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“  Coino españoles, uacstrspiim era. id e a p o liti- I 
cu, Is qao llam am os fundam ontal y  á  la  cn o l sr.> I bordinoremos todos las dem ás, es la d e  L a  p e s -PETraCIOS » E  LA NACIONALIDAB ESPaS olA E S ESTAI s l a ................ ..................................

"Somos r  hemos sido siempre CONSERVADO­
BES y los principios coneerrodorea serán los que 
oonstimtemejLte y con enerjia defenderemos Ñem-
pre___Y  entiéndase bien: al decirprinc^os cem-
sei-vodores, no pretendemos de modo alguno usar 
esta palabra cu el sentido ridicnlamente lestrinyi-

LA YOZ DE CUBA
PERIODICO rUlíDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTASON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do ca que hoy se usa, sino en sa sentido más lato 
y más noble. Xosoiroa eiilendemoa por principios 
conservadores aquellasqytetíendmáperpetuar, como lüW IrflíZicHjn inviolaUe y sagrada, l a  p a t l ix ,  j .\PA3ÍILIA . LA PBOPIEDAB, LA AriOEIDAD, LL <5i;p :.:;, LA LIBPJtTAD BIES ENT£\DLDA J  LA KELUIOS, r¡ll :
es la que corona todns las instituciones socinlc.. ; 
y constituyo la única base iadestiuotiblo cu (jU;! 
pnedan apoyarse,''(Profesión de fé  de L a  I ' oz e e  C i i u ,  A b ril Lti do 1873.)

Director-propietario:

D. RAFAEL DE RAPAT;t,.

C U A R T A  E P O C A .
D o m in g o  il do  J u lio  d o  IN ^ ií.—E a  P re c io b i^ ii i ia  :ünngrr d e  A 'tro., Sr-, Josurrit^to y  la  V i '^ ir a c io »  d o  M ira . Nra,, A  su  p i ’ím :t  s i:i., Is a b e l, ARIO X V — X I  . I IE K O  tr,5 .

Advertencia<í los S r e s . A p e n te s  tic l a  v o z  d e  c u b a .
Cou uotifiiis (le quo se han n-mitido cir­

cularos A lo.s ;i<{oiites (le  i-.c voz  d e  c u b a  
ciicnrgániloles (jiie, con el cttrácler do tules. 
BC ocupen en la  distribución y venta de los 
ejemplares de un folleto, esta Administra­
ción advierto (|ue es coini)letaiuent(' ajemi á 
esenegorio, del cine no ha tenido couuei- 
iiiicnto prévio, y ([ue reliiisa cualquiera in- 
tcrvenciou en el mismo, por lo (pie no acep­
tará giro-s ni rocibirA dinero alguno por el 
valor de dicliiw ejemplares.— La AíteiiMs- 
Iracioti.

Clon (í.sta leclia queda nombrado agente de 
erte jK-rtódico en Matniir.as el tir. I). Pedro 
ISosch. Los señores snscritore.s tanto en di­
cha ciudad como también los que reeibian 
su periódico en pniitoa de campo y  abona­
ban la Ruseridou á la agencia de Matanzas 
se Revvirán entenderse con el Sr. Bosch no 
solo para el abono de la  siiscricioji desde 
hoy en adelauto sino también para la liqui­
dación de ctiabiniora suma (pie estén adeu­
dando á  L.v Voz DE C r i iA .

Habana Julio 1“ de 18íü. -Al Aílministra- 
dor.

Porfallecimi<‘Uio del Sr. I). Kvaristo Pé­
rez, agente de (Asto p('viódlco en t.'ifuentes, 
•Mata, Calabazar de Sagua. Eucrtieijada y 
Wtio Grande (lueda nombrado ]):ira susti­
tuirle el Sr. I). Antonio Pevez, hijo del tina­
do, con residencia cu Cifuente.s y con (piien 
80 servirán enleuderso los Sres. snscritores 
en loa puntos lueneionados.

Preiitü i -A soc iada  d e  la  H a b a n a .

TIlLEtSRAllAS.
X u c i'a  Y o r k , J u l i o  I"G u ite a n  m u rió  co n  v a lo r , a s e g itr a n d o  que, e sta b a  in s p ir a d o ; n in g ú n  a r r e p e n tim ie n to  d em o stró  y  m a rch ó  a l  c a d a ls o , e iiiila n d o  lin o s v e r s o s , coiupn(!Stos p o r é l ,  y  d ic ie n d oque m o ría  c o n te n to , pilo» ib a  á  J a  g lo r ia , ta m b ié n  (li,io q u e  la  iiac'iou s e r ía  (•ostig:idu por lia b e r  p e r m it id o  fu e se  e je c u ta d o .L ó iid r c s , iiíciH Ídem .L a  s itu a c ió n  no h a  c .im ln a d o  en E g ip t o ;  la s  co n fe re u cia s  e o u tiiiú a ii en C o n s t a i i t iu e -  p la  y  BUS Hesionos son su cre ta s .lu g la t í 'r m  ta m b ié n  jir o s ig u o  s u s  p r e p a ­ra tiv o s  p a ra  d e fe n d e r su s in te r e s e s  e n  cuso u e ce s a iio .N u  r A :  E li  e l fin a l ile l te le g ra m a  d e  a y e r  Se s a ltó  u n a  lin e a  a l m p ia r lo , d e b ie n d o  lee rse  com o sigu e;‘ • L a siiu p n vta cio n o s p e n in s u la r e s  p o r  b a n ­d e ra  iiacLoual y  e x liii i ig e r a  « e n ín  lib r e s  de d erech o s y  l:i.s im p o rlu cio n e s e x tr a iig e r a s  ])or b a n d e ra  n a e io u a l y  (-xtrau gera s o lo  pii- g .trá ii lo s  d e re ch o »  :u a rca d o s en l a  te rce in  ctd u n m a  d e l a ra n ce l It e .NOTtCíAS COM EUUIAI.E3.A'ca--l'o)-it, tfiiHÍo fio íf la s  c in co  ij w e d ia  de

la  la rd e .O n za s  e s p a ñ o la s  á  S I ’>-7.7.Id em  m c jic R iia s  i1.M üivado m o n e ta rio  ¡i 4 p .3Id em  Íd em  á  p o r ln  I d ia r io .C ñ n ib io s: r¡. L ó n d r e s , o(l d [v . (b .iiiq u cv o s) liC á m b io s : sp P a r ís  di) d [ v . { la u tin e r» » )  á  5 J's. fio c ts .C á m b io s ; R[. lla iiib n v g o  lili d iv .  (banqneros') á  ! r i l .B o n o s  r e g is lr a d o s  de liis K . U .  4 p . g  á  120} e i- c i ip .A z ú c a r  p u r g a d o  N o s . lO iIfi  en (-¡ijas, 7}  á  7} cts . Ib.C e n trífu g a a  X o .  10 in>!. Od á  8}  c ts . Iti. K e g u la r  á  b u e n  v eiiu o  7 .fiilH  á 7| .S e  v e n d ie ro n  HHI c o -im  y fi32'i b o e o ye su  zúO.ir.
Mieles, purga de 0: • ..ulo» fil :i fifi cts.Id e m  u ia .sca lm d a. i .;c iu  fifi á  fifi c ts . M a n te r a  ( W ile o x )  < , i  te rce ro la .»  á  ( fij  ct». T o e iu e ta , lo n g  c lc a r  á  Ifiü c ts .

y v iv - O r lc a n s , U Um  ú lrm . H a r in a  elase.s M iperiore.s S.').."S) á  $ 7  b r l, 
L ó n d r e s , ídem  h lvm . A z ú ca r  c e n tr ifu g a , p o l. 0)»" f iJ j ' i  á 2.7(0 .Id em  r e s illa r  reiiiin  fi¡ [ü á  fifiiU.( 'o u so liíla d o s  ú l ' i 't  e x -d iv .B u lln s de lo s  E .  1' .  1 p .g  á  l i d } .G e s c iie u to , B a n c o  de lu g liiU - m i á  fi p .S  P la t a  en b a rra s  ( la  o n za) ó J . l . l i l l i  lie n .

J .ir c r p iio l , ídem  ídem . A lg o d ó n , n iii ld ü iig  iip la n d s  á  C J  d . Ib,J ’ u e ís , ídem  íd n n .K e n ta , 3 p o r  IDO, HO fr . .77 ct.s. e x - iu t . l lá b a n a  J u l i o  I "  di' ic fífi.
m. S. ¡jpencer.

D IA  fi.
Do J2 á fi de, la tarde: Sis*». Gefes y  Ofi­

ciales del Cuerpo do E. M. (le Plazas y pen­
sionistas de Sau lleniiouegildo.D IA  4 .

De 12 lí 3 de la tarde: Bves. Gefes y  Ofi­
ciales (le Comisión Activ;i de! servicio.D IA  5 .

De 12 á í  de la tarde: ¡Sres. Gcfe.s y  Oli- 
eiales en sitnaeiou de reemplazo.

Lo que se hace saber cu la órdeu du la 
Plaza de este día paia conocimiento y  cum- 
plimienlo en l:iR horas qm 'á  cada clase so 
señalan.—El Brigadier Gobernador, Ai-de- 
Wh» .—Es copia. De orden (lo S, E,—El Co­
mandante Cai>itau Secretario, Felipe de P e ­
ña,

PUERTO DE LA HABANA.
E X T l l A D A H  D E  T R A V E S I A .l)iu  30:D o  Jla ln g a  en iü  üias iM r̂g. c»li. Tcis.in c«p. Bevra- 

110 ton. léll con cui'Kii g is l . .  lí la  orden.------B svreloua. RBcalns y  P l“ - Ideo cji ‘i 8 diaa vnp.«tp- Santioí!" can. itibeva» ton. W S  con cavqa eral, á Kiilira y  ftim-ri's lavnj». 3?.D ía  1"D o l.ivcriio o l y  fiiiutnndcr 011 i r  dios vap. CRp. Cu­bano lioiún ton. Ittó  eoii i'aijia grai. H J .  á l . Avendaño. S .V L I D A S .D ía 3U:

AL Eli AMA.

COTÍZACiüNES< le l U o l e g l o  d e  « 'o i - r c í l o r c s ,
JA............................a 7 P. Pip, f, y c.

. . .  j lR S i  Á m '2  1' .  G0 d|V.( 3!4 á .7l . j l ‘ .G 0 d[v.
' * *  ̂5% B v[v.

 ̂ á ‘1(V,

INÜLATEüaX-----
FEAXCIA.......

! 2(oU)ÍU8l.
vH'W-i:iCD0 8 ............

OBO HUL CLSoEAVaS uI
' (  ̂ JijK.di* 3iiG iiieacttDESCl-EMO 1ÍLBCA.VT11..J,; . ^ ' 1

.' .C i .' iU .N T .SRum o llsnañol ib- l.i L ia  drCiibu 3.1 li 4U p S  !'•Hunco luu ustrial" ú i! pf; D . uro.V Curunnfda do Abonri’iic • d,' líenla y  <Iel Uomi'rcio fi ¿  5 p s  1). oro.]tüO."i y  AlmuoouoS do ttaiHu Uní-dinn 9 ú 8 p5  L* oro.C ija  de doscucutos y  ' i" -  do lu Ilubiena 3." II3H p ?  1*. oro.Eminv-su do í'uniontu y  Kavegaokm del Sur a l á 20 P3  D . oiü.CojiTimrií.1 de Ainiac-eiic* de liuceudaibij 8 4 3 l 'S  H- oro.Iileiu idouiiledciKÍs'tlodc!.'! Ilalmii:! l’s r  1 p S  D.oro, ídem Española uel Aluiiibiiido de (ias 43 a  42 pg D- oro.Idem t'iibaui» de idrm 7 á f> I). oro. liln n  Espnñoludo Miilanzus ilJ ídom 9 lí?  p j  ü  .oio. Ideiu nueva d<; lii Hallulla do idcui 21 á L-Z oro por aci'Lüu.Idoiii do Caniinofi do llirvi-o dcitt llalm iia lá á  14 p2  1). uro.Idom do MaTunzoa á Sidiunilla i ‘i ó 11  pg D  oi-o. Idem do ('Úlili-Iiii.* y  Ju.-.u-o 31 ú 32 ¡i»; l ’ . oi,i.Idem do t'itnl'i:o,¿.i* y  Vdbn bini 1 l_a l.i  p g  1’ . or». liloiii do Su" US lit U J iUuIo 14 i'i 15 ji»  i ' ,  uno Idem do Calburion ú Sun: li-Spíiitii» 3 ú 4 ¡>5 1’. oro. Idoiii di l OoRto 7S á 77 p2  l i .  0111.Idoiii doia Hnliiu do la lidbiiiia lí .M.ibiiuu» SI á SOp j  1>. UiU.IdcTii Urbano 12 á 11 p3  D . oro. lluuoo A;;i-ícobi 26 á 2.Í p5  I). oi-o.Kom wurril do Cuba t l . i S  14 oro por acdou.Houos ilol Toaoro 3<i á 37 oro.Idem dol Ayuntauiii üto 46 á 4ó p j  D . oi-o-M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
CEV7Rll'l‘ liA ¡n; 1 , 1  AKAl’O.gL. i ’. i i j  vá. 'ui oro. Sogiiu 0111 use, pului'lzaoiou y uüiocru. AZI C.(l! UE MIEL.

6'-j á 7 ra. u uro. Idem.AZÚCAR M (»('.(II u n í.Conjilu á ri*Kular refino 6% á  7 re. oro. Scgim ?. polarización y  rla-so.
s a i f o u E S  c o j } R f : n o i i i ; í i  i >k  s k m a x a .i>r. r vamos v a c c io n e s .U , Ilcruardiuo Hornos y  Ib  Ki Upe llolil^jas. nx 1‘RrTO.s.1), Em nio Alfonso y I I .  .Innn A. ÜHriiiag.i.U sbaua 1'.' (le Ju b o  do ISSL—E l Siudú'O,-lí. N u

265 aeoiouos fomvoarril -Sngiia la Ornude á 14 p$ 
Pie. oro-

CRONICA OFICIAL.C O JIA X IIA S U A  (ibXK RAI- UF- 1-A I’ IU iVIN CIAD E L A  II.U tA N A  Y <i01U i:i;V (i J l l l .lT A K  i>i; i.A  r i.A Z A :
Orden de la Phizti del día 30 de Ju n io  de 1882.L ii  r e v is ta  d e  Coiii¡.<iiri(j d(;l lu ó x im o  me.s (le .Ju lio  se p a s a r á  p o r  lo s  S r e s . G e fe s  y  O tí- « iu lrs  (jue se b a ile n  e n  la  l ’ la z a , en la  fo in ia  s ig iiic iU e : D IA  1“D e  12 á  3 (le  l a  ta rd e : S r e s . G e fe s  y  O li-  eiiile» fi'iin seiin teg c ii  tn a l( ¡u ie r  c o n c e p to  en la  l ' la z a  y  re c lu ta s  d is p o n ib le s  d e l E jé r c it o  d e  l a  P e n ín s u la .

l’ im i l ’ lo. líic'o y  csoulaa 1 iip. fsp. l'uliuniá cnp. Ri- voro.----- Cuyo IIn(‘80 \ap- «nicr. Aliibmim ciip. >ii> JCiiy.----- Cuyo Hueso vi\. ¡iiiier. 7'11 Time ciip. Morgau.----- Cayoliiieso viv. iimer. Wiilliiee HÍiukfovd eiip.Díaz.Pauzaeidn beii. I'Umh O aiiio eiip. Kniitala (lew-Yovk bou. in>;. (leo T . Keiup eiip. Cap.----- Clinrlealou boa. iijiu. l ’iesideiit Siycrdnip cap.tÜiiiiHcr.D i a l "Para Vigo y  H uiceloiia U g . rsp. 9afi> ('a)i. Aiim an.
M O V I M I E N T O  D E  P A H z U E R O S . E N T R A  DÜA.Do B.Hrecloiin, Cádiz, .Sta. f'iu z  de Teuerii'e y  l*to. R ieoeii 1-1 vap, i-sii. Kaiitiiipo:Sres. J .  Oliver; J .  Itraraon: Ijiiisn Hernández é lii- jo; ,1. Úenill Rogal; Rn»ii Jle iid o za é  bija; If. Her- iiHiidez; A . lleniiiiidez: Kraneipea Vega; Kiniüa Do- miiiLiiez; J .  Meló; M iiim ( ia r r in y 3 ¡lijoe; M . Mlr H iigada; S . Campo». Adeimís 19 joiiiulei-o».
• E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .D ia l'.’D e Jluriel col. Doiuiiiiea p al. López; 25 b y » . azú­car y  35 ](p. ugdU*.----- Cabañas aol. Caballo M alino )iat. López; 40 pp.agdte. Tcfocto».----- Ita -  de San .Tiian gol, I ’uipu te de .Moion pnt.Subirat; 6Ü palos y  Cfl S  ecia.S A L I D A S .Para Jlalanza» gol. E h ira pnt- Ciiibonell; cfec-toa.I ----- Sagna gol. Piniieos jmt; i ’ellieer; ídem.----- Jtniiliin gol. Linee pal- Mol!; laslie .

B E Q Ü E .S  Q T 'E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .Para ilatniizas y Sagna Mip. esp. Ediiurdii i'iip. Kcbeviirria por Delilull u liijo y  ep.. eoii eurga de tv;innilo.----- New-York vap. ing. Itl'itisli Eiiipim  eii]i.PuW-ei-tt por Todd.Jlluliilgo ,1 ('" 164 es. azuetir 7.'.7 lereliM y  666.5011 tubaeoa !20iKl ejia, rga. 3S kl.«. oieadiirit y »'i*eetoR.-N cw 'V ori, beu. amor. íii-ríbu i'iiii. Ci'iekett por Todd, iIid :ilgo y  ep. 3ii-í liyi*». y  6ÍI77 siieor azú-e.ar.- -S a g n a  beg- iiig. Jobii Uilsoii eap. Allisoii lior DeiOofeu, iiijo y  ep. Lustre.
T I E N E N  A B I E R T O  H E G I .S T R O .l’im i Pto. Rieii T Sam II líder vnp. eurreorsp. I [abana ea)}. Hcrrerá por .M. Cidvn.i C"----- Cayo lliicso \ h . u iik t . Damiile.t eap. Diiiz porM, SllATeZ.-Neiv-York vnp, eoslaiiipieñii Hi-is diu cap. Prire por Deubifeii, Idjo y  O

P u L I Z A S  C O R R I D A S .L>ia 3J'A/.iieiir biieuyoe-.....................................  194Ideiaeuju»....................................................  5IKIbJeiu aacoa..................................................  32911'J'uliaeoB teeeioa.........................................  .5^Idem toreiiicm ..........................................  52.5500Cujelillaa eigurroe.................................. 290.59
V U V r . lN  T I  1 1 0 1 .Jlaiiaii.i <b> I'udi:;:it/üil canastos papus......................jidaCid ib' (.'iiiiarias;
¡200 jaiioeas papila....................... (bl3üü (itiH. eebullos-----Aurora de iiarceioim:3401) rie'iiiaH papei aiijinillo...............Cllbiiiiii de Livi i'pool:7.5 b le ., bilis, ei Z',’ P iP ......................1.S7 ÍIÍ Ig id id  iii.....................................188 id Li tarro.* ji! i i l ...........................200 c.s sidra ib* (leiu.............................Pedro de J-i\erdool;832 a[. nm iz amoill.i eoiiieiiu- . . .Ví'líieiuz de Liverpool:370 aaejis am>z eoiiilla» b iiru o .. .  C ol ta n de Ambéros:1.50 ei'fiia. giui’b rj Altela,...................200 id id Mo.se».........................................175 giiie». giniiiru Corona.............Alnmeeur12,5 gaiTal'noi,s ginebra Eetrcdla..>50 es piniii'iilos.....................................50 es salsa loiiiule..............................60 es anelioas en tomate................15 ea id i-naceili*...................................3ÜI1 ipiesoa piitngrns.............................20 e» id H iiiidea.................................liK) es eofiac Soeiedad........................loo es ajenjo I(ie)inrdsiii¿.................loo es i'eiiths Ti*\ ..-su00,111...............IM  <■« lis Id-'-....................................2t) baprilea eoiioe lino Canninna. IW  es lie 12 l|tlTs. iiiiiwte II . l i .  ..loo es de 24;2 id id id ..........................50 es de 12 ii] eiriuji de eueiio- - - ry^l'R » precioB nn e.-peeitteados en oro.

¥10 11I),) '*91., ipl .  81(ill.. 304 ya. una.. Í4  diC  litlls. j  í 4 <o id. id. ÍOit* i*s.
834 re. a .

. 9f i  rs. S .ifiigiino. Í.5Í4 nn». 85ig mío.. iO iiiin.■^idnl latns. j 4L ¡id . id, j  234 va, iata.j  Ihln. es,Í 5lg ea,^ $llb¿es,17 ra, galón, ¥|0>" ea. iU b .e .s ,D 2 e»;liUleleS son en
l e a  í ' t s T e - t  . s i ’. T / . A i ' s i u .

Uubunu 30 de Ju n io  de 1882.T i l ' O i í T A C I O N .
Centri/irgae.—Liui ventas eoin]»veu-leu 481 lieya., 

11'.' ;l]10 |,ol. 95.8 á ilfllg á ÍÍ.-IO ia. 5 . lioiietiiiios n'ue,- Irneotizaeiou. aiiuiine con firmeza de 8^4 á 9i4 i'3. 9 ,  por pol. U3| !>7.
3ífiere[baií05. —Kaloa azúenn s bun peininneeído 011 ccniploia calm a. Ke]>!.Iiinos nucatrus eotízaeioiies á saber.Coiflui) ú bnea eoiiijin. pol. S.ífSS, d t C lg á  C% iv  ®.Regniiir lífin o . jnd. Siq lO. de O^a á 7 ra.
Axúeuresde  n iírl.—Se, liaii ví-mUdo 104 bocoyes n? 7 jiu!. 69[90 á 7 r>, á . Cotizamos de üb¿ á 7 I 1I 6 rs. 'a Jior jnil. 8.i|:)0.
Purgados .—P am  1»  Pf 1 inania so bim ví piUilo 200 es n i‘ fii ií 13 ra. y  y j  envase. Para el eiinsmao se lian le'vemüdo í>ob ea n i I J  g ifs , y 500 eh eoguebos n'.‘ 8 á pieeioa ri-.o rvmlo». Cutizaiuus:QuKBiiAiioa V i'!.Ti;i;i;cm>R, co n siim o  V P k k is s u l aXniua. 8 á 10 .................  filg á  l'S- ff ."  11 á 12 .................. lo  á U)L. m  a .’• 13 rt 14..................  1084 á 11 ra. ®."  15 fc 16.................. ID -j á 12  va, lt .17 k 18.................  Ifilg á  I2? i iv, t .

’■ lü á  20.................. 13 á 13b¿ !•». ff .
DÍ'U'eíuí g fiases ,Clnge.—l'n ia  el consumo solotu' lian \ elidido 5(iU es. H2, del ingenio L as Cariuoá U .íü r a . í i . Cciizuino.-:IJlQlU'CwlmjoH................. . .  14I4 li id a . va.iím'iK» á bU] «prior......... . .  IÚI4 á  J 6 i t . 'íTF lo rv le ............................... . .  ú 16fg i'w. "SExportneion de azúearpnr el puerto ele la Habana del 24 al 30 de Junio ,

Cujas. Byes. Sacos.N ew -York..................New*i Irleauft............ .................. 2Ü2;l COlioHtou..........................Fiihnnnili....................Dehtwan-.................... ............... . 2884 0C iin iñ a .........................Bnvci Iniin....................Si'Iiaftlioii.......... 1128 .................M piitiviJm j................. 150a,inliiuiler................... 1592 ..................T o lu l.................... 2870 4913 62Sumu autiTÍor.. - 34270 1Ü4427 9C580P uaJu 19 lie iiñ u ,,. 37J40 1U6340 9(1642M i i v i u i k m o  de azúcares en pGza:
Exialeiiein el I'.' de E neio . Ueeiiiidu baiilii ayer.............T otal.........................fialido hustn uver...................

los aluniceup» dg cst» CAJAS.1882. ISSL

EsiHtinein actual.
Exislelnde * 119 de Enero. Recibido basta ayer..............Toral.........................&iUdo hasta ayer....................Existencia actu al....................

17982136110 19213127004164092 14IM177210,5
7ÍXV2

iHiCOXS^.5983214320 49211744412 Í0303112661 179362111788107642 87074

-1325 ¡1243234590 UCTOl. .  238915 171944. 107581 ¡13150.  131334 78794
Existeuoia el 19 do Euero. Rceibiilu bosta ayer...............T o ta l.........................Salido basta a y e r...................Existencia actu al....................T a b a c o .—L a exportación do este artículo desde 1?  de Enero basta noy es la  sieuieute: tercios en ru­m a 65033, tabacos torcidos 56101183 y  ci\jillHS do ci- galTUS G6C5411.
AoUAnmENTK pe caSa.—Cotizaraoa ron firmoza. 

en pipa du castaño lista para embaninfl, á ¥35 ovn; 
en cáseo do roblo ú |4l; y el retino de 430 grados á 53 
pina oro.C e r a .—C orta ilomiiud». Cullzamoa In am arilla superior ú Í6 ® oro y  la  inferior de | 4 á 4^2 ® en oroM E R C z Y D O  M O X E T z V R I O .O a o  «SPAÑOI..—6914 á  0934 p .§  P-voudidas osc'k'U-C a m b io s .—E l  valor de las letras lio á 1720000.Cotizamos:I.dndtes, 60 d[v o io ................Frauess, 00 il{v oro................Id ., C[v oro......................  544 feHauiburgo M . T. O O d iv o ro ... 3 úEspaña, oro.........................................  5 áfiegun ¡ilazo, fecba yEstiidos Unidos OOdiv oi-o____ 7-\ áId ., i'ivo ro .................... 8845Descnenlo luereamil oro..........  8

8

18 á  19L , p,= 
5I4 á 5Lg p,^

Id., id ., R lHJ . I I P O B T A C I O X .Aiircríeuciir.—EnriéiuUao ‘|ilC Iii» precios no eap(‘- eifiendo» en billetes son en uro,.4cWtc de oHms.—Laa ventas so limitan á iiciine- flos detalles. Cotiziinios en boty.AS de 25 á  25lg re. ái V en latas de 26 á  28'o ídem, según tamaño de en- VII se...lerile de carbón.—El ivfiliudo eli el puis surte i'l inorcodo dotalbíudose í  3ig  ra. guión.
Aceite replio .—Cotizamos el francés de $8 ú 9bi clipes. seciin eliisK y  luarc.v, y  el Niz.i de 84lg á 884 ca. rim /c de «inm ,—('ii) t» deimuubi, do 8^  úRLg 1».•La sedleiiuti es Imnin y  so cotizan delataAeeiíiínos.- 

6ig á  7 rs. etc 
Afrecho,—Escaso y  con mmlt'rnila demandu. 8e cotiza el iimei'ieiiuo ¿  ^4% ol qtl. en billete», 
AgiHirdirnIe de islas,—Cotizamos uomiunlmputo y según últimos dotiilU's á $5 gannfiiu y  $7 os. de 12 botellas.
Anisado .—Cotizamos según eíneo como sigue: aiú- sado V bolandíi, clase cori'ú'nto, 20 rs. garrafoc; ani­sado doble 24 á 28 r»., y  triple de 34 á  o.
Aleajjsii'ríes,—Apenas so ]*ideuy se cotizan de 3L¿ á 4 re. garrafón y  de Sfig ¡i 6 ra. cnj'ila, todo cu liillete.s. A nís.—Cotizumoa iliA'.ui'mbneiile do 312 ú 13 qtb, de cLiso biuuia.^Gos.—A ctiva demanda por ios i<f-nii)?uliu'cs, de 3 á 7 ra. manrueraii. Los de Aléjieo abundan y  se pi­den poco, dcliiUáudoRC do ¥6 á 8 el canasto. -4iweíííi/*as.—Con buena deuianda, á 324 qtl. 
Alinidun .—Debido á su esca-sez los precios non su­bido notablemente, pues de 5fi¡ rs. «  á que 90 ven­día, se detalla hoy ú 16 rs.
A lp isls .—Regular demanda de 37 á 71g  qtl. 
Arellam ts.—-8e detali:in eou dificultad á 38 qtl. jliTuz de ¡u In d ia .—D el semillo so Han realizado biifii número de partidas, cotizándose boy á  rs. 

n . E] canillas eoutinna sin variación.Aútl-^Liniitpllj^ demanda, cotizándose el cu buli- tiisde Í 12 ú 13 qtl. e] sll'iuqq y  do 318 á  24 id. el fi-nnoé».
Arencoiies.—Se jiideii iioeoy so cotizan á 1B 4 á  7 r». es.-4 reno.—Activos luididos, áfú-lq (¡ti- en billetes. 
A tú n .—Ciitizjimos iioijiiualiueutc a 13 rs. cuñete. 
A za frá n .—H igtteeula misma disjiosieiou última- mmite evisitiia.
Arroz de l'ateneia.—Euealmodo, de llfig  á 12 r». '<r 
litícalno ,—Coria demamlu. Cotizamos el de Ríe ruega de ¥9ig á 9-14 es y  el do lla lifiix  de á 8i4 qtl. el bgciílao; y  de á 684 bi pescíulu.C(í/(',—Con liueipi ile-nmudii, liubiéuiloso cfoetiia- do buen numero do qjiergi'joiies. Cotizamos de 8IGI4 ú 18 q ll ., segiui eluse.
Cebollas.—De las Uc}zailas (le Canari((s se cnum co* locimdo ¡M-ipieíms iiariida» A Í 4 ¡ jt l .
Cimscreas,—Muy solieitndos los ¡úiuientos y  eon regular deiutuda iii salsa de tomate. Cotizamos ios ¡irim( ro.s á  ?f7 y los segundos do 8434 á 5I4 doecua de latas.('«biiiKírcs,—Eneabimdos, Cotizaiiios d e ?6 á 'L g  (bieeiui de lata».C’fi  rcso.—Cotizamos I T ,  S4 y  4ig: (Holio ?3lg  y  4 y ulriis niiire:is nomimüuK-nte.Coujímis,—Enealniiulos, á *17 qtl.
I'ii urlus.—A)K-uii» se ¡lideii, cotizándose de 13 á  14 i-s. en.
Coñac.—En Imn-iles: Se eiitízanoiuiimlinente de 5 ó 8 1-s, gnhm, según (-liise. E l irant^és (»stú escaso y* se ¡lide oigo, de 6 a S rs., y  el tino do 14 á 18 i-s. galón, sogmi (-bise y  marea.—E n  cajas: ('otiznmns inferior li ^ i, eutiH*íino 5^  á GL ,̂ y  tino do $8 ú 9L¿ eg. según el.-ise y  marea.
C'hiiráas.—Corto «olieitud ¡lor los de Astnrina y Cádiz. e()t)zúiid(i»(> ios iirinievo do 13 á 13ig  r». lato V Uis segitiidos (le .5 á  51̂  id. !-os (le Bilbao se piden y ge t'Dlííídi (le ^  lí 4lg lata.
Diililes.—Amiqnc (-senseiin no se piden, por 110 ser ("poea (le en eimsmuo. Sus iireeios son iioimnales.A’ncoríiiíos.—Eseoscíin los amerieunos. que se s(di- eitiui, eotizúndolos de ÍS) á  ] 31g es. liilletes. De los l'raiieises «Iciinzun modelada snlieitiid los pomos ebi- eos. v ninguna Uis gnindcH, eotizniulo los ¡n-iim-i-os (le 3Ü re. á  fñ  es. v  los w-gtipdris de 818 ú 20 es,, según elose; todo (-11 liilletes,
íiseohns.—.S(- detallan inndeiíulinnenle de 83 é 7 docena, según elase y  tumaiíii, íi-yoiíA-.—Regular demanda uor lo» bliuieos y  bue­na ¡mi' los negios, eotizándnse los ¡irimeros de 2 0 ¡í 21 i-s, d y  bis »(igumlos á  13 rs, id.
i-rufas.—Colñ.auiOB las unsionnlcs de 86 ú 7. La» frauces-os se e(iHzaii de 816^2 fe Hfi* es.
Fideos.—Lo.-i ¡x-iiiiisubm-s obtienen ino(leriKÍos pe­didos, eolizóndo.o-Tío á |S  las 4 cg. Los (U'l puis se detallan ú 87 bj id.fítícáoiizug.—Activa ileiuanda ¡>or todas las elasea, eotizándoao de 14 á 24 rs. U , según eliise.
Ohiebra.— Se (Ict.-illu eon lentitud ú ¡irecíos van a­dos, Cotizamos de 84 ig lí li gorr.ifon.
Jlenn.—He euljicai-on Iss ¡inrlidns llegadol de 8684 íi ¥7 billetes la ¡inca de 2(Hl Ib.
Iligos.— 'Sg boy e.xígteueios, cotizamos uoniin.al- iiieuie.
Ifabirhuelas.—lícgnjares cxistcneias y  pedido.» col-tos. Cotizamos 8egu|i ventas ril- 13 á 16 tu.  í í .
H arin a .—Lo solieitud por esto arlleiilo eonliiiua ¡men aetivn cntizandoso la naeioual de S l5Lj fe 15L. 

(-1 bfliq-ij y  á 815 el saco, y  I» umericoim de íl-ói.» J  18 el bu(|-¡1,
-Jabón .—E l aniarilto de líoeamora obtiene algunos ¡n-ilidos V se cotiza á 87 os. E l Idaueo de Mulloi-eu iqM'iias tiene lU-mimdii y  so cotizo de 8684 á  lÜL^ *itl.
Jam ones.—liui-na demanda imi- los del Sur ú ^  qtl. y los del Norte de 824 5 25 iil.Loí(t«.—H ay  niia partida á flote. Las últimas ven­tas fueron á  7*2 re. vara las |>nwias y  á 8I2  r». iil. luo blancas,Aicort9.--AlM*nus se ¡liden, eotizáiulo.se (le 8934 á  12 es. según clase.
Longanizas.—Coi-ta solicitud, de 4 á -ILy rs. líi. 3/fiií.—Se eoloeael amerieaiio (-(ni leulifuíi <1(‘ Uri-i á  10%)-», 9 ., 1 u billetes, BlüiGÍ
Munfegnilhí,—Cotizamos: O il M . S, en brics. á ¥2.» (¡ti.; en bitas de 837 á 49 y  otras marca» de 836 ú 38, y  lo iimerieiuia de 831 á 32.
Afanleea.—Coli^'aiuos; en tereei-olas de 8I9I4 5 20L, qtl.; en latas (te 211*2 á 22; en inedias ( le 2 2 i í 22to v  (>n l id e  221-¿:í23.A'iícccí.—Sin Viiviaeioii.tlcépídio.—Euniiuiado, coUzúiubiso 10 ú 8l l  qtl
l'íi - - ■ ' .......................  ’  .  . . . .do'se/’íigfl.—Cotizamos: omaríUo'aniericnno, catalan y.................................  .  í*9fi ré. j  é'sti'ác'ílla do 5 á 7 . - .  iútle. e t'(i!o(?ii;i plTinicníon.—Enealmpdo, éptizáiidoso de í l l  ó 12
l'ainis.—I-n's del país surten el mercado, dctállún- Vse de f l 2 á 13 éu blUeles el qll./’íigfí.—Cotizamos: omnríUo'im.^. belga de 3L>á 3rtj ra. j-eanip; ideiii francés de 7 I4 rs. billete»-, cHiiidi'ndu'á fi ré. } esti'ácilla do 5 á ' pifie.úetqlle de 21 ú 22 rs. esZnragozjqio 1111 Iqij- y 
Pasas.—iir t-iilo(:'(i'itly iífío .—Limitados pedidos cotizúndoee do Í 2!l á 30 qtl. Rcduciilii deinandp- Se cotiza; esputo ingle­sa de 27 á 28 rg. fga,; do Sm itaiidery Cádiz de 24 á 2ü rs-; molida de IG u 17 rs. y  en grano de 16 á 17,¿>5ii.—.Sin 0|)erm ioiies'y con precios nnmimile»,A'idro.—l'oeoz pedidos, cptizoudoBo de $i'iL2 á Sig ee. cu billetes.Nii.ítójicio»—Mpd.)fpii|i(leipgndp ep|izpndole 8784 á $814 ducepn do lálas y  Ifispracádos sni-i'dpe d<;$5ú»5i4..Sfl!-(ÍÍH(7«.—Cortil soiifilud por la» eniHliisde Stg á 3% rs. lata. L asen  tabalos Hopidtu y seeo lizm i de83á 31̂ 1alirie iiliille tf» , Tocineía.—lim-ilim-Bus iiodiilus do I 22I3 ú 22 qtl.í'opOe.—Moderada solicitud. Cotizamos las iiifo- riiiivB para botellas á lü  i-a. eutrcflnns á  26 rs. y  finas 

6 84 y  laa de garinl'ou de 89 á  91̂  m illar todo ou bi- lU't('8.ÍViífyo.—Ciiu solo un ai-ribo lia U nsenaido el ¡le- liodo que sosofiumos. No bnnos louidti iiotioiado oporaoioii alguna, cotizándose iioniinalmcnto.Uinoprc.—Abundante y  sin iiingniin i-lnsi' do pe­dido». t:ütizamos noniiiiulmento el Immbiii-gui-z en ganufones do 11  á  12  rs. garrafón.—Eeduoidaiolicitnd. Coliznmos laa oainla- nas á jK I-filue 4 ee, y  las liolgas á ¿ l l ly ,Uiíio seco.—Alienas BO pido y  ee cotiza do 8̂ i% á ÍG ul i« d(> pipa.lin o  (/«ICC.—Solicitado do 87 á i ? ! ^  el doi-iuio do pipa,l in o  /inío.—Auniiuo lii (b mauila qn mejorado al gn, lo» pveoins han tediilo lina jíciiueña b¡qK, serrau- do boy de 817 á  5ü pipa.
BUQUES A LA CARGA.P iiiii 4 ' M i i u r i i i  T . - u c r i A i  la barca española ' l ' l ' l u i t n  Ciipitliii 1». 'Eitiuejsco Iteyna, sal­drá el 16 do Ju lto , llene ginii iiá r t í fió ra ig a  com- ¡ir-opiotidu y  udiiiili- el ivslo á neto así como pasa ge- liw i¡ue puede alojar con eomodidafi. luformarií el capitán aboi-dó ó en la ealb- de Sun Ignacio nV 84.— 

Antonio Ü r .^ .  bp ' 1335Pura C a n a r i a s  con esoola en V l g 'O  ealdrit ú linoB del jirosouto mes la  Imrca española U f a *  r i a  L n l » a  eu|>itau D.' Miguel Hosvilla; admite cajqjft'á líete y  pasugiú'oa parp diohos timitoe. Infor­mará el oitpitau abínfiii y  en la calle áe San Ignacio n'.’ 84 gil i9iii»igBat(ino. A nianio  ¡S« ya . bp 1181

VAPORES DE TRAVESU.
ISLA DE PINOS.V z á P O B

N U E V O C U B A N Ohu eapitati B A S T IL L O .Suldvó'lo Rñtubanfi pava Santa Fó y  N ueva Ge todos lúe diiiningos fiogmics de la  llegada dol quu sale de la Habaua á la s  6 do lu m añana, y  a  Gerona y  Santa F é , los mftrtoa, paro qne pasajoros puedan Hogar á  la  iia b a u a  á  las y  cuarto dol mlércolos.L o  despachan: en la  Habana, D . Ju a n  Pueyo, San Ip ia rio  82, y  en la  isla de Pinos.—Aiijel G arda Ceba&OB.

YAPORES CORREOSD E  I .AT l í A S A T L A N T I t A ,
z l M 'E S  D E

A. I s O P E Z  Y  < P .E L  V A P O R -C O R R E O  E H P A S O LHABANA.o a p it .v s  1). Ju a n  H onvra,Saldrá para Pto. Ri(‘o y  Santander el 5 de .Inlio, llevando la  onnvspoiulcuoia públien y  de olleiii. Admito paeaiüroa para ambos imerios. carga gene­ral pora Pto. Rico Saiitanilcr, Cádiz y  Baivelona. Tabaco para ITo. Rico y  Santander sobimcntc.Los pasaportes so eiitrogarán al recibir los bille- tee del pasaje,.Loe pólizas do carg:i se firmarán por loa consigna- tario» úntcB de correrlas, sin cuyo re¡¡uisitü seránRecibe carga á bordo el d ia 3 iuelugiva.
LINEA DE COLON.Carrera Colon en <’oml)iimeinn ron lae Ilnca ĵ cl(* la  nuHiua Emj>iT»Ra TríLSHTilíuÜcn y  AndUanu y t «mili (11 <*ua las Coinpariínstlí'I íd ito-ojiitíI  de l'aua- diA y  diA Vapores de la costa Sur del Pacífico

Vapor PUERTO RICO.
V ia je s  do  l a  H a b a n a  á  (b »lo u .Saldrá do la Habana el dbi 14 de cada mes y  llegará á Santiago de Cuba el 17,18.—D e Santiago de Cubo y  llegará á Sabaiii- c) 2).22.—De Sabauilbi y  ilegiHÚ á  Uai-Iiigciia (-1 22. 22.—Di- ('uri:igena y  Uegará á  C.'olpu t i  24.U T t i i K U ü i i O ..Saldrá do Uiibiii el nnte¡ieuú!liiiio de onda mo» y y  llegai-ú á SaliuulUü ol 19 del ei^iiienlc, 19—Di- Sabanilla v  llegará í  Santiago de Cnliu el 4.5.—D e Santiago de Cuba y llegará á la  llá b a ­na el 8.A 'o t o » ,.—Lo» dias 17 D-eibiri cato buque en Saiiliagóiie Culin los trasbordos (pie eomluzcael vapor P n H ag'«*M  dcl ctirp^O que «ule el 25 ile Bar­celona y  39 do Cádiz y  llega líis (lias 13 á  Puerto Rico.I-OH (lias 5 entregará en Santiago (U( Culm al va-Sor I^ix.-ssigois loH trasbiirdoH (jueoomlnzeaiideg- e Sabanilla y  Colon para el eoneo del 5 de bi H a­bana (pie sale los (lías lU de Puerio Rico ¡lara Cádiz y  BuivcUmn.Log (litus 9 cutregará en la  Habana los trasbordog que conduzca de Iuh puerto» de su destino |>nra el correo (pie sale loa 15 iiavu la  Coniua y  SoiUauder.Desdo el (lia 9 ul 13 rceildrá en i a  Habana loa trasbordos (pin bnvp coadneido el cori-eo del 20 de SauíBtiiler y  21 do' lu Cariifia pur:i Sautiago de Cuba, Sabanilla y  Colon.
L I S E A  D E  L A S  z \ > T J L L A S .

Vapor PA8AGES.Sule de la  Habana el penúltimo de cada ines.. .  . .  N u evitasel 1?  - .  . .. .  . .  Cribara el 2 --. .  . .  .S. lio Cuba el 5 . .  -.Ponce el 8 . .  . .. .  . .  M ayagUozj'l 9 . .  . .
R E O E E S Ü .l'to . Rico (d Mayagiiez el Punco el S. (1(( Cuba cl G ibara oí Nuovitas el

131415 19 
•2ü 
21

L lN E z V  D E  V E R A C K U Z .S A L I D A .
De Ibuvcliina ios dias 4 de uada nip}.. .  M álaga . .  o

Cádiz .. 10 .. ..-- la lla b :iiia  . .  39
l íE T O K X O .Di* V ciufruz lü6 díu#* y de oaila iuc9.. .  la  liabann . .  K»

Vapor Meiidez Nuñez.C ai'iiaii D . Ju sin  OJiiiagn.
Suldl-a para í'eriK-ruz el 19 do Julio á la» 12 ilcl 

dia, llcvpndo la eorivBpoiKlencia ¡lúldirii y de oficio.
Admite curg.H y pn»(\ioro» ¡(Uva diclio ¡oierfo.laispasaporten se euti-egnriui al recibir lo í bille­te» de pnsa.ie.
La» póliza» de carga »o tirmuráu ¡loi- ios consigna­

tario» ante» de correrla», sia cuyo !-eqiiÍRÍto «i-ráii 
nula».

RecUic carga á bordo li:int;iel dia 19 de Oidío-

lA O T A .—Coiiiirnza lu lilic;: di-wb Febroro del 
ciirrielite qño de lu Penín»ula y desdi: Marzo de Vc- 
raeruz.

Los pasiqes y em^a de la Peníusula trafiiiordarán 
en la Haliiina id trunidáiitico de la misma Compañía 
qii(“ saldrá los 30 Jaira A'i-riici-iiz.

1,08 pasaje» y carga de Verneruz seguirán sin 
trasViordo para Coi-ufm y Sontauder,

Ixie pnsnV» v cu^u de Vei-ocniz jiuru Santiago de 
Cuba. Sabanilla y Colon trasbordarán en la Habana 
los itiaa 13 ul vmiof do la misma Empi-i-sa que sale 
lo» dias 14 para los n-feridos tres piii'rtos.

Las Isla» Canaria» v de Puerto Rico en (juc hará 
oséala el vajmr i¡ue «ale de lu Península serán tom- 
iiicu servidas en su» coimiiiicacioncs con 5'cracriiz,

Do más ¡lomicnores impondrán su» consignata­
rios.—Jí. Cairo g Ciliar., Oficios 28,

l \ i : W - \ ' O B K  .V  G I  B A  M A I Í .  S ' l ’ T . l I t l S l I l l *  « i O M T A N V .
HABANA Y  NEW-YORK.L I N E A  D IR E C T A .

L o s  h irn s o s o s  ra p o re s  d e  h ie r r o

N E W P O l lT ,Ciijiitau J .  P . Sm iillicrg.S z l K z l T O C J A ,Cajú tan  T , S- Curtís.
N I A Í i J A R A ,Cajiitan S. Baker,Con mnguíflcBa uámaraa para ptíSRjcros. saldrán de ambo.» piicrios cgino sigue:De Ücit-York, De la Ualaita,

Sítbadoa. VAPOEES. J iiévt's .Ju n io  3 19 17 24
A í i ñ ] ' 'u r aI ^ e w p o i - IM a r a l o ^ diA i i íK :a i ‘iz

Ju n io 15.
J(di(> 1'.’

815
Agusto .5 

12 1926-Seliembi-e 2 9 11,

> ■ »• «  p o r t  
M a r t i  « > s a  A  iA g 't i  r a  
. A o iv p o r l  M a r t i l 02j :a  > i á s a  r t t  
- A r «  }> o r l  
K a  r t i 1 osi’:s .A i i i e - n r a  
A 'o w p o r l  
S i l  r a  t o g a  
Pi i á a .B  i* a

29.Ja llo  C,M i é r c o l e s .Ju lio  12.19. 26.AguHto 2.9, Ifi. 23.30.Sefiembre 0.13,20, W,t l U Í V G S .23 ." N r M -p o r l Gitubi-c .5.3u N a r i i t o K ’a  12,Oetubi»' 7 A í i á i t 'a r u  19,Esto» hermosos vaporee y  tan bUni coiioeidoe pul­la  rajiidi-z y  seguridad de su» viaje», tienen L-xccIcn- ti'S coniiiiliilades pai-a pasujeios cu su» e»paciosas eáiuarn».1.a  carga se recibo en el muelle de Caballería haa- t;i la  víspera dcl dia de la  salida y  se admite carga para Inglaterra, llam lim ^o, Bi-eiueu, Amstcrdain, Rottenium , H avre y  Ainbertw. con roiioeinúento» (li- roetos.I ,a  corivopomU-ncia se ailm illcá únieiiuK-ute en la Adininistraeiou (Icueral (le Com-os.
Se dim boletas de viaje ¡>or estos vajioi-es dii-ectu- iiiente á Cádiz, G iliraltar, iicrcelm ia y  Mursella, en (•oue.víun coa b,» vapones Ivaneeses que salen de New-Yorlc los dias 8 ,v 22d(! cada mc«, y  al llavi-e por los vapores quo salen todos los miéivúle»,

l . i n r a  o n t r r  - A r \ » - V o r I i  y  O l r n r i i c s o s  
r o u  C f e f i i l »  <-ii - S n i i t i a s o  <lc  d u b a .E l nuevo y  hei-moso i  u|ior de liiervoS A Y T I z l Í j í O ,Capitán ITiilllpa.l̂ c Xtfw-York. De Cicoñiê os. De Sí̂ :o. íe Coba.Ma ETKS- LUXES. MIERCOLES..lan ío____ 20. Ja l i i i____ 3 •luliii..........  5Ju lio .......... 18. . .  . . . . 31 A g o s to ... 2Aguato.-- 1-9. A gu ato ... 28 .................30Si'tbn>..-. 12. Se tb re ..- 25 Si-lbve..-. 27Üctulq-E.. 10. Oi-lnbri'.. 23 ü u llilire .. 26

N e w - l T o r k ,  H a v a n a ^  Si 
M e d i c a n  m a i l  S .  B . 

L i t i eE n  eiinexiou eou la  francesa d(* Kow Voik Los nue­vos vnparps do jirimcru elft«e l ' i l y  o f  P u c b l t l - .- C a p i t á n  ,1. Di-iiken.I ' i l j - o l ' A I ( - s i i i i « l r í a . —C-ajútan L . F .  T im - meruian.<’ ¡ í y  o t ' W u i í h S u a t o D .—Capitán J .  W . Rey- unida.í l i l y  o f  .H t ' r í i l a . —Capitán ,1. ále Inlosli. C i l y  o l ‘ l*l(5x í r o . —Capitán \V. liettig. l l i - i t i x l i  B - lm p ir r .- C a p it a u  E . 31. Fatveett.
Los vapores salen de la Habana todos los Sába­

dos á las cuatro do la tarde y do New-York 
todos los JuévsB,

L ín e a  s í 'iiia iia l e n tre  N e w -Y o r U  
y  la  H a b a n a .Suldiáii en ol lírilon siguionte;i > í ;  eV X ,’ T f ’ - s * f > « j í .* < l ¡ l y  <>F W i t s - l t t u g l o i l . .  -luiues Ju n io  29l ' H y  o F D i i c b l t i .................  Jm-vc-s Ju lio  6'  I t r i l i K b  B ' l m p i r c ..............  Juévi-e 13< l l t y o l ‘  I I  i i x l i i i i a  to zi- Jn ére s 20■* Í ' i í y  o í ' . - l I c v u H d r í u - . .  Jin-ye» 27l l r i t i i l l  I l t i i p i r r . . ______  Jllé v cs  Agosto 3'  C’ i l y  o l ’ B i s r h l i i . l ...............  Ju é yés - .  10

D M Í! f , s , t  / f v J B . J . V . Í .B r l l l o l i  I l m p i r r ..............  Sábado Ju lio  19* 4, ' i l y  ó i ' I V a t i h l i i I i l o i i  Sábado 8A ' i l y  » ! ' A l r A K i i d r i n - .  Sábado 1.5* B r i t i s i l i  l ' l m p i r r ..............  Sábado 22< ll« 5- < l l ' í » i i c b l a i . .................  Sábiulo 29* C i t y  o l ' A l r x í i n d W u . . .  HáI>«do Agosto 54 ' i t y  o f l V a w I i i u g t o n . .  Sábado . .  12N O T A .—Loa vn¡)ores marcados p»l • hapiu losviajes solamente cutre Netv-York y  la  Habana.Se dan boletas de viaje ]i»r estos vaporea dirccta- niento á Cádiz. GiliyultM , líarecjopa y  Míirsplla en conexión con los vaninta IVanccsca que salen do Nueva Y o rk  á n>'‘diados de eqdft mes', y  a l Havre por los -vaporeB (jue salen todos loa miércoles.So d a n P 8«ájcH p a r la  lliita  ib' vaporee franeosts v ía  Bárdeos basta Madrid en $190 Cey y  b asta B ar­celona Í 95 Cey desde Nctr-YorU.i ’ por lo» vapore» de la  linea IVliito Star r ía  L i­verpool hasta Mad.iid incluso j,recio del ferro-earril en 8140 Cey desde New-York.Comidas á la e:irtu, servida» en mesas pequeSiis.cn los vapore» " C ity  o f Ihiebla". " C ity  o f  A lcxapdria” y  " C ity  o f  W'asliiugtou’ ’.Todos estos vapores, tan bien conocido» por la  ra- jiidez V seOTi'iriail de su» viajes, tienen excelente» comoilidades jiara pnanjero», A»l como también las nuevas Hterus colgantes, en la» cuales 110 »e e»iiun- meiita mot iinieulo alguno, permaneciendo síempro iiorizontides.L a  carga ee recibo en el mnelle de Caballeria Iias- ta la víspera del iHa do la  salida, y  »e adiuilc carga£ira Inglaterra, Hauiburgo. Bieiiieu, AmsteKÍam, ottei-dum, liavro  y  Auiberos con conocimientos diraetos.

l ’ asi^es jior aiuba» lincas á opeinn del viajero,J A J I E S  E . W .á R D  5z Co. 113, W a ll Street, New- York.M c K E l.L A R , I .U L T N G  &  Co. Agentes un la Hiiliana, eidie de Cuba 7fi.
Coiiípafuii CatalimaD EV A P O R E S  T R  A S z i T L A M ' I C O SE L  í 'A l'O RSAUTIAeO( l u i > i t a i i  D .  < i i i i i ' i € o  R i b o r a s i .S a U lr ú  lia r a

SaniaiHlei'^Cirijoii,
, ala, i 'á d ix  y lluTceSoaia

B L .  D I A  N D B  J l ^ B l O .á  LA.s 4 m ; i..\ T A R I» :.A i l in it o  p n s a j f  iitirti to d o s  lo s  j i i ie r t d s , cu  tsu8 in a g iiít ic a s  y  t'ó m o d n a ctím a riis  y  iifrc c c  á  lila  fa u iiiit is  y  d c iiiiís  iia s u jc r o s  e l c .s iiio iil- d o  tir ito  q u e  tie n e  a c r e d ita d o  e s ta  C o i n p s i -  H ía i .U c c jb i!  c a r g a  y  tu iu ie o s  p a r a  Siviitad ov, C o r n ija , p ; id i2  y  B a r e e lo u ti. H a s t a  (d d ía  (i se  u íliu it irt iu  p ó liz a s , y  é .stas (h d ie itín  s o lla r -  s(* p o r lo »  e o iis ig iia ta r io s  á u to s  d o eo rre rla .s , (lo lo  e o iitr a r io  so rá ii u n ía s .A  lo s  p a s a je r o »  (itiü 80 ( lir U a ii á  P a l i n n  l i o  M a l l o r c a  l a  < l o n i | t u i i i a  le n fa d lH a r á  
p a s a je  t jrá tis  e ii lo s  v a p o r e s  ( I c B a ' p c r l o i i a  Si T a i m a  (11 l a  c la s e  re s | ie e tiv a  (jn e  llo v e n  d e sd e  e s te  p u e r t a  á  H a r e e lo iia .B e d a n  p a sa ,ie s do id :i  y  v u e lt a  c o n  l a  c o - rre K iio iid ie iitc  r e lia ja  do pitado.»,

L ü s p e r e o n t ts  d e l iu te r io r  q a e  ilc.seen a ltju -  Jitis a o íte ííi*  r e s p e c to  á  p a s a je s  ó  Iiie ii d e ­see n  ([ue s e  le s  r e s e r v e  a lg u n a  l i t e r a  ó Cll- m a ro tt'i p u e d e n  d h d g ir s e  p o r  C o r r e o  ó  T rlé-  
ijr o fo  4  l o s c o i is ig n a t a r ia s y  sfirá ii a te n d id a » .P a ñ i  m a s  in fo r iu e s : O - l i o i l l y  - I ,  - . 7, ü i -  
n e rts  1/ G *  l.xK i

VAPORES COSTEROS.V A P O U

PARA VERACRÜZ Y  ESCALAS.B o m  r n p o r o K - e o i 'i 'O O S i .
Saldrán cada dos semana» los mártes á las 4 de la 

tarde, cu cl (ii-dcn siguiente:l ' i l y  o í ' T n o W a .................................................  Ju K o  11B i t »  o t ' I V u » l i i » s ' t o j i .......................... 25B n t i s U  B m p i i - o .......................... Agesto 8
ÍVcf ios de pasaje pagaderos en oro.

En 19 para VcriK-mz y Frontera........ 8 40
En 29 para idem ídem.........................  25
En 19 piiral’rogreNo............................  30
En29piivii Ídem................................. 20
Eu 19 jiara Camiu-ehe..........................  81,
En 29 ¡ini-ii idpw.................................  20
La carga se recibirá por cl mut ile de Caballería 

la vísjiera del dia de la «ulida, y loa eouoeimienTos 
serán enli-cguibaí eu la casa oonsignataria también 
la víspera, debiendo especifirar el peso l,vuto de cada 
bullo en kilos.

La cprrceiiondeucia se admitirá únltmmente en la 
AdmiurstraCioa general de cotTens.

Impondrán su» agcnteB, TODlí, HIDALGO y C9 
Obrapia núui. 2á

V A P O E  T R A S A T L A N T I C O  E S P A S u LANA OE SALA.Su capitán V . lAiciano de Ojinuga.
Saldrá para SA NTA N D E R , VIGO , C A D IZ  t 

B A R C E LO N A  cl S  de Julio próximo.
Admite ¡,a»agi?, carga general y  tabacos jiar» los 

cuatro puerio» citado».
Las pólizas se admitirán basta el dia 19 y catas de­

berán sellnree por los consignatarios, sin cuyo re­
quisito Heván nula».

Para inaA informes d iñarse  á  srs ounsiguataiios, 
Pone, Fonrodona y  E M PE D R A D O  1. ISSO

x i L A Y A .
Capitas D. J, Anoki, Qavica.V f l A J P S  S I - 3 . T Í 2 1 í^ ' \ M : s .

Sqldfá para CAlBAllIEN los Miércoles do rada 
semana á lus 6 de la tarde haciendo escala en Vdr- 
dé/tiis, donde se demorará cl tiempo necesario pura 
el desembarque de los pasajeros y dejar la caíga (lUi 
conduzca para cate punto.

Recibirá earga (los ó tres dias antes de la salida 
por (-1 muidle (Te Luz.

R E T O R X Q ,
Saldrá de CAjBARIpN dijectu para la Habana 

lo» liomingos á las 11 de 1a mañana.
N(iTA.—El fleto de la carga para Caibarien se

cobra eomp aigno:
Víveres y IciTctcríñ á 80--15 cM. ORO por caballo 

de cqrga,
Mfreanctas á íO-25 Idem, Idem, idem.
Eu colubinacion con t-1 ferro-can il Zaza se despa- 

cban eouocimicnto» cBpeciales para entregar lai los 
¡lai-adei-os do Uiña.», Cniovadas y Placeta», la carga 
que so embarque para (lit-lios plintos con arivgio á 
laa Tarifas establecidas.

Para mas ponuennrea infonuaráli AGUIAII 57,

E m p re s a  ele v a p o re s  esim ftole.s  
(le  la s  A n t i l la s  Y T l l - i S T O B T ® S  M I U T A K E S  

_______ d e K a u ie n  d e  M Ir r r e ra ._______

Para Santo Domingo,
fioKlrá de ente puerto ol <Ua 8 ile Julio ú lus fi de lu 
tüvde, el hciiuorto vapor oupofiol,

Manuelitii y Mana.
al mando dcl acreditado copitan D. Federico Ventu­
ra, badeudo las escalas de 

Niievilas,
C ü bara .

Btu'acon, 
y  C u ba .

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 27 
(le Junio y llevará bi con-c»poiiiIc;icia para lo» pun­
tos (le su itiiicvariii.

Atracará ú loa muelle» de Nuevitas, Gibara y Cu­
ba. ■ ■ ■

COSaiQXAT.VRlOS.
Nuevitas.—Si-. D. Vicente lioili-iguez.
Oiliura.—Sres. Vecino, Ton-c y y l 
Baracoa.—Sres. Monos y C9 
(Tilia.— Kp» y C9 
danto Dpnii;mQ. -  Sres. M. Ton y C9 
Su despacho Otteios 68, por D. liamon de Ilcm-ra. 
NOTA.—Llamamos Inatención de lu» Señoi-cs car­

gadores que tengan quu enviar efecto» d Santo Do­
mingo, á fin de que api-ovecbeii la oportunidad de 
la salida de este buque para dicho punto.V A P O K  E S P A Ñ O LCLARA.

CapiCetn P .  Mutrimino Santam arina.
Esto rájiido vapor saldrá de este puerto jiai-a el de

C I  ' I I A  el dia 4  dó Julio & la» 5 du 1» larde, ha­
ciendo la» escala» de 
Nucvitnnt,

<iáibara.M a y a r t ,B a r a c o ay  O i i a i i t i t i i a m o .  
Admite carga por rl muelle de LUZ dcade el dia 

30 de Jupio, y llcvatá la coneepondencia ¡inra los
Euntos de su itinerario, trayéndola tombicu de re- 
oruo-
Atracará á los muelles de Nuevitas, Gibara y Ca­

bo. COSSIGNATAniOS.
Nuevitas.—Sr. D. Y'icciito Rodrigiiez.
Uiliara.—Sres. Wcino, Torre y (-9 
Msynrí.—Sres. Gran y Sobj-ino.
Barocoa.—Sres. Monésy C’9 
Cuba.—Sres. L. Ros y C9
Se despacha por D. Ramón de Herrera, Oficios 68. 
NOTA.—Si se presentare, carga do consideración 

para Santo Domingo, podrá llevarla este vapor que 
entra sin dificultad eu el Ozma hasta el muelle de 
aquel puerto.

E inpre.síi d e  vapo i-es  c o r re o s  d e l
M artiiií 's  d e  C a m p o .

J. A, BANOES, Agento general. 
O B I.S W O 'i l.COBREOS DE LAS A N TILLA SY TRASrmil’KS MIMT.VRia.

Servicio cutre Cuba, Puerto Pico, M ar de las 
Antillas y (lo lfo  de Myieo.

B l luuirtiííiro vni>or

VERACKUZ
UK 2800 TOKRLAUA8.

(Tipitan D. Francisco Alrarez.
Viaje d Veracru: ¡j líe rcíorm» íí Siiiitandcr 

¡I Jiiirdcos.
Junio 18.—Saldr-á de la llabaiiu á la» 5 de la tarde y 

llegará á Progrt'so (d 20.
20. —Do Progrcflo y flegará á Frontera el 21,
21. —De Frontera y llegará ú Ueraenu el 23,
27. —De Ueracruz y llegará á Fronteiu cl 28.
28. —De Frontera y llogatá ú IT-egri-so cl 29. 
30.—Do Froarosu y llegará á la llabmia el 2(le Ju lio .

Julio 5.—Do lu Habana y Ih-gnrá a l’lo. Rico el 9.
Higiiii'udo imoiliataiuc'utc para Nitiilttiulor y 

B iird  COM.
Admite pa»a,i<-ro» y cargo para lo» iiuulii» inilicn- 

du» y también para BAeliz, llu roe-luu :! y f . i .  
v r rp o o l.

lai» ¡lóliza» se sellarán basta la víspera de la sa­
lida.

Loa aciliircA jiasajero» encontrarán luagiiiflcus cá- 
luara.» y (-«(¡nisito trato.

Agente general J'. .A. iViicea. O b iispo Ü l.

O orreoH del J>lnrc|iif^s de  Cam po.

Vapor EBUO.
Capitán Pereztevar.

Viaje á pro. RIQO yLA  GÜAYEA Venezuela,

Julio 10.—Saldrá de la Habana ¡i lu» 5 de lu tarde y 
y llegaiá á Nuevita» el 12,

12. —De Nuevita» y Ih-goi-á á Gibara ei 13.
13. —De Gibara y llegiirá á ftaracóa cl 14.
14. —Do Baracoa y Uegurá á LTii>a i-l 15.
ti.—De Cuba y lleguiú a Sta, Douiiimo el 17,
17. —De Sto. Domingo y llegará á Miiyngñcz

cl 18.
18. —Do Mayagüez y llegará á Poni-c' cl 18.
19. —Do I’oiicey llegará á I.;i Giinyra el 21. 
21.—De La Oayra y llegará á ITo.' Rico el 2),R B T O B . ^ O .
24. —Do Pto. Rico y llegará á Aauadilla el 2.5. 
2ó.—De Aguodilla y llegará á Jlayagliez el 25.
25. —Do Mayagiiez y llegará á l’auce *‘l 26.
26. —De Ponte y llcg-irú á Stii, Dóiiiillga el 27.
27. —De Sto. Domingo y llegará á Cuba el 29. 
28-—Dp Cuba y llegará á Baracoa el 30.
30. —De Baracoa y llegará á Gibara el 31.
31. —De Gibara y lU-gatá ú Nuevitas el 19 
19—Do Nuevitas y llegará á la Habana el 3.

Notas; Admitirá carga di'wle el dia 19 iiieluslvc \ 
llevará la eonrspoiKleni ia que haya páralos puerto» 
(le su itinerario.

En los oouoiíiuüculos Jo travesía ha do csiiccillcur- 
»o cu kilógramo» cl peso l/rnto y neto do la» laei ean- 
das por ser ncci’sanos esos dalo» parala reditecioii 
dol inanilicsto.

Lo.-! Sres, eargadoiv» debepán cuiTi-v Iits ¡nSlizos 
línie» (U-I (lia Je salida, tuii-s el vapor no recilie ear­
ga ul i'ostadu despuc» dé la» 12 de dicho dia.

La carga »c iv-eibil-ú en ei muelle (U- Luz donde 
atracará ol vapor.

COHiSIGyA 7'.17f 70-V.
Nuevita».—.Sres. Hqii» Sánchez Dolz.
Giliara.—Sto», Silva. Rodrigiiez y C9 
Baracoa.—Sres. Amelio niaió. ' 
thiba.—Sto». Sekmusu y CS 
Poqce.—Srpa- GaudutSa», licegaro y C9 
Mayagiiez.—Seos. Patxos, CnHlelló V C9 
Aguadilla.—Sres. Silva, k'em-r y 
l ’to. Rico.—Sn-». U. l ’i-jitH y C9 
Agi>iite gi-uei-u!, .1, A. Itiiiii'e». Obispo 21.

OorrísOB d »d  M a rq H é s  d e  C a m p o .
YÍ8J6 4 OOLOií,

V a p o r  ospuiiTolMADRIDI , t  2500 TIJXEI.AOAS.6íipi(un D . Eustaquio l'rrutia .I 1> A .Ju lio  16.—Saldrá de la Ilalitm n á  las 5 de la laido y  llc g a iá  á  Cuba el 18.20. —D o  Cuba y  U cgaiá á Kingston el 21.21. —Du Kingston y  llegará á  Sta . M arta el 23.23. —Du Sta . Mni'ta y  llegará á  Sitbauilhi cl 23,24. —De Sabanilla J'lle g a r á  á  Cartugi-na el 24.25. —De C'ortfegeiia y  Regará á  C'oluu cl 26,
R B T 4 »R 9 «0 .28.—De Colon y  llegará á  Cartagena cl 30.30. —Do Cai-tagouu v  llegará á Saíiauilía el 30.31. —D e Sabanilla y  ilegurá á St» , M arta el 31. 31.—D e S t a - S la r ia y  U egaváá Kingston el 2de Agost(VAg(wti>2-—Do K u igstau  y  llegará á Cuba el 3,6. —D e  Cuba y  lleg.ará á  la  Habana c l 9, Admito carea y  pasajeros por el muelle de Luz,N o »e recibirá t-ai^a dc»imrs de las 12 di-l dia de «alida. E u  loa conocimientos de triivcaía se espve.-ia- i'á el peso neto y  bruto en kilos.C O N S IG N A T A R IO S .Cuba.—Srea, Sehumnnn y  C 9 Kingston:—Sres. Fruneisco Correoso y  C 9 Sta. M arta.—S f . Manuel J .  (I-- ^l¡er.Sabauilla.—J .  A lzam oray  C 9 Cnriagena-—Srea. M anuel Gómez y  C 9.Colon.-—Srea. A . B . Iieigiinilíov.Agento general, J .  A . B aueea—Dilípo 21

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur,V A P O U

Cristóbal Colon.llubiéudoae concluido bv eurcua ilit este buiiue, lo m ará »u turno deudu el oábadii 18 lii-l conieiite mesde Ju n io . Lu» Sres. pasiriero» qne »u dirgian á  Vuel­ta-Abajo saldriui de Villam u-i a  á  las 2 y  40 minuto» (le la  tarde, y  el buque saldrá á la» 5 do la  miomata-Abajo saldrán de de la  tarde, y  el buq dcBpue» de la UetjaiÍB del tren.
R E G R E S O .Todos los Mú rtes saldrá du (.'uliin ú las 3 de la tardo, V de Colom a á  las 5 (le la  misma pura Bata- banó, donde hallarán los Srea. pasajero» tren ex- ti'iiurdiiiario que saldrá loa Midrcoles á las 7 y  15 laiiiiito» de la  luañiuia para trasladarse con su» equiiinjeit en San Fcliiie id expreso que ho ja de Jla -  táuza», y  llegará ú lu Habana á lu s  nueve de lamÍHm.i.V A P O K

(teiieral Lersundi,Capitán G U T I E R R E Z ,Todos los JuÓT?a aalilró de Ihilubuiió á  las 5 de lu tordo ¡lara Coloma, Colon, Ihm ta ¡le (’ iirlus, Bailen y  Cort(M. Loa Sre» pasajero» que se (liri,ian á N'ueltii Aliiyo saldrua de Villunuei a  ú lu» 2 -40 de la miMina tarde. R E G R E S O ,TA.1.V, t „ .  fC o r t e s á la a  U  de la  mañana.J  « “ >'<■'1 6 '  '>'• *“  ' 9rde,saliirá^e 1 Cartas á  laa 4 de idein-sa(ur*<w Ensenada de Colom a y  C o lo n á la s  6 de la  ■niaiiiii. para Batnbaná donde Regará lo» do- domingoo al amanoeer. Lo» Sres. pasajero» h allaián  un tren extraordinario quo saldiá  á  las 7-15 de la niiama para trasladarso eon »ii» equipajes en San Felipe ol expreso ¡nie lu ya de M atanzas y  llegará 4 la  H abana á  las 9 fie lu misma.
CARGA.P ara  P unta do Cartas, Bailón y  Cortés se recibe en ViUanueva lo» lúnos y  inárte» para e l vapor lA-T»\u;di; los uiiéreoles y  juéves para el vajior Co­lon.H aban a 10 de Ju n io  de IS8I .—E l Adm inistrador

VAPOK ADELA
r . 17 y  27.

RETORNO.

DE 600 TOSEI..VPAS.C a p i i n i i  C i O Y A .
Vmea deconales á SA6UA T  CAIBARIEN. 

IDA.D ias 6 ,1 5  y ’28 saldrá de la H aban a á  laa 11 do la n iaiia n ay  llegará á Sagna los 6, l f i y 26.D ias 6 .1 6  y  2«> fie Sagna y  llegará á  CuíbiJuiburien lu»

B i n p i ‘4'Kd> ( lo  V u í t o i ' O ' .  ( lo  n i o i i o j i d c z  )■ C p . ,  ( le  (  i o i i f n o h 'o ^ .V A l ’ o i i
A H O ^ O I ^ A U T A .L;;;:',t.íii E.ípimi.E«li- pqdeiidid.i ViqKii-1- -eibe carga ¡lor ¡d iiuK-llc d e l .i iz . ¡(lira loa lUicflOH (le .dimlingo de CiiUa eou c-a iila-i cu Cienfuego», Trinidad, Tuna», Jú e aro . San­ta i'rti/ \ Manzanillo,E i «abado prim ('roy Lúiic» tres de Ju lio .Di- ni.ts ¡lormcuorc» inforiiiai-á »u Co!i.«ignai ario, S.m  Igino'io Ii9 82,—.luán Paego.

VAPORES DE MENÉNDEZ Y  GOMP.D E  C I l - l M - 'r E G O H . D O S V I . - V J B S  S B . I I A N A B E S .D e Batabnm i á  Santiago do Cuba Iiacieinlo (-«cala en CiiniCni'go», Trinidad, 'I'iina». Júciiro , Santa Ci-ii» y  Mnnziiuillo.Ssblrúii alteninlivam eiite d. IhdabanóT O U O ^  I . O S  ' W I B l 4 L O I . E S .
VILLA-CLARA. ARGONAUTA.(le liiüii ton. fie IODO ton,Caiiitim  C R E S r O . Capitán E»¡iino.Saldrán alterimtivainciiti- de Hatnbanó T O R O S  E O S  l > o : f I I N O O S .

TRINIDAD. GLORIA.(le llül) ton. (le 12i»i ton.Capitau F E R N A N D E Z , Capitán M U N T A T E G U I. E l próximo Domingo «aldrú el vajior <• l o r i a .  K-'to« v:i]iove» reciben carga todos loa dia»; para mó»l(oruu-iioi-es inqioiidráli San Ignaeio 
PueyoV --\ P t)R  E sÍ > A S g ] .Bahía Honda,Capitau U N II5A S O .
Yiajrs semanales ríe la Habana á Uahta Honda. Rio 

lilaneo, Hn-rneos. Cían, ('agitano, g jfulci» .ly iiu s  g ríff-iv;'»rr.Saldrá de la H abana lo» Sábados A las diez de la noche y  llegará á Sou Cayetano loa Domingos, y  á ' Mola» Agua» loa I.uiic». '  ‘  |Rcgreaarú á Bohío Honda Io-( 5I.*iit("(, v  de c»t(- ' btu-l'to laira Ib Hirimna, diclioB dia» ó la» 4 de la la r­de.líecilie iiargii lo» Vi(TUe< y  Síiliado» al ( (-«todo del \ a¡(or (•!( el Miielb- (le Luz. oitoiiáiKlose sus llí'U ■. :i bordo ul eutregor.-ie liiniado» lo» (-(imicimieulo». Tuiiibiea Be¡i¡]g:m ú liuido lo» ita'ajc».L o  despacha »u consignotiirio, s ie n e d  13.—C ohiuo de Tuca.N O T A ,—Pura el einbsniiic y  ih-»emban¡ue de lo» »efior(‘» paaiyeru.i, entrará en el e»tero de .Santo T e­resa (Bahía Honda.)
_  SOCIEDADES Y  EMPRESAS. _
R i n t t o  V f f p u H t í i  d e  i n  R / a  d e  C u b n .lOM'DijrtDjo ó f  OubH'nio tlf l lliUH'o, cu  ilo«‘•la feclm lui sm iiL »  ftr<it4Un\ «ii \ÍKta de Lw uti- luUuies obtí•Ilidn.^ t‘ ii vi «« rne stTv y «'1Ut<í<i »‘l din dv uyvr, un d¡vidvn«in dv vimtiT» j»or viviitn <*u oi'ot pudíondii vn “R í'ourivviW'iivia lu'uiUv Ium Srv»*, acvjo- liñíiw  vil lioiMM d(' üuvv íí doH dv lii tjivdv A íh Iv  Kt<- t ul i ii 'üt • > |) iO a pv rv 'ú i ir a iu  i vhjh' c*tí>'aa i'uot:Um íIc <*l d U  rri'cviU'l avinul vij adelante.L») fpw jior vrtto mvdio m* ím w  nnbvr ó Ion üfCK. n • j <mi (stOí* ]H tvn k i i i*oihk* Í i ui v n r»» y  (} vi do n  i o: v* -vi > - 
1 clriiidun• tolv» la i » u n t u a h d u u i  ía dolo c¡uu te«ucv* t i ú la  ia*üí«aituo2cm drl lítiilo ó ovMificmlo <lv iua« tadnoim; liv acoimiOM jiaru vi lUd di vid rudo piH‘\*ione ol KVsinnicnto. llnlnuui Jidtii 1'.‘ dv lK'<u.—h i  5h ‘ovo- tario, F u tj^ in  tlr Xova  VaruUi.

AVISOS VARIOS.

PROXIMO á llegar á 
esto puerto procedeiiíe 
do New-York y :í la con­
signación do I>. sJimu Co- 
iiiil un cargamento de 
guano legítimo deiPeni, 
sin mezcla do ninguna 
especio tal como fuó re­
cibido eu aquei punto del 
barco ED. L. MAYBE- 
RRV, so avisa por este 
medio á les agricuítores 
y vegueros do Vuelta- 
Abajo, que di soeu ad­
quirir este artículo.

i,;.v,

G INEB IM  LEG ITO IA
DE LA TAN AOEEDITADA MAEOALA CAMPANADB I.O^S r e s *  V a n  d e n  B c r ¿ r S a  y  € *

BK AniiFIÍES.
Unicos ImportadoresY CP.

_ S.\X IGNACIO
A  lo s  ¡icreodore.s d e l E.stiido,D on .luedho Martínez de ( ‘aKtillo, Gofo di: N iso - clado de A(Umiii»traiiiiii C iv il, cesante en la  ariua- li(lad. ufruee sus servicio» á los dnefni» ó posecduivs (le t(H¡a ela»u de etóditus contra el Estado, á  fin du geatiuuar i-l eoliin de lo.» niimiiii», haciuidose cargo de lu pi-eiieuraeiou du la» cim a» de pagu, idmnarus y  deijiás du< imieiito» ¡¡ue sean noeesaiáo.» á la -linda de 1»  D euda iiiíUliea que ha de i'iinsiitnir»c ¡lata <1 recomx'iiiiiunto lie lo» ertilifns v couM-i'-inii de e»- tu» en liliilo» de lu Deuda eou an-eglo 4 In l a ; j  vota da eli C(5rte»,Lúa Srea, uercdnie» que giisiu i liivi.roeerle )l^(  ̂(leu paiur á  su E sci ltm-io i-n la e iilie  de los (Hiebu iiúmeit» lü, (le l i  á 3 de la tnrilc lo» ¡lia» no íVrindu» paca tratar suln-c el parlieulav. IbdiunaL.' de Ju lio  de 18S2.—J((ro6o ¡lurlin rz  de rastilla . 131;i

CORTINA Y C
ALMACENISTAS DE VIVERES.

P xH 'f A  Ai>aa'f5ulo 14».M A T A X Z x \ S .
A m o

IMPORTANTE.Ciuiiilfj ( I i- -1:0 ib'i-iitii. uto de ro|i(is f  .ra IF is iz in , pi'hieijdó eu (-1 nic» de .ÍLirz-i último, ,i i*('|>íii-lii- cu TW sn» favotTeedfirati. I.i» ¡eilieleta» eom ’̂ poadlen-' ni O iW E Q U Il I NV 12. (lím im »,- li;d'i;i ¡mlilicado el I uubvii i ’laii (leucval de Lulii-i'o» jaira el uño eeuuó- ' mico de X2 á Ki, que ¡iriiu-ipiftRt a  regir el Siirieo di- ' 8 de Ju iiií próxinm, ai.'iido e»te precLiimcnle el (fie- gidu pava 1» R ifa d e  lo» C IN C O  pi-cmio» que l .s i  lA I lt i lS I  efreec ul púMien.No tcii!. 11(1(1 en cuenta l;i« immviu-iom-H v nlteva- eioac» ((lie, de.qiiics vió que »e hribinn iutrudlicbbi ¡ ii el i-efcndo nuevo plnu. m- iiiqivbiiieroii las iri¡a-lct¡:» bajo la niianav luim ii (¡uc ias uutei uiics di-1 Olweqiiiu I19 11; (-(KontroiidoaB hoy eon h; illlieultod de haber­se sujirhuido des pi'emio» de los ipii' figuraban úute» cutre loa piuco niayoi-e», y  ¡im-a salvar e*t,¡ ( (intni- riedad sin ¡.ni' el ¡lúldicn »c> jii-riiu!ii,ite i-ii lo mos iní- idm o..SE A N U L A N  L 0 8  IIE G A I.O S  19y -í ", V( ¡mr- (iéiu!o»e cutre loa li-e» primero», lo» tr<>i»i-i<.-u(o« p r s o u  ijue eensliliiii-mi lupiullo», Eslii e»; 1er. tat- uiiu X U O O ; 2'." de r».TOO y  3" de «  lO Q ,
Angel A. Arcos y 

¡¡Adelante!! Adelante!!

D U)!
United kStates Lloyd.

i%i:w-vottK.
Seguros ¡Marítimos.
zVgtMite en  la  Is la  de  ( ’nba

AQUILINO ORDOÑEZ. 
SAN KÍNACÍO F78.l I z U i A > A .

974

AVISO.Eleeri-lloi-io de D . J U A N  .S liL E R  Y  M o lí  E L I .  oe ha ti-usladadu d é la  tidle de Cuba n " 1-2Ü ú bi C alza­da de G A I .I .á N O  ii9 84. I:i31eUMá e CEIBONsiqieriiiv, á Tireeici módico, de \ i-nta i-cin'taiiTcmeiite 
(-11 ):t calle du Lam parilla n 9 3, Alm accu de viven-,.1302
ANÜHCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

la is  liieulieclioi-eíi de lu Iiuinaiiidiid son aquellos que marean ^sigiienlaBendiideliirogi'i-eo, Por eso la  V < t > u p u n ( :i - ( lo  su ilialiiigueen­tre toda» las demás de su clusc-: ¡H-rfeccinudu meco- níHitio unuuim  ti>do|HTfeelo y  mavcuu un progreso continuo dia tro» din con uneva» y  valhaias silicio-n (»á  su bien iiicí-eeido nombre de i u m o l o r í s b i e » ,  hnliieiifio olitouido lo í Jirimero» preiñioN, m ás de doscieiitiis voces eobro lisios su» compeqidoro». Es­tas má(|uiau8 sólo su vendea en la  calle deiOBiSFO 123 Y125.
rxrcos zVíjextbs.AYISO.E l escritorio de hi Sucurtiul de los Sres, ¡j. Soler y  C.'.se lia tras­ladado de la  calle  de Culta l:h) á la de S A N  K l N A t ' K )  .jíi, altos.I3M

AVISO.’l ’iir eaoriltira ante el Notario Duu ,luan Aiidn-u he revocnilo todo» lo.» ¡Hidcres conferido» autí-rior- mentó habioudole otorgado imevumcin,- á  favor fil­io» Si-es. D . Manuel I.aiiibarri y  D . Rniniundo La- rruzabal- I.o  liue Imgo núblico para general eouocí miento. H abana 14 de Ju n io  de 1882.—León
zabal. 1:I31

D ios 9, lü y  29 saldrá do Caibarien á las 8 de la inañaua y  llegará á Sagtm loa 9, 19 y  29.D ias 9, 19 y  29 de Sagna y  llegará á la  llabdiin loa 1 0 ,29 y  30.N O X A s  Se recibe carga en la  H ab an a solo has­ta  la  víspera de loa diaa de salida. E n  eombiuaiúon con el ferro-cati'il de vio- estrecha del Oeste de Sa- gua, 80 expiden conocimitotoB directos por trip li­cado para la  C h in c liia  (Quemado de Güines), con nn-cglo á  la  ta rifa  sígniente:Víveres V ferretería- .8 0 75 ) , ,Mcwanc-íaa.............................  1 25 J  precisamente.So despacha á  bordo.

CORBELLAY QUERAL 25 Obispo 25.
tirita aiitiLi'iia .V emiociilii casa rofilip 

.semuuahiH'iitc pm- rmlos los vaimrt’S 
amcrioantis mi cumplctri y variado .sur­
tido cu l'nitaH de las mas selectas del 
continente aim-rieauo.

Llegó el N i AUARA.
Y  por él mismo licmus recibido las 

ricas FKKS.AS, CTUrKLAS, .MELO­
COTONES, U VA S  V los tan cclcl>rado8 
MELONES DE A O V A  de California.

OBISFO 2S.
i:t33

^¡lii OE eicoso.A‘ r ’ t \ ,1.. Mu." • .•(1 vr*‘ .ei ........... .. o ' .............. • i. S ,-. ,"  1 .. r .-hic l : ....... * 'i • a .  . ' i. ;■ p rj / ■ , y|l( h.|li,'"-l I > ( ............. ............... y.'i.i". Ii,«
in 1 «I” I-I IIIJM - • "M, . .M ( ' ' 'I . 1.,- (.«ISI,l'UUUO'KJCd. HM \’y >.• t" • H ' i H n.!
>1t* V M -V."* * f ' V * i I I • .5'.,. '.trí V- O '..Ir- - Vl'-ue-i. 11 <.Mvs,<.ps«fh.*.*t .............A. L • > a  ' i'»-L i l p  K.M I» : 1 i'. ' !••• v; pÜtJioJ ,j ' uI . A , l'.ir': l''--'.. MXV-V1*0 :;K,X).> -i ,1 : ’ r í f ' v - s ^ q v i - ,bRcf, Sv. I'. ^N'l üAl' • NU N'ri r . i .  ,*Lj» i
itc< dij

PREVENCIONr(iH,D t dif ptrilcnlrt ño ni'rUr». ol Re s t a t  '-t-t.  MVAT. i«f. Kic^'RDliA •mIo f^lsdfií^donmy rxtcnrni»i>*titr p»)?' j-cr- »..inAíi«1n t“ íruiniIo, aiIVíCPto pr: • «i ” <1 *anJ.'Ulf> ■onHlc!̂  M^virÁ cl S'Lo ño iciAnhundiD * \'a Ii rt i;. u . p. c ‘*l uombrt* y  ñcl I»r. v.. -no'n.l.í<a vooclf* jrfir nin><T y luraor eu Ijl I ui iaCe it.U aiia«,4, ilinco ajreutítparftlaT 'i.'tib'i ul a. (.r-ü. 
■ 's' puTdtfn ]M  Hrcul*rt'» t ii.tiv.ix, i cu  un*
t ijuiw V los t^^tinjüDíns <lo Tw»f^nnr*« ei»t** 'n ÜHU usndo.' r K s T i i t i o x i o slUnr»*, l«D»ejcmbr«, l? n .

iTtf m i'»') f l ílftiovmdfn' FUní rte ííi Y<ii pP'b'tlca
C u IAU18 ̂  añ(«  7 «u ruenfro, q» • t ?«i la />< ¿¡ úioí i Js •» mo. 
«; OR uu aUim ntopar* Jowuc'rvioay ru íicel» n ca I'tiofbl UlU I'Hcb'UtNi m© liqo íTUrt ?n postiacjcli Hh'U.ai JiRl lia durado d i *>2 afioR, ’i  on u‘, t*l Jiutayt /iOí: r J *» 7‘t (du- raiAe írea inca o» y  ra<obró liorcompWo I» 
pmii'fa. Ji. Bi-iNcuauD,

PivfiTT en /íonor.ilíi rueddU PaU -I'A u ií', IB du Julio, 1878. ITi Ar. E . L ., J a  cii)cuanta afioe Je. edad, cuviudókaoo Bñ* «. tcmpeniooDta m  ncrTitia/i. Ha anfríclo du* Tanto .'tñ aUoft ña EApenMíorrM, ydnraoto los diez ÚIU- 
iiDt» BUi'R, dni>cM̂ ú¿a4Í deioí yeivice é itnpofpnría <UooíhUk iliísayd por «apacío do 18 aRos mnllUud de TMOw<lic»»sin cnjtRágmr alivio. Vxuo A verme y  iB acopeoje prokaaa cl 

)ÍA’tfat/ra<Jor dé iíico rj." JLíos 4 mrs.'R de catarlo tomaudose dcaalcuté. pero & DjBtasnM suísr coutinué DRaudol o, A  loa na -vo meao* 4*Uba L iicuo y  ̂ ^crt8. be caaó 7 Ijoy e« piulre do don Uermnoos y  iSibusttta nJRosv De 340 píwientefl qno Jiw tratndo, €fi caram a en 95 días; 45 nn seis aomaoaa, 150 en doa y ti*cR 2uc«c«. y 8 «n cinco y eci8 meses. D r. 51.  PrartjonD,
del HcépiUl da Caridad._  S av  L n a ,8  de Abril, 1880.ue cl e/inTw/eQna duranio murhu* afirj». AJos tres mcRes da poderme <*n enra r<vu|i^rv lartnítáTd

£«d iUa nraoiasal uso el •' h¡ts¿auradur Vital Aicwrd." 
acQTaoaaido pemLiDente. J. V. ViKt kict.
Connsco ¿ Mr. Viacent coya firma pre<*ede. t s  amigo 

mió y DIA conai* ser cierto lo i^ue dice en su certa.
Al. W ábu, DueAo déi Orand Central £urc¿ieaM ¿¿oteL L a »4 getmina* Uovarítn ni tMlcdor dv enda im a <*liqu»*t5M(Uc dirtt Ptííco déf>oe¿fwio e/i ¡a /Wa dt 

p u b a , l> . Jo a iS d t i'á , T en in de F e y  4i .  UulHinu.

aUiEITQ eiaEiĴÉL
do! DR. ÁLLEN.

J: \ • ¿-‘pn 1 y tL -c;* >ivJ.£ > S S Z Z . « Z X ) ^ Z ^
PE  J.OS XEliVIOS,

ca t " tG-i -Ttj grados,
de i  rvrJíd;»

de i ‘rBltril, Ks-
p <*rrr a l . 1 r.-.i, i K* 1>í li sad S ' -biíbhí é
IMPOTENCIA.
Pr.'paradocQ N'cw V.il::. 

por el lír.AI.LTTN, VtiunsA 
Afenid-i Nn* «tío.

ürtióailo en U  lUUnna: 
Büti.a “ LA KM'.VItJS. ' Te»irsle Itc} S». 41.53 VSÍT7A Z;T TÍTICdS.NEW-YORK

LIFE INSURANCE COMPANY.
S E G U R O S  S O B R E  VIDzVS.E S T A B L E C I D A  E N  1845.

LA raiO A  COMPAÑIA QUE ÑO TIENE A00I0NISTA3 Y  HACE NE&0CI08EÑ ESTA ISLAIngreso» en 1.881; Sobrante en IRSi;
$10.402.866-27. Más de 10.000.000.

r A I> I T - \ 9 .  Bk^ 31  I » l l  m C l l L T I U R E  l> E

6 1 .

A. (í. DICKINSOV, Agente general.CALLE DE M ERCADERES NDM. 12 E A R A N A .Ayuntamiento de Madrid
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l a  v o z  d e  c u b a .

IIAÜxVNA, JU U O  i'' 1>E l(i62.

t i l  BOCA CB EEALÁ........
Cülll.. UOá llfüiois llV01)lK‘r.tO V.'jÍ:̂ IV.U' CU

las colmminrt ilc nuestro iionodu-o Uxl.i» i « «  

iufmumliaa.k'B y faltas d . cunclenria en 

.liu) incun'c ú ca.la «.«mentó el laulido au­
tonomista , y  m »y  «si.ccialinont« la« de 

l.on.l.nw imis earnctmitadus do e«v 

agn.vaáou . « «  rodemos dejar l-asav siu 

..ommilnvios el úUimn y oiijinul doeumenlo
con Cinc 1.a tenido fi l.ú'U aumentar el ra-

tdliiso de sus exeontvicidades el Sr. Huell y 

Kcnté,
N o, referimos á un eomunieado que el 

senador por la rnivevsidad lii/« inse. lar ou 

K td h h o  de Madrid, cmuunietulo que ve- 

produjo El TW.oi/0 Uacc yal.asUntea d.as. 

y  del <iue m. nos lietuos ocupado rtutes pm 
hal.er tenido que lijar nncstra ateneion cu 

uMintos de mayor iinpovtaneia.
1)0 ctceuliieidad l.enm» ndiÜe.ido .'sle 

«nevo desahogo del Sr. düell , y .-dh. «1>- 
exceulrieidad pnodo calificarse hi.jo d«s

distintos puntos de vista.
i:n primer lugar no se vó con f.'eeucj.cia 

mío un senador d diputado cmU-ste por 

«im lio do un romitido á las oprodac.ones 

do 1.V l.r<ms.i periódica sohre sus donadas 

triunfos luirlamcntrnúos. Se «ocosita sor 

«,n y  dóidl mito las sujostiones del nnior 

propio herido para eaev culatentaeim .de

defender,, por oso medio (pre , s. faeia
adoptado por todos los repveseutm.tos do 

laNiveiou en las Cortes , un dejavia espa­
cio o.i los peri«dm..s jmisqno para una so- 

p, S.u-ei«n. la sereion de emunuieados. 

pudiendo Litularso esta “  pnm. de lagrimas 

de los políticos inexpertos. ”
En segundo L igar, os vrrdml.'Vameute 

fenomenal y d.'susado qim un repiTScntanto 

del país, olvidándose p«v completo de lo

,l„M .a  dicho ru la  Cánrava . prctendad»- 

j „ r  sin cfo.-tn lo .pm está escrito en el dia­

rio do las sesiones ; y esto es lo que 1»' 
pretendido en mi eomniiicado el Sr. lim.ü , 

como veremos más mleViule.

A l iiiscrtnv El T. '«»/o  m. sus coUiiuuas
clducum entodoqnoBotvata, dehió ecdev

Hln duda á exycueias amistosas do esas que 

«oimponen muchas veces á las puHUcas 

..oiiveiiieucias ; pur.pio «o  .pu-remos haeer 

,d colega la ofensa do suponer (prc ei.eiien- 
traeuuvonionto y acertado el nuevo rasgo 

del Boiiadov aiitoiiomisla.
C'onnnnaii nuestm Miposicioa las Lm » «

.pie pul.li.m E l Tyhnifo al iVonte del veii.m- 

do del Sr. Güell.
Decía el diario autonomista que este so-

ru.r halda dado deleitas ineonvenieiieias 

/ • )  de Ja  V oz i 'k ( ’ . n.v nmyur imi'oitau- 
d a d o  laquo rncrcceu i lo cual. <h.d.. el 

respeto que lo.s Uheutlc^ cuhauos piolesan .i 
sus santones, m .eamásqueiniadisl.uula-

da y tímida repi ol.aeicm del nuevo ¡.aso en 

falso dado por el inventor de la rmversi-

diid modi'lo.
Cierto (.s que , para dorar más la pildo­

ra el colega íiheraí dice iiue aquel scimdov 
debo igiiovav que en la parle editorial de
nuestro periódico «uülocoULonir una plu­

ma po'-'  ̂«¿ ‘ ia ; pero esto no puedo deeirlo

sériamento E l Tn i'n fo con el intento do ne­

gar toda impoitauci.i á nuestras cmsideia- 
dones sül.ro el liaseo hecho cu el Senado

por el Sr. Uiicll.
llav  asuntos quo « 0Bep'»stau á ser trata­

dos ei. serio , y cuando la prensa so vé obli­
gada d ocupavse do talos asuntos, lio haj 

escritor, por gravo que sea . quo no tenga 
.jttoren.lii-tributo id dius de la usa , aun­

que sea on la se.cduii imums festiva del pc- 

ilódico. Asi ac.mtocm tmtáudoso de aque­

lla sesiui, quo tan ingratos rcouerdos ha 
.lobido dejar eii el alma imprcsionablo del 

Sr. Güoll yKciité.
;  p.eteiulmia acaso E l Tyi"v/o oxij.r mus

801'iüilad ou nuestros editoriales quo ii i  bm

scsiüJios do lu alta Cámara í
Puc- si no lieiio esa proleiislou , dd.o 

euconuar muy natural el tono qim emplea- 
«m su llm eoi nuosuas considemioiics so- 

1.VO el mdcbio proyecto del semiiior aulmm- 

mista; porque, á no tener muy daca la 

mamona , debo reeovdar que, el discu.so

riel Sr. UücU uuiuuivo, duiauto toda la

ecsion . una couslaiito y deliciosa hilandad
cutaolosSroB.üouadores, y que el mismo

«,úor Ministro do ClUamur so vió piocisa- 

do á ciuploar ciertas l'riiscs del género hu- 

luorísUco, al pintar los inconvenientes de 

la  Uiiivorsiilad creada por la "  imajinaemu 

tropical ”  d tl intrépido proyectista.

Poro ya es tiempo de dar im eiííu.m, eo- 

mo suelo decirse , al remitido dcl Sr. GiielJ, 

publicado en el E l Globo y reproduculo por

E l Triuvfo.
Empieza oUnsigne senador Uamúndouos

<il.8oIuf/íffi», y diciendo quo L a  V oz de 
C oba uo es más quo la voz do nuestros in­

tereses y pasiones, lo cual no hace mueho 

honor á la tropical fantasía d d  autor del 

comuuieivdü : porque todo eso y algo mas 

nos dicen todos los dias los diarios lile- 
m k i á o U  Isla .lo Cuba ,con una tenaci­

dad que no podrá suplir nunca á la falta 

do pruebas en que apoyar seuiejantes di- 

ehos.
Después do esto inocente y pueril dosa- 

l.ogo , pasa el coiiiuuicanto á rcetifiear 

nimslras uprceiaeioi.us sobre lo ocurrido eu 

la sesión á .pie áiües hieimus referencia ¡ y 

eon uu aplomo digno de mejor causa , dice 

que el Senado no se rió en aquella o.'usioii 

do su eaiididcz.
i  l ’ncs de .pié se vió el ScmiJo í 
Lo eievto os que allí hubo hasta enreda­

das , y que estas i..i pudieron ser pruvoon- 
,las por los chistes del rtr. (Uiejl y liento, 

puesto que no dijo iiiiigm.o, si.io por la 

eómien siluaeioii d.d senador autonomista , 

iil derlarar que ignoraba el credo y las us- 

pivaeiones de su partido, ]>ov bi sencilla ra- 

z.,n de quo sus coiTelijiumirius m> le Imbi.m 

dicho ínula de esto.
Este rasgo del Sr. (iüell no lio.io prece­

dentes en la lilstoria di- la ramlid.'z infantil, 
ni mueho iiiéims en los anal.-s parbi.ne.ita- 

ilos. S.'.lo algunos persou:ije=. do las co­

medias do Moliere se han el.-vndo . en mu- 

toriii de simplieid.ul , A la nltura en que se 

roloeó el orador ¡¡bem! en aquella sesión 

incmorablc.
Poro lio vam.>» A roeordar ahora otros de 

los muchos rasgos con que el Sr. Guell hizo 
escribir tantas veces á los taqiúgnifos la 

palabra itisiií. Oportunamente m.s oeupa- 

moB de ellos. Hoy sólo no.s to.m echar li­

na eje.ul.» sobre el comm.iendo del Pr.

Güell.
Prosigue este señor mi epístola, asegu­

rando quo ó! no hizo di eli.raeiones sobre la 

lUitoiimuía ei. la discusioii. que suseilo su 

proyecto de UniverBÍdad.
No podemos ereer que una persona tan 

hieu reputada eoiim el « r .  (iüell falto A sa- 

hiend.iB A la  v.uda.l; y pur lo tauU. d.d.e- 

„„.s suponer que el Sr. (üiell ha perdido
cmpletament,. la memoria, y ndeimis i.o

hi. U'iiido la preeaueioii de consultar el 
fh'íirio tic flcsioiuv i'uiles de eseribiv su eo- 

muiiieiido.
¡ tiue lio hizo deelavaeiones sol.re la au­

tonomía ' f  Pues quá siguilieaba , entro o- 

tras cosas , a.inel símil empleado por el o- 

vador nnlonomista , símil en que las aspi- 
vaeiom-sd.-Cuba so pf.-sei.tabm.eo.no las 

de una hlji.de familia que desea mmim i- 

liavso ?
Vve. isai.iento M.bi'c la i.iilonomíi. giró la 

disensión mils que Kobve el proyeeUi que no 

i|iiis« ó no supo iijioyiu' <•' l̂ r. tiüell . }  n" 
filé este señor senador imií.osameiilo llevii- 

do por el Mr. Ministro de Vlti-amiir á Imlar 

de aquella euestioii , emno quiere dar á eii- 

teiider en su m iiitido  , sino q.io el catiilm. 

de tema fué luoduci.lo pm- una de esas ni- 
ciiml.b‘S »«./.íir;cKÍ«* que ol.ligau iV lo.s ova- 

don-s aiitoiiomistiis il lialdar siempre 'I'' 
mía misma cosa, luiucpiesiii pom^rla una 

sola vez eu i'laro.
Dada esta llaqiiezn de Ins polilicos iinto- 

non.islas, nada .iner.-mos decir sohro la 

extraña manía del Mr. tiüell , quien , id pa- 

reeor , sigue creyendo qiie el Ministro de 

ntraiiuir iba jneimrinlo p.ua discutir sobro 

la iintononiía , miéutms él ao vió precisado 

j'i improvisar aiu-n-a de ella.
Si «iguiia vez el Sr. Güell ó alguno de bus 

compañeros de repri-seutaeion automimiea. 
llcgaAsm.tursoen el bmieu do loa inims- 

(ros , temliá oeasioi. ilc apreciar la clase de 

piepaviifion iiiie se noeesila para oi-npnv a- 

qnel pm-sto siu baeer la triste ügura de 

miiebos oradores ji)-rj)«i(ii/'>*.
liemos replicado A las poco afortuiind..s 

.•mitcstaeioiies que contiene el cmi>m‘ .‘ 'i'do 

dcl Sr. Güell y Uenté. Uéstaaos hacernos 

cargo , para conduii' . de ...la vev,dación 

que el eomiinlcantü nos ha hecho,
Pai'occ ser que algunos dias antes do la 

M'siou famosa , eekdnó aquel nua louiikm 

con los Sefiores lail.ia , Belliancoiirt , Ik i-  

iial y Millet para eoncurtar el plan que hii- 

bíim de seguir tm la presento lejisl.itiii-a , y 

en esa reunión so pidió al Sr. Güell quo no 

tratase en el Senado la cuestión de la auto­
nomía hasta que regresara á la Península 

el Sr. Porluomlo , quién debía llevar alia 

•• las aspiriu'ioneí del ].¡utido liberal de Cu- 

Im. ”
- Qué icerlmiuacLüiios habrá oído el no- 

fmr Güell después de baber faltado á la

c.onsigua! ,
I Y  qiió piofuudanionte debían coiipcer al

Señor Güell los quo le aconsejaron el siUm-

estremo iingular , do la cual vamoB á ocu­
parnos , no por que lo exija lo cuantioso de 
la suma .ptc se ventila , que es bastante re­
ducida , sino porque nos proporciona la 
oportuuidad de señalar defectos que enmen­
dar en nuestra adniiuiUTOcion municipal, 
así como cu la  npreciüciou do cicr-tos prin­
cipios importantes que en esa administra­
ción se deben tener presentes.

El. el mcü de Octubre de 18;0 , el Ayun- 
tniiiioiito de esta capital sacó á pública su­
basta el arbitrio dcl resello de pesos, pe­
sas y medidas, cstableciéadoBC en el pliego 
de coudicionoB á que todas las proposicio­
nes dobian ajustarse , que los dueños do 
cstabloeimiciitos siitisfavian al rematador , 
pnr el sello de cada pesa , la  cantidad de 
.-incuenta centavos ; y  que lo mismo satis- 
farinii por el sello do fus de m i;  , de las 
(le marco . de las romanas de 8 á 13 arro­
bas , ote. ; y se disponía tambiou eu el inia- 
mo pliego que «d rematador , como garantía 
del i.iicii eiiinj'limicuto dcl contrato, depo­
sitaría la cantidad do 250 pesos oro.

FOLLETIN,

eioUNA o a U M K 'jH A  s i n g u l a r .
Está ocurriendo aclualmcnte una com eu

Celebróse la subasta , y so .uljii.Ucó á un 
Señor Don Erauciseo Gil , quo procedió 
di-sdc luego á Ib-nar ins condiciones del eon-

trato. . , . ,
Troiiezósi* niiiv pronto eoii el obstáculo 

.pio resultaba do la  diferente iuteiprelacioii 
que se daba li la palabra ¡mas esm-its en el 
pliego de eiuidiciones. Los dueños do os- 
tablecimiciilo , dando á esta palabra una 
i,a..,pTetacion vu lgar, pretemliau queso 
entendiera por ella el ajiaralo tic pesar en
«u talalidad . y quo , por lo tanto, los oO 
centavos espides satiafaiiau lo que debía 
pagarse por el sello de e.ste aparato con lo- 
,lassns piezas. El coulratista por su parte 
«óslenla que lo que ik-bia ciiteiiderse por la 
paliiiiva j.fsti , era , iio la totalidad del apa­
rato de pe.sar , sino cada im » do las piezas 
de varios imuaños .pie , puestas en el plato 
de la balanza , sirven pava determinar el
verdadero peso de los ol.jetos queso eom-

prau ó venden.
No siendo posil.le la avenencia entre cs- 

(iis dos hiterprctacionos tan diferentes, 
apelóse al Aynntaiiikmto , .pie resolvióla 
duda en favor de los dueños de estableei- 

mieiito.
No se conformó el eoiitratista eon esta 

.•esoluciou . V so fué en alzada ante la D i­
putado.. Provim-ial. Esta corporación 
después de estudiar el asunto, revoco el 
acm-rdo ib-l Ayuntamiento y  dió la razón al 
eoiilratista, Por este acuenlo, que fiuí sau- 
eioimdo y iiuindado cumplir por el Señor 
Gobernador C ivil , quedó establecido que 
el contratista debía sellar cada una de as
).i.‘zas ó Jicsos que sirv.'ii j.a.'a pesar los 
efectos que so von.len ó cíiinpraii , y que 
por ciida una de c s m pesas que sellase . los 
d.u ños de establecimiento le abouarian ciii- 
ciieuta eeulavos , todo de acuerdo eou lo 
espiesado eii el pliego de coiulicmnes.

En cumplimiento de este acuerdo . pre- 
«enlósi- el emitr.itista li diversos estableci­
mientos para efectuar .d «ello de sus apara­
tos de pesar , nst como de todas lasyicí.w 
...m los ae.impiiímii ; pero se eneontró eon 
. los útiles quo al efecto llev.iba , si er.u. 
á p,-.q..-.sito para sellar las romanas que sou 
üe l.i.-m> duiee , y los l.lnlos de bis balan­
zas .pm suelen ser de lato.. , de ningún uu.- 
do M-vviai. para sellar la-s pesas de las mis- 
u.us Imb.i.zi.s , porqiu' estas pesas son casi 
ii.viiviablemciite de biem . fundido.

1.a dílleiiUiul era grave , y el contratis­
ta . lio alcaiizaiub) otro modo de resolver­
la . qiii.so hacerlo de un nimio muy siiigu- 
lar. Dijo que siéndole imposible sellar las 
¡mas . porque oran de hierro fundido , y 
era f.icil ipie se i-ompicran si sobro ellas se 
.•mpleubaii los útiles do que él venia pi-o- 
vislo , Múlavía solamente las romanas y los 
platos do las balanzas , pero cobrarla tam- 
bicii cincuenta centavos porcada pesa co­
mo si la hubiera sellado , aunque no podía
sellarlaB.

A csU) , como era natural , se opusieron 
los dueños de l•3t:lblecimicIlto , diciendo 
qni- ellos estaban dispuestos á pagar los 
cincuenta centavos que cataba mandado 
por cada que se les sclliiBO , pero que 
un pagarían nada por est<‘ servicio míen- 
tras que las pesas iio esluvicBeii selladas.

I.a cuestión era Bumameiitü sencilla. Los 
dueños de establecimiento ostaban dis­
puestos á. cumplir por su pártelo manda­
do siempH- quo el contratista lo cumpLe- 
m  por la suya; es d ec ir , estaban prou- 
t*os lí pagar los sello» , sjempro que el con­
tratista les estampase esos sello* i ppro 8» 
el contratista so rehusaba ú estampar esos 
selloB , ellos , como era natural , se rehu- 
aalian también á pagar un servicio que se 
les lehusalíi.i, Y  cu cbo nadie podía «egar- 
b-s la razón. Si los ciuiuiputa centavos quo 
s<‘ les vccbuiiabau eran el derecho devenga­
do por la  estampación drl sello eu cada 
pesa , 4 cómo osaba exijir el pago do ese 
derecho el mismo que se negaba á deven­
garlo , iieg.indose á ost-ampar cu lasjocsn» 
los sellos á Jos cuales so liabia lijado aquel 

dcreeiiü ?
Esto era claro como La luz ¡ sin embar­

go , el coulratista parece que lo v ió  do 
üUu manera , y amenazó .acudir á la vía de
npremiopara obligar lUos diiefios de Cíta-
blecímieulo li ipie Ic pagasen unos dore- 
dios quo uo liabia devengado ni quena de-

'  '’tín^vista de tal determinación , los due­
ños tta frsWbJceimiciilo acudierou por ine- 
d íode iim i iustaaciaqj Mauk'ipal
pidiendo que los amparase eouua la ífA : 
pd ia (pie con ellos iiiteutaba cometerse, 
l ’cro ej A)i'iiUle Municipal les coutestó que , 

con arreglo á 1« taíupííúJ'» ’
d.d,ei. primen) verillcar e l iiijuBtislmq pago 
.Jilo vi contratista les exijo , )' después le- 

cluü'ui' la dcvidiicuni.
Esta rcsolurioii dcl hr. Alcalde nos paré-

ce , 00 solo injusta , siuo improoedente , 
y  hasta inconveniente en alto grado. Cuan­
do se trata de pagos quo el Estado recla­
ma , ó aunque sea el Ayuutamiento mis­
mo , s isob re la le jit im id ad d e  tales pagos 
ó la exactitud de su monto ocurre alguna 
duda , comprendemos que so exija  auto 
todo el pago , y  que luego se proceda á 
oir y  resolver la  reclamación. El Estaüo o 
el Muuicipio , por muchas y grandes que 
seau sos atenciones , ae suponen siempre 
solventes. Su indivklualtdad ó personali­
dad no desaparece nunca, como frecuen­
temente sucede con los deudores comunes,
V responde siempre á las justas reclama­
ciones que contra él se presentan.

Poro 4 sucede lo mismo con un particu­
lar 1 E l actual contratista del sello de pe­
sos y  medidas , tiene afianzado el fiel cum­
plimiento de su contrata con la suma Uc 
(íosneníoí cincienírt pc-sos '. No hay mas 
lianza. Goii esto es con lo que se cuenta 
para responder á todas las reclamaciones 
que contra él ae presenten. — Abora bien :
el número de establecimientos cuyas
debería sellar , son cerca de mil , y  d  >m- 
porte de los scllo.s qmi irnos con otros dc- 
beríim satisfacer . cu e l caso do sellarles 
las pesn* como está mandado , cb el de 
diez «  oucc pesos. Es decir . que el total 
aM-ionde á cerca de diez ú once mil pesos. 
4 Y  ú esto so quiero rospoiider con la  r i­
dicula lianza de tloscien/o-i dnnienta pe­

sos ?
Supongamos ahora .lue los dueños de es- 

tableciniiciito.s se conformasen con la sin­
gular ve.spucsta que lea dió el Alcalde Mu­
nicipal I supoiigamori (lue todos pagan la 
injusta exacción , que , como hemos visto ,
importará cu junto de diez ú onco mil po-

doma-

808 , y ípie cu seguida pvc.sentau sus co
n-eapondieutes redainadoncs para quo le* 
sea devuelta ; i  «jué sucederá 1 Eu iiri- 
mcr lugar , el Ayuntamiento se encontrará 
con cerca de mil rcdauiaciouc» que será 
preciso atender y  dcspadiav. ¡M il recla­
maciones , como quien no dice muía! Co­
mo no podrá monos de suceder , estas re­
clamaciones tciulráii qiio resolverse nuiu- 
daiidoal contratista que devuélvalo que 
iniuBtamciito huya cobrado ; y si esto llega 
á ñuta de diez mil pesos , 4 cómo se asegura 
con la insiguHicaiitc lianza do doscientos 
cincuenta pesos .pío el contratista turne 

constituida ?
Y  nosotros preguntamos, jno sería mejor 

prevenir desde ahora todo eso , por medio
de una medida, quesería tan racional co­
mo justa , mandando al rematador que se 
abstenga de cobrar los sellos que uo estam­

pe en las pesas !
A  nuestro modo de ver, si se .apura el asun­

to, el rematador lia contraido una grave ros- 
pmiBabilidad que muy bien se lo podría cxi- 
jir A l rematar el arbitrio eu cuestión, ese 
'b«n.lm> contrajo el deber de sellar todas las 
pesas de los diversos establecimientos que 
las usan. La importancia do este sello to­
do el mundo la  comprende ; sirve al com- 
priidov de garantía de quo so lo da el total 
de lo que compra y  paga ; y ivl vciidcd.n- le 
sirve también de gai'antia ante el Rejidov 
F iel Ejecutor , de que sus pesos y  medidas 
son lo que debim ser , y  do .iiic en su esta­
blecimiento se entrega á sus parroquianos 
lo que reiilmenti- compran.

F iie lesU u loon q iie  ¡ictnalmonto se ba­
ilan bis cosas , esas garantías .... puc.len 
existir, siiiiplemeiite, i.orqim el rciiiatnilor 
del arbitrio no tiene los útiles ó la liabili-
dml necesaria para marcar las pesas!..........
4 En qué pensaría este señor cuando se pre­
sentó al remate ? Y  lo más singular e s , 
que cuando d.-ja de cumplir eon uu deber 
que solomiiomentc contrajo y al cinil po­
dría compelérsele. , pretende cobrar lo 
que ose del>er importa como si lo bii-
biese cumplido ! ................ A  la  verdad ,
uo puede darse nnd.v más orijiiial.

íicgiiu entendemos , los dueños do esta­
blecimientos 8C lian presentado al reot-isi- 
rao señor Gobermnk.v Civil, esponiéndole el 
caso V pidiéndole el amparo que .lejueticm 
les pertenece . y <iuo eu vano impetraron 
del Al.:alde Municipal. No dudamos <pie 
lo obteudi-iíii , ya poripic coiioccmns los 
sentimientos de rectitud de .lue está poseí­
da aipiella elevada Autoridad , ya poique
no p u d e  ser mayor la justicia que ú los 
peticionarios asiste. Kilos de ningún mo­
do se resisten al pago dcl arbitrio : lo úni­
co que piden os que ae les preste el servicio 
que CSC pago supone ; servicio .iiie , con 
arreglo á la ley , tlehe preceder al ptujo. De
mancriv que el qqe n<p'í viola 1.a ley, no son 
ellos : es el contratista , á quien s.uía biic- 
uo que bi Autoridad tecor.bisc cuan sagra­
dos é ineludibles sou los deberes quo se 
contraen al celebrar solemnemente un con­
trato , y enaii injusto y hasta inicuo es que 
see .s ijac lpagodü  iiq servicio , al mismo 
tiempo que se confiesa paladinamente que 
no se está eu disposieioi. de prestarlo.

tan rápidamente. ¡ Por degrada , 
siado han conseguido!

Poco tino ha tenido el sabio en la  segun- 
di\ nota. Bien sabemos que para su# hom- 
•bres las únicas deudas sagradas , las que el 
Gobierno debiera atender con .preferencia, 
son aquellas que procedeú de ioibienes em- 
barga.los. Y a  mil veces se ha quejado E l 
Triunfo de la demora que sufren los acree­
dores “  por centenares de miles de pesos^' 
y  solo obtenían que se les pagaran mil. 3i
el Sr. Ministr o de Ultramar ha de contestar 
como D. Lope G isbert; 5 quien tendrá la 

culpa !
He aquí porque los españoles conserva­

dores bimentamos lu ceguera y  condenamos 
el proceder de los que perturbaron la paz 

de esta Antílla.
N i en la  Habana, n ie l. Madrid pueden

ya producir efecto los asertos de la nota 
eu que se habla de los negros importados , 
desde que los escritores conservadores he­
mos puesto en claro los hechos. Y a  se sa­
be de que fecha datan la  filantropia y e l ho­
rror á la esclavitud del partido oiitouo.nista 
Nadie ignora el oríjeu de la fortuna que de­
jaron los padres de Lahra y de Portuoiido ; 
las fuentes de donde proceden las riquezas 
de los Aldunias y de cien otros rejenerado- 
res de Cuba , ol gener.il Serrano mismo , 
.lijo en pleno Senado lo que bahía respecto 
á la impoitaciou de africanos uutes de 
I8Ü0. 4 A  qué pues el «(dita de las notas,
sabiendo que nosotros estamos miui , se nos 
ba de descolgar con piiitunis 1 Labra , 
Portiioiido y demas cabanos aut.muiiustas 
l.iieden continuar , ya que les tiene cuenta , 
desempeñando el papel de filántropos v  nc- 
gi ófdoé i pero los eeci iti.res conservadores, 
Bill desconocer sus talentos en el arto de 
Máiquez, Ta im a, Romea y demas actores 
célebres , esiilicaremos eu sencilla prosa , 
pero con rigurosa exactitud , el argumento 
del drama sentimental , que los famosos 
actores cubanos y alguno que otro peninsu­
lar ngreyado , quiere que se tome por lo se 
rio ; mejor dicho , como si fuera una ver 
dadera hi-storia .pie lia conmovido sus ti- 

Inas.

dió V obligó d. que la sesión fuera en e*l or-Uig ¿ l^uv A<» - ------------- -
den debido Comenzando por leer y  aprobar 
el acta de» la  sesión anterior y  dar lectura
ántes que á la  contestación de los comités 
á la cUq’ular quo se les pasó; coa el objeto
do protestar contra la últim aparte de este

. . . .  . . . .documento, toda vez que en lugar de pro 
poney si se aceptaba 6 no su proposición se 
les decía si estiibau ó uo conformes coa 
la Directiva actual. Que después de ^ g a ­
nas claridades, el señor Jiménez, secretario 
de la Directiva, presentii su renuncia. Qué 
lo mismo hicieron los señores Salaz, Gumá 
(D. Joaquín) y  Presas. Que el señor Ga- 
má, protestó 7  presentó un voto de censura 
Y que estos cuatro señores citados estuvie­
ron en minoría en la votación de sí se acep­
taba ó uo la reconciliación.

Así ae nos ha informado y  ofrecemos los 
datos con la reserva consiguiente ”

n era l, porque debe ser sin duda General, 
si ha de mandar las fuerzas de mar y  tierra, 
sea e l Gobernador General de ha Isla con
todas las facultades que tiene hoy y ..........

algunas más.
E l demócrata Güell dirá sin duda 
—¿Euqué diablos piensan?

Es de lamentar que se resten personas 
iaipoi'taníe» cuando fuera de desear que se 

sumaran.
Cualquiera que liaya sido ul resultado de 

las gestiones dcl Sr. Saiuz , sus nobles y 
patrióticos propósitos merecen todo género 

de aplauso».

C a r ia  y  c u r n ta .

Hemos recibido pura su publicación 
siguiente carta y  luljmita cuenta;

Sr. Director do L.v V oz i >e Guisa.

la

Muv Sr. mió i ,
(!ontand« siempre con la riHíoiiociila bon­

dad de V ., me permito acoiupañar para su 
riiiblicacion en el apreciablo penódico L a 
V oz UK Cu ba  quo V. (lignamente dinjc, a 
relación de lo » doimtivos que me lian siUO 
r.iitregados, como comisionado al oiecto , 
por el Sr. Adnnnistrador de la Casa Miso- 
licoidia” de la ciudad de Pamplona . con 
.lestiiio al espresado beiiético Lstabloci-

Su imnorte ajíceiidento á $424-50 oro, reMI UniJOiLf iWG - * - ’ ,
mito i>ov L i de Cambio sobre Pamplona, á 
la  óideii de dicho Sr. Admiiistrador. toma-

K r r o r  <lc t r a s r e i i * lo » e ia .

Lo  es iiidiulableincnte ol que npiirmó 
aver en uno de los telegramas quo publica- 
lüos de In Prensa Asociad». A l compararle 
con el que inserta E l Boletín Comercial se 
observa que en la  copia que se nos remitió, 
hubo uiia omisión que variaba complota- 
nicnte el sentido del telegrama y eu lo  mas 
importante la noticia ipie e.n él so conmin-

caba. . , ,.
El iiárnifo en iiiie existo la onusion, <li-

cc así;

d a li 'estosMrcs. Mni-zan Unos, al P " do 6 
p 5 ., el que ha sido satistecho y donado 
por el quo suscrilic, copio asimismo loa gas­
to» q.ie resiiUaron por la publicación de 
lo» anuncioH en los periódico» dB.fsta ca­
pital, en los meses de Enero y Abril do esto

^"sui.lico á V, iiu> dispenso la ini.lestiu quo 
lo iiroporeioiio, en obsequio del objeto pia­
doso ciue la motiva, y  dándolo gracias auti- 
eipiidii-s, quechi á bis órdenes do \ . atto, j  
8. H. q. b. s. ra.,

.7m(ih Cai»2)iOii.

Junio ;W de 1832.Sp.

RKL.UUOS I'E 1.0» I’ ON-A'rivo» RF.cimi.os 
l'AKA I.A (• C-VaA MlSEKltORPIA ”  l>fc U.V 
CIUD.UI DE l ’AMl’ LONA.

Oro.

“ Las importaeioiiea peniusulnres por 
bandera nacional y  círianjera sólo paga­
rán los derechos marcados en la ‘ * - « o  a to 
Imiiiia del arancel para la» importacioia» 
extranjeras en liuqiies iiaciomiles.

Debiendo decir:
o Las importiicioiie-s pcnitisubaro» por 

1,andera nacional y extranjera serán libres 
de dci-ccbo, y bis imporlaciimea extraiijeias 
por biinilera nacional y extranjera, solo pa- 
qariíiilosdere.chos marcados en la  d. eolnui- 
»a  del ¡iraneel para la» importaciones ex­
tranjera» en bmincs imcionales.

Una persona earUaiíva...................S lül-
Sr. Pbro. I)r. D, Domingo Keruan-

uaiidez de Piévolii....................
Pliro. Scerio. 1). Juan Francis­
co D. Lesiiga.............................
D. Bartolomé D. Lesaga...........
Pbro. D. Mariano Goñi.............

. !  Ldo. D. Mariano Üiz.................
Un Sr. Sacerdote.......................
Sr. D. Fraiieíseo Gutiérrez, vecino

do Ciciifnego»...........................
D. Sebastian Campion.............
D.. Gregorio de Gabanebo... - •
D. Juan Ciimpíon, á nombre de
una persona piadosa..................

, I). Jnnn Campion...............p  ;•
D. J. Bautista Urroz, pp. de. 1
J. M* Iriarlc $ ld  B iB ........... i

V n  Sr. Oüoiiil do ojéreito 51» 
iil tH p S ..................................  .

51 ÍX)

1 IX)
10 <X) 
L i 00
17 (10 
S 50

102 00 
34 (X)

Lo (¡uo varia eonipletamente la cosa. p<.r 
cuanto resulta tpio en jugar do pagar más 
lu» impoi t!U'iom-s de la rc iiíiis iila , como 
dice el primer talcgranui, quedan totalinoii- 
tc 8ui>riiuid08 »ns doreclros , y  rebajiulo» los 
ipre coiTeapondcii »■ lo» productos extranjo- 
ros , do lo que nada so hablaba en el pri­

mer telegrama. . ,
Sí eoiiio suponemos fuó mía omiswn del 

ropista no nos esplicamoa esta, pues no os 
de eveev quo so envíe ol telegrama ú las re 
daceiones sin eonfronta» con el orijinab Y
ménosaun .pío hayan transcurrido 24 li.n-as 
sin que olRv.Speneor nos envíe la rectin-

carion.

Total OTO. .$  :^4 47

Gasivs satisfechos por J. Campion.

Impresión do ivnnuelo» on lo.s pe-
riódicos.$24 B iB u lf iS v S ....... $ 14 26

L i Cambio sobre Pamplona, por 
$321 5(1 ni (5 p g -1 ’ ........................

Total de gasto» oro

Habana Junio 30 de 1832.
./.(«II Campion

$ 3U 7.1

C aKO » y  e o lia s .

El Senador autonomista Güoll y Renté vá 
á recibir nua cu ta ..........por tabla

I;«M  o x i lm e n c s  d o  m n o s lr a » .

Hemos procurado averiguar la vcida.lc- 
ra cansa que pro.lnjo el motín periodístico 
ipie se anuí) con motivq ije uo baber conce­
dido mejor nota el tribmtal de exámenes á
la señorita ! )•  Avelina D íaz, y ae nos I.a
nwnilVstado , q<ta sí l ’ i«n dicha scuontiv l.i- 
zü un cxán.e.1 oral brlllautc , en ol exámen 
lirái'tiro .tejó b.aataute «ine desear, basta c! 
liuuto de que la » nota» cinc en éste obtuvo 
eiivitibrahan bis del otro.

Hay más, ae lio.» asegura ipie al cipiili-
brur ia» noUia, salió la cxminiiauda bastan­

te favorecida. .
Y'a hemos dielio que eso de crear atmos­

fera eu pró 6 cu contra d<i la » exnmiiiau- 
das, no lo coiisidcramo» proceder recto.

Aipii donde todos somos primeros teno­
res de la compañía, ya nadie hace caso de 
los homíioa, aunque vayan acompafiadoa de 
golpes de platillo.

L a s  Niwtn» « t i »  ve/..

R l lV lS T .V D E  L A  M KCKNIA.

Madrid 8 de Jirn.o ik  1382.

ApotsCBis üc raeo.-Anolones 
Irion hoi-tioult...iu-lic .v.niaal''K 
Do g»u.idos.-Trajo. notsl(lo«.-I-a «'ñonts üo
L..uK(..-K1 oaXflllo i;,q..-8ii «.•«.•.■»cioi..-\ * 

la Kxpü.ioion.-ExiH»ioiüU do imiluri.s dol ro- 
l..ccioni»ts aoOnr HosG

No son laasijuescis las notas políticas 
que «o »  ha d.ulo hoy el órgano de los auto­
nomistas. En Ja primera uo» habla de Ja
bojavaseii patriotera de lui artículo de Ea
Iberia  du Mmlrid,. j Que dcBcngai.o parales 
españoles do buena fé ipie en Cuba creen que 
pueden separarse <lu iioaotvus !

Dice el sabio de las Votas , iptc el deseo
de los conservadores es , que en la I'emu-

subi no se. sepa lo que pasa en Cuba. Aun- 
.1110 en ataviad' sea tlielio , en la Metrópo­
li mnebos hoiúbres políticos >¡:> pudan acer­
tados en sus ju icio» respecto á Cuba, lo 
cierto CR que le » duele en el alma ver que 
ya no se toman por lo  serio las protestas 111 
las iaii'ieutaciupe» dp lo» represeutanfes dcl 
pnrUdi) que COW su» ryolnei.oues adelanta

L o  d e  y ia tú H za N .

Con sentimiento vemos que lo » traba­
jo »  pura llevar á cabo la eoiieiliadoir de­
seada entre los elementos rouservadoros de 
In Provincia de Matanzas , han fracasado. 
La Junta se celebró anteayer 20 y be aquí 
lo que en ella ocirnió scgiiu j-clato do la s  

yuiieias i

.Os aeordai» lectores míos de aqn.ü p.erro 
Paco cuyo» ainiwle» biogrutieoR o# eiit i '  1 a-
í e X n o «  uleses? SL h.» babei» olvuladta
Bi losdiabei» dejado borrar ’ " ‘ q
moría como el artista bmua <1‘‘ '  .!
lioecto (Uto ha merecido mi de»ngrmU>, a 1 • 
« l ia  fiabei» hecho mal, porque >“ 7  I’;-’;.';;;? 
Paco  ea el rey de la modii. el 
lebro por excelenem, el héroe <k .
ya » eallejeru» que han llegado á Y -"  ‘  I
veinte céntimos do peseta.........,«,,,¡,1. ,p
«u e  se debe <'»te a.nmoiito de j.opnlaiida.l. 
S ’ iie s á iiii motivo altani.'nto humoso, a 
uno de esos rasgos expoiUámu)» y  ‘ 
bles como dirían nuestro» 1 rta’id
do el Pirineo, quo han hedió la rtltbm l.i l 
<le lo.R héroe» antiguos per»onilieadoR en 
Leónidas y  su» comp.añeros-. . .  - - ta. 
res mioa, d  patriotismo, el I » " "  "
acemlra.lo y  gcnoroso de que lia *>< dm 
«m Bolemnc ocasión, es lo que ha elo\.i<l • 
P a co  ni pináculo de Ift consideración y «tu 
aura popular. Era iimi tarde de 
que paiécia do invierno; e l R'd bnllabii por 
en ausencia, la » nubes preñadas do «n  dilu­
v io  corrían por el mucho espacio üel u u o  
como nmimdas de rinoceronte» azotado» por 
c i látigo de líi tempestad; cu las calle» de
la  villa  V córte uo se veian los dcitas de la
mano, tanto era e l polvo que levantaban los 
carruajes de todo género que cruzaban en 
tuda» direcciones; los más enciimbtados, lo» 
más elegantes se diri.jinu por Recoleta» lia­
d a  la Fuente Castellana, los más populares, 
los más heterogciicoH subion por la callo «le
Alcalá eu dirección á la  plaza de toros........
Ibaálib iaTM ' iiua batalla dcscomuiiiil, una 
batalla de gigantes entre la  drveraioii na- 
cioual por exeelencin y  la  nueva afición im ­
portada d d  extranjero; tratábase de saber 
miicn alcauzaríu la  primacía si los toros ó 
tas carreras......... Eu aquellos mom«ntos

iipareoió Jtaco junto al pHoii dc bi C ibd », 
plantado como el dios termino en bi ci.n- 
llncndade mpiclbis «lo» cornci.tes, miró á 
todo» lado» con bi grave Rolemimlnd «U ¡ 
m S t r o . , « o  sondea á MI <■- 
con fuerza d  aire calyinoso de l.i tank . > 
haciendo un movii.úei.ta si.i 
d  modo de. ser «le los jx-rro» 'm  u 1 «  ra 
simiificar un gesto de siipri-nu) dcMlen, i « - 
vaiitó bi pata en dirección 
echó á correr Inicia la plaza de toros. Ln 
Imrra atromidc.r hizo couiprend.-r á J.u 
cinc BU noble ac.áoii había sido apreciada, 
ta multitud le siguió fanatizada I*»*’ 
raKg«<luc indicaba un í,/,;
liérxie (le lii tiinlo hizo sn eutrudiitiiuuf.il
cu el redondel..........En d  reiUmdd hemos
dicho, si señor, porque Paco 
á sclllir con sangre »n heróica le.soliuion, 5 
«lesime» de salvar la vida de un diestro (im 
estaba real y  viTdaderanieiitC—f¡i ta» “ Slas 
*7cí toro—rc<'ibí«i un varetazo que le hizo ro- 
<Pii' al suelo aiilliDido do dolor.

E l noble animal fué conducido _á la  enfer­
mería i'ii brazos de un mono «uf.m, J pm 'a
plaza se esparció l.i lúgubre noticia do .pío 
Doro estaba mi peligro de - 1 <>r
fortuna el médico de guardia tramiuillzó á 
RUS apasionado», asegurando -B'®
«lias de cuidado liastarian para r
curación. ¡Cukl»d'>»l 4Cómo podían faltar­
le  fc »?o  rey de BU espevie, á este aíortuna- 
llo «...a.lvúpmlo? El pronóstico -lo br cien­
cia »c cumplió en taibiR sus P írib»'
/ozu bov de perfecta salml, y  echado sobio 
MIS piitú» cnizadn» rodeado «le e.nopactos 
grupos lio admiradores en la esquina de la 
fa lle  do Sevilla escucha con nuijestuosa 
moBouoneva los loores ipio entonan eu su
)io «o fl.w  vendedores de aleluya», a '^ - n s
<iiu- sea dicho de puso, están vidiciido á sn 
autor sendos miles de i'eale», Coi. 
h i dicho quo España era el pai» de la» lUio
iiia lia s ........npreRuréiiiüUüS huí embiirgo á
rofomicer «pm los ídolos que el c.apvicho le ­
vanta on 1.1»  demás paíse» no 
más quo Paco, verdadero rey de lo» 1 apa
moscas..........

«.Mm-no. mi enigma. Diez
vifl son Millcicntes paya co in e itii en cl«^a
cas los liigare» más céiidicos > 'jm.iur oiu
dado», ¡ l ’ero quo k  importa cslo »  Ib# «Ja-

''"pu iw ó  por ol contrarío que el hijo de 
Madrid vá  á h i lluvia coiiioel acero al unan, 
com olam aiipoRaA la luz. El ™
«pie el cielo hi oscurece es j.reciRaiiiiiito en 
el que recuerda . tiene uu u.il«.rtiu.ta asi li­
to . ne evacuar al 0(10 <'X‘ rciiu> do U  J » t a , 
icóuuMlcjatio pura e! wgiiieute di.i ? Sm 
eiuhargo, como el madrileño ob un hoinhie 
imuleiitc y  precavido , ae nvmu del para- 
| u a í  ese i V d c  los n,nebíes , y >=o. l^m i en 
eninino desiiiieB de declarar «pie , esta ng . 
« o  será nuda. Notad .pie él está 
de lo contrario , de otF" 
salido, i  Fero i'ómo vesislir al placer de es 
cojer la losa más limpia «le la acera cu aquel 
océano de lodo, de disputar á los terco» el 
lado de la# casas, de levantar y 
nativamenta su paraguas , «.gnu  la talla de 
U.» tvanseimteB , exponiéndose ^ fOTr el 
sombrero de los que sa k » de las 5
poniéndose en ocuRioii de 
da pierna durante hora» entera» ? fiuin- 
do eu cuando y para satisfacciou «le « >n- 
eicncia , so dirijo á uno do los (Srauibus ó 
tranvía», pero cuidando de que « 'j? "
los «pie van llenos para que la negatn a dcl 
empleado k  persuaibr «j.ie ;

xión do «cebo. IiuUidablemonto el madrile­

ño es iiim planta que ?>< '̂' *̂''‘V “ ‘\taiVtodü V luouo . . ee necesita suerte p.ua toiio.
Esto « o  impido que las lluvias que «fi glo­
rioso San Isidro compadecido ^  ^
c L  de loa Wgrfnléíos

“ Desde las doce hasta la» cluco duro la 
iuuta «pie celebró ayer la Directiva «leí par­
tido conservador, efectuada eu la  mora.bi 
del seño)' Diaz Iteruaudez .‘U voz de sev en 
la redacciou de La Com-ordia como se ha­
bía anunciado.

Nuestros infonne» »oii de «¡ue xeintiui.i 
tro comités coutestiiii «'star 
la directiva en la consulta «luo ésta les 1 izo 
y cinco, con la proposición 
don hedía por el señor Muiuz. Que este pi-

DecimoB por tabla pimple no vá dirijida
ú él¡ sino ú los Comité» locales del partnlo
autonomista eu la Isla.

Y  Bill embargo lu curta estiV escrita liara
ese Menadoi- indudabU-niente, porque------
confesó en determinado «lia «luo 110 sabia 
.pié antonomía era la que (pierian los cub.v-
..........................«pie n‘pre»enta, y la carta

se lia/«ín irado para espllcailfi.
El tiempo iuvcvtido en bi/.dwroc.bn y 

hasta que 80 biibeclio pública comprende 
UU pül’ioilü dcí fcíi dlAR*

Cual<iuk*r mortal dá la vuelta ul luuudo 
en inéiio» tiemj>o y e» evidente por tanto, 
que e»a carta tiene iiue ser retebueiia, rete- 
cuinpUibi, vetedava. retecoiicluyeiite, rete- 
eouvinceute, rote perfecta y todos los, retes 
ipiü quieran aplicarle nuestros lectores.

E l caso CB que la tul carta-circular empie­
za, llegando, se catiemle ú la esencia de 
ella, por dar uu revolcón de npiuo maestra 
iil aemidor, á sus autove», ú la  .Magna, y  á 
todo el génw'o humano si nos apurau.

Y  sin embargo hay .pie confesar que el 
autoiiomtamo ha cejaiio uu tanto en sus aa- 

pirnciones.
En la uiitovior viuiaciou «pie hizo el par­

tido 6«.bve el mi»mo tema, aparecía que la 
responsabilidad d d  Gobcrmukr General 
existia para anta la Cámara uisubir de orí­
jeu electivo,

.íMiora ya dcj.iu eu paz al Gobernador Gc- 
ueval, Es dco'v fiño no lo Imceii responsa­
ble unís que ante el Gobierno d é la  Metró­

poli.
A lgo ..........pcrdoiiau.
l ’ ero el revolcón consiste en «juc el Sena­

dor. el partido, la Magua, etc., etc., han 
.combatido la unidad «Id  mando y  especial­
mente ejercitado por un militar.

Y  ahora en »u programa dejan (lue d  Ge-

En cambio de ese pequeño contratiempo 
puede disfrutar la satisfacción de levantar­
se un día en el Senado y decir.-

Señores senadores: Si cuaudo presenté 
la proposición para dotar á Cuba de una 
Universidad , pensamiento que modes­
tamente creí rae encumbraba sobre D. Pe- 
pe, (y  por si no conocen SS. á D. Pepe, diré 
que ha merecido de uu periódico de la  Ha­
bana ser apellidado como mtxíírno Jesucris­
to) hube de decir, diciendo verdad, que 110 
sabia la autonomía que querían los cuba­
no» ........que represento; boy me leviuito
con esta carta «pie he recibido con escala 
en Ceiba Mocha y  otro» puutos de la  isla 
de Cuba, para decir al Senado que aliora si
sé que..........uo entiendo la  autonomía que
pretenden tados los cubano»..........que re ­
presento.

A lgo  largo xiareoerá al Senador este es­
crito, pero e» indispensable su extencion por 
que iipesur de t'lla y  sin duda para uo hacer 
imítí larga la epístola, se ha omitido la po- 
sibili«lad de armonizar las atribuciones en­
tre los poderes que se preteudou crear; pe­
ro este es un detalle Iiarto insiguificaute 
«pie queda salvado eu e l iodo lo íoixil que 
debo tratar la Cámara insular.

Bien claro está que e l Gobernador Gene­
ral tiene facultades para todo..........escepto
para la  libre formación de los presupuestos 
quo coiTeapoudo ¡i la Cámara, bagatela siu 
importancia puesto que siendo e l ejército, 
insular ó LOCA!, por su oi-g;inizaciou, aiin- 
«pip lo nutran liijo.s de estas provincia» pe­
ninsulares, para «pin los cubanos se ded i­
quen á sus tareas sin tener que garantir con 
RUS peisoiialc» servicios la  propieiladajeiia, 
ni el órdeii público, es claro que las fuer­
za» del ejército loc .u . lian de ser señaladas 
anuairaente por la  Cámara, y  e l General 
puede estar seguro do «pie ésta se cuidará 
(le quo eu el presupuesto de guerra se con­
signo bastante cantidad para cubrir lo.s 
gasto» del ejército ch¡/o eoníñycHta lim itará  

la Cámara.
Y a  verán S. S. que el libro cambio pava 

con la metrópoli informa e l espíritu de 
nuestro» correlijionarios eu la  cuestión de 
relaciones comerciales y  esto habla muy a l­
to en favor de nuestro patiiotisino por más 
«pie alguno» m alévolo» hacen notar que 
no so dice que serán solamente los mercados 
«le la Península lo »  que obtengan esta con­
cesión de la  Cámara insular , dundo á en­
tender con esto que habrá alguna otra Na­
ción que goce de la misma preTogativa ; 
pero pnodo asegurar al Senado que ta l sal­
vedad no se habrá hedió coustar poy uñ ol­
vido «le los «lue me lnii\ escrito la  carta , 
ocasionmlo iin  du.la por que todo su afan 
y cuidado lo » lian «ledicailo á  crear resiion- 
sabilidades para los Consejero» del Üober- 
«a ilor General , cuyo.» pobreeitos liombrM 
»e ven'm algo perpkqos con la  respopaaliili- 
d adan to la  Cámara, «k-bjenilo su norabra- 
mienlo al Gobeiuad.ir sin consulta obliga­
da á la mayoriii. Aunque esto cause algu­
na coiirusiou , también podrá salvarse por 
“  iodo lo local para la  Cúmara insular. "

A’o espero «pie pronto me eseribirán otra 
cartita pava saber hasta doml.^ alcanzarán 
1.18 atribuciones qne deseinpeuaria la  Cá 
niara insular y  qué ramos compreiiilen e 
sas atribuciones , lulemás de los presupues 
tos y  aranceles y  si sus acuerdo» llevan el 
carácter ele leyes irrevocables para todos 
niénos para la misma Ciira.grj, vuaudo esta 
no se conforme con e l veto  de! Gobernador 
y  con estas noticias y  algunas otras que se 
han olvidado , como decir , á quieu co­
rresponde el nombramiento de funcionarios 
públicos , si e l pw ler jud icia l depende de 
la Cámara , si ujaudan representantes á las 
Córtcs de la  Nación para tratar los asuntos 
nacionales de carácter general , bí estas 
pueden comprender e?. la le jis ladoii gene- 
r;il ú las provliu 'ia» cub:uia.s , s íes  la Cá­
mara ius.ilar ó la Nacional la  «iiie sefiala el 
tauto con que contribuyó Cuba ú las cargas 
del Estado , porque como no se iicoidaron 
de decir si mandan ó no represeutiiutes á 
l;i8 Cortes y  estas sin aquellas pueden seña­
lar una cuota que aprecie crecida la  Ciima- 
ra insular , ocasionando un conflicto, dá 
lugar & creer que esta os la  que buenameu- 
te se reserva fijar e l tanto coutrilm tivo pa. 
ra hi Nación ; y eu fin alguno» otr«>.s deta­
lle » importantes , ya  podré decic «lue co- 
uozco «lué autonomía «piieren tod-os los cu-
\,;uiOS..........‘lue represento y  eutónces se

lo diré al Seuado.
No debe apreciarse la contradicción de 

nuestro partido que proclama la  desccntra-
lizaeiüuadiu iu istrativa.... y  política res­
pecto á España , y  que ccutraliza eu las 
l ’roviucias de Cuba , porque uo somos le- 
derale» más (pie como is la  de Cuba y  Espa­
ña y  esto hace «pie uo exista ta l contra 

«liccion.

lumnioso que en ellos se emiten, ses obliga 
á hacernos cargo de su contenido.

Dícese en pn incr lugar que la mayoría de 
las personas amante» de la rerdad y ds ¡a 
justicia  que concurren al Centro, desean que 
se suprima ia  pizarra ; y esto es tan inexac- 
to. cuanto que recientemente se ha discuti­
do en e l Centro si convenía ó nó la coatí- 
nuacion de ella  , y  la  mayoría ba decidido 
que la  pizarra continúe. Sólo tendrtftixKtt 
que saber si eu esa mayoría están las per­
sonas atiiantes de la rerrfíiíi p de ¡ajusíicúi, ó 
sólo se encuentran en e l grupo eu qne for­
man e l Sr. “  G. F . "  y e l “  Suscritor "  con­
sabido. , , ,,

Dícese también que en la  pizarra solo w 
hacen constar tipos convenientes á los « •  
Píeii/adí'res «íe mala f é  que renden acciones al 
descubierto, y  esto siibre ser falso, es calum­
nioso. Las cotizaciones se hacen á presen-- 
cia de los individuos del Centro . y  todo el 
que allí concurre tiene e l derecho de hacer 
variar la cotización . poniendo de manifies­
to que vende á tipos más bajos ai cree que 
la cotización es alta , y  que com prad  más 
alto precio si halla la  cotización baja.

E s, pues , obv o que esa cotizaciou he­
cha a pi-eseotia y  cou la  sanción tócica ó 
expresa de los eoncunviite». uo solo es 
buena, siuo que tiene la  mayor garantía po­
sible, quo e» la competencia l>;vj«> cuya pre­
sión se itaco.

Itespeeto á  la  calificación culuiuniosa qac 
se hace «le la » iicrsoiia» que venden accio- 
ues al descubierto, solo podemos hacernos 
cargo de e lla  para rechazar esa manera po­
co «íigna de herir eu la sombra á perBonas 
cuya reiiiiUu-ioii está muy por encima de 
ofitu clase deata.pies.

Eu el Centro de Comerciantes y  Corredo­
res , como cu tollas bis BoLsaa dc-1 mundo, 
cada individuo contribuye al alza 6 á la ba­
ja  según lo que le  dicta su criterio, y  á na- 
«iie B«) le  ha ocurrido nunca calificar de ma­
la  fé ese acto expouránco y natural, que e» 
por otra parte e l que víeuc á determiQar la 
oscilación «le los valores , sin lo  cual no po­
drían existir la » Bolsas.

D irija  BU vista e l Mr. ‘ ‘  G. F . "  á la* qiiie- 
br.is fraudulentas que alguna vez se han 
hecho y  á otros actos por e l estilo , y guar­
de para ellos bi dura e inoiiortuua califica­
ción que hace de los bajista».

La  verdad es , Sr. Director . que lo que 
so prete-mle , a l tratar do desautorizarlas 
cotizacioiií!» dcl Ceutro, es precisamente 
aquello de que se acusa á  otros ; es decir, 
qne se ignoren loa verdaderos precios par* 
fin jir los que convengan , «lespiies do com- 
b iiiar la  jugada amigablemente en el par­
que Central ó  tras del mostrador de casa 
de Perico ó Pereneejo.

Eso es muy cómo«l«> y  de brillante» resul­
tado» , pero no lia y  ya iiifclices que lo to­
leren.

Con lo  diclio creemoH que queila bíi-n de 
iiiostriulu la  idea «jue guiaba lí lo »  i-oinuiea- 
dos «le referencia, y  tenninamoi» ¡«or lo 
tauto snseribiéiuloiios con la  lua» «lisiíngui- 
da consideración uttoa. y  MM. M3. Q. B. 3. 
M.— T. G. y dos suscritorrs.

N O T IL 'I .A S  V A « I 4 S .
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— Se ha expediilo paRajMwti- j.nra la Pe­
nínsula al Exemo. Mr. D. Francisco Burrero 
y  Limón.

__Se ha resuelto por Real Uv«ien «le 23 de
Maya últim o , quo no es obligación Je loe 
municipios satisfacer los akiuilevcs d e ! «  
casas-cuarteles de Milicias.

__Eu la  Administración Ecoiiómic» de «»-
U  provind.a se recaudó por coutribacion 
«1«j1 actúa año , e l «lia 3 ) ,  $ 7,' P l 41) cts. 
oro. lo que hace uu t«>tal hasta la fecha re­
caudado ptir este concepto de $J.7UU,412 
cou 41 cts. oro.

— D. Juan Saavcdia lia hecho proposicio­
nes en Cárdenas p-ani e l remate «¡el serviei* 
«le Cornos «le Laguuillas i>or la suma <l» 
540 pesos oro jáen.suale».

__Según nuestras noticias, el nuevo Di­
rector General de Hucieuda ha ilispuesta 
que p*)i'medio «le la  vía de apremio ae lia- 
g;m efectiva--) toda.» las coutribiiciouea, cu­
yo  cobro había quedado eu snspeuso, eu ra­
zón de expedientes instruidos al efecto,
hasta la resolución «lue correspondiese. 

—Pura Puerto-Rico y  escalas saliií en la
tai-de de ayer el vapor nacional Panamá, 
cou veinte y  seis pasiyero», pura Cayo Hue­
so lo efectuó el anicricauo Alabama, cou

—De Barcelona, Valencia, Málaga, Cá­
diz, Santa Cnu de Tenerife y Pncrto-Rlco 
entró esta mau.uia eu puerto el vapor espa­
ñol Santiago, cou carga general y  treinta y 
siete pasajeros.

—A l pasar eu la tarde de ayer uu more­
no dulcero jnir la calle de la  Amistad, ftié 
asaltado por otvo «le sudase que le  derribó 
el tablero, iutlriéudole al mismo tiempo una 
herida eu la cara, «-miirendieudo la fuga.

¡Vava unas'cariciasl
__vapor-coiTco Alfonso X I I  salió de

C.ídiz con dirección á este puerto y escala 
on Puerto-Rico aver viérnes.

__Segiin leemos eu un telegrama de Ibu-
timore, un vaiKiT español, cujas letra# del 
código sou SB  V ií, pasó remolcado á la par­
to interior de.l Cabo Heury el 22 de Juuio, 
por la mañana, avisaudo por seu.ile» 
“ Eje roto,”  y  lirmailo “ Gracia,”  (E l vapor 
español Gracia capitán Alegría, salió «le 
Matánzas para 3t. John. N. B, «ü 14 de Ju- 
ui«).Í Uu despacho iwaterior dice que «1 
vapor Gracia arribó á Biiltimore el 2í«.

__La  Diputación de mes de la Real Casa
de Maternidad lia com-spoudiilo «liiraute el 
actual á bis señoras D* Mercedes Pedroso y 
González Mendoza y  D* Felicia Picabia de 
Fertev. . ,

__En breve comenzara a pubUearse ^
Matanzas, uu periódico literario titulado £* 
A (6 miu, dirijido por bi señora D* Catalura 
Rodriguez de Moralez. ,

__jjQ  recaudíiclo eu la  Aduana <Í6 Matan-
zas el 3 ) del posado es lo siguiente;

Peso* Ct#.

«^obi’c  l a »  c o t i 'z a c í o u c »  e n  e l  C e n t r o  
« le  C o r r e a o r e s .

Señor Director de L .t Voz u k  Cu b a .

yiuy señor uuestro : Eu e l alcance de ese 
periódico de sn digna direc«-ioii correspou- 
diento al dia 2ti «iel actual , se linii publica­
do doB remitidos firmados respectivaraeuteO tlOB reiuuiuuo 1 —
: y u [T¡̂  tíffSCrliOi'f fu  los cuak'S se

Derechos de Importación. 
Idem  de Expoi-tacioii. -. 
Idem de Navegación..

Multas..............................
Arb itrio  (k-1 25 p = ..........
A lb ltrio  del 10 p 5 ..........
Com isos...................- - - -
Recargo sobre pagarés..

J 9.743 53 
ÜOU 48 

. 2590 di 
S .. 

. 292II 08 
120 Otj

.«2G285 20

loado la ateiicioo.- Bcptadlí ^ í *  1 fii? «V ''teH Ííla Í'*B ^de^  multitud; á cua-
UU ,•«/(.(.,'«raí y en medw .W  lo «k  1 . treseiento

pretende desautarizar las cotizaciones que 
¿e lineen en la pizarra del Centro «le comer­
ciante» y  con-edores. Hubieran pasado d e^ - 
percibiilos para nosotros los 
por su poca importancia ; pero la  id ta  que 
[rn tr^ iu  y  alguu concepto falso y  hasta ca-

cdcbrkirddrM is'dm », quitado lucí
miento y nnimaciim a la Expwi<iícionii# HpT'

hombre», descubrimos a la 
uii'i muiér ioven, «le opulenta cabelkia lu 
bia de wloi- «ludoso , gramles j- fijo » ojos 
negros roilendo» «lo oseurÍBima ojeia , b«.ca 
Sequeñézy entreabierta, piés y "  
una pequeña nucr«.scópica.. . .  de
.u.iiena m iiier era riquísimo y  bi illante por 
todo exfréiD'o; «-ompopíaso de l.alda corta y 
Usa de lauipás color ró^a-liovtensm con te­
laos de p lata; micho buche al 
t-i con abultados jHniiei-8 gunviimda de en 
rajes de plata y sujeta por detrás con ^-an­
des pasadores del mismo metal pnmutiisa-
mentotj-,al.aiadoB; grliu sombrero de paja
calada, fo'rt'6 coloí do i'osá • magnificas i  lu- 
mas marabús éu' inhti'z niás iKiliJo, j  la i-  
noso iasador de plata , '  siijcta'.uk. ima de

CUiPltiJHlO siKiK » .« ------ .
guir amlnnd».. Echa pestes contra el viento.
maklk^e los aiToycs y  las goteras, 1*” “ ^  
1„  bemos «Beho ,, tln ÜI'DlOS <ÍKUU • * - , ,
Examinad sino la

Barí», ciudad de fango y  de Jiiirao, ha ro-
fuiifuñado JuanJocobü Rousseau, un o -
dadaiio que pocas veces estaba de
mor. Hace algunos días no se P«>dia «;n
Madrid poner e l pié eu la calle: había M o
basta eu los carruajes. Cómo se
barro «u  un abrir y cerrar de ojos, es uu le-

hximuníiu mnu ».t ......
rostro cuando la violencia dcl aguacero le
obliga ávefujiarse eu algún portal.

; A^li! ¡ Bcñorcs , qué tienii>o tan atroz . 
exclama saludamlo cou urbanidaiL

bi se vé cu la necesidad de subir á t:nBtt 
de iilgiin amigo, la  oscena t*imn un 
hcróico; BOiirie cou la 
cioii de un soberano á quien bc <3‘n jen  res 
petuosos reproebea por bu 
 ̂ — i  Cómo habéis podido decidiros á rahr 

con uu aguacero semejaute? ¡Es uun 
dera locura! Harto será 
una cufennedíuL \ cd como gotea el agua

y de mi sombrgyp

rtef modo se divierto e l ma«lrü^efi«) 
cuando no tiene otea cosa mejor que Im cei, 
V para uno que atrapa un
W za por haberse mojado los piés , treinta
proviuciauo# por lo méno» eojwáu una flu

tiro ' e 1 dia <ie la inaugiir.iciou , la tardo 110
,élo estaba am eim adori,

de tul y  motas de felpiHa color de oro , da-

ia  Paz V doñaV-fiJaUá OOP triijes de percal 
¡fseuro; foudo «e g io  yliorecitiJBmamdaR 

üc ftieco . V capotas eucarilwL-X I
S a u  acoS iifid ^ - '' re»pectivameute luñ’ el
Rev V l io r d  infante Don A ii 01.10 «lo Oi- 
iran» Apénas SS. MM. y  A A . dieron alg i-
«08 pasos comonzó á llover de t'™  y ■ 
rpjiiikm tuvo (pío disperButse mu poder 
nacerse coi-ao d “  íá» bonita» lustalaciones
entre las «Jim L> j ' "  ou
de salón fan admirablejiiente ^
flore.» natiirak'B que la ilusiou ?ra copjpie
fa l  tes flecos, sobre todo, parecían «le m dâ
¡ JAstima quo estas joyas de pacunaa y 
iiuén ('«lite sean tau tnuisitonas .

si la  Expeicipn  do Hoxtecu tura cm- 
i.ezó con mal pié como sudo il,apu8t  , la «le 
«uímaÍM y  plantas, y la de 
brillantisinlas. la i i.rimera «f. « « e l l e -  
rpiuiteii ílc la elegancia, del lujo, y la ueire

de mujeres herniosas «jue al re lés  de te que 
Biiecdc generalmente en esta cliiso de rt 
nioues, ̂ ólo se ovo decir á los hombres cou 
vt*ríli\(íci*o asombro.

I Pero, señor, cuantas mujeres gnapas se
encuentran esta tarde ! c .M„ailnr

. Coutribuiráu á este conjunto
loh indos y vaporosos trajes «lo
míe deBta«'aii con tan rico» colores sobre el 
K  oscuro de tes árboles y de los macizo» 
d e lm i'f Y a  heñios íBcho «jue entro estos
te-ales los hay, notables por aú buen gustíj
tesnn«.8, por8Ucxajeracion y  extravagan­
cia los otros. Citaremos

liiü UU lOn aimiu&Lfo / .
trocieutos treinta y seis mil tr«:seiento8
ochenta reales ba' llegado
sus triunfos him proporcionado á 8U» due­
ños; sote en 18áÜ consiguió el Knui &teepíc 

de frnucos 20,000, de Niza; y  la  copa
de 7,500 francos. , , . ,

e Ú la Exposición se están hacremlo muj 
buena» venta». E l caballo 
guilde premio «te »em«mlales, deda propie- 
^ d  dod). Vicente de tes Rio», 
quirldo en 20,000 reate» por D. Camilo l  a 
bra D. Eduardo Gasset y Arteme ha ad­
quirido eu 10,000 reale» ca«la nuo de lo » ca­
ballo» Eñ/nra y  JercM w  de « « " ^ l í a  
del Sr. Torres de la Cortina; y  el conde de 
Toreno UÍí liCritioBO hoy dio «le los presen­
tados por el marqués (le bl Conqursta.

T o ta l...........
__Disensión censura al ayuntamiento,

V con fundado m otivo, que tenga en el Par­
que Central rosales franceses, cuyas i «  
son c* nocivamente venenosas. A llí e s á d »  
de las fam ilias envían á  ana niiios á e*p*. 
ciarse v  á jugar; 4110 cb altamente luipra- 
dciite poner á su alcance flores veneso-

El A lcalde iiitcriüo delie jioner remedio 
inmediatamente, antes que una desgrari* 
haga maldecir e l «lescuiilo.

__A  causa de celebrarse eu mucho* pua-

su# alo» - - • m u jer, ya io iiaotaii

..........  ̂ jHi«epB

l’^cóiitemplábaiiuis cop enripahlad, 
cuando pasó á mieftro lado 
ün». elegante y  eslielta. cou 
lionero r ra ly  vcrda.leramente artístico. 
Aquel vestido «te bbiucu nuisebua 
laiite» bordados de seda azul,
a i  «^faqúéta de É)q)..uí:vn'e  ̂X í o
delidoBO contorno «íojot-eii e «  su 
dcHarrelte, aquel ancho sombrero con plfin’ “ » 
gamuza y  o iW e ,  aquel
tau armonioso y  tan gracios.1 u la
«-i-i escjaniar A cmiutos la verán tormar par­
te eu aquél páteu«iite fV  femeui-
11a t  de elegabcíaR do todo géneio-,

— ¡Imposible «lUO esá preciosa cfiatuiii uo

' " t o í r a  eil efecto, é hija do un notable 
p iu forfel' I r .  Lí-ngo; jas aftcipues y  te» ac- 
titiidcs se heredan!

NotabiUsipa fS hicojeccipu *1̂  “ ‘ " ¿ f
qüe'etséiipr IJpefblta 9a>(lp W í ’ 
¿lan'do CI.U' ella upa eSP9»H;>Pn <=u 11 qim 
uo luiu fálta«lo prepiip» flebiilo» á Ja 
«cénete íte Vpal laifiilte y  «iP algültes otra»
nerLnas ama deb «te- te» b d te » ¡jrtes y  ffivo petsi iioB . 0 0 . „.„,ifiote8. Oompó

entre maja» y  estudiantes, «le agradable 
colorido y  ac-ertada composición. Casado 
tieuc dos cuiidritos, Un n a pom n o, que cn-
coiitraiuo» imd cojpcadp, f  Una señora eti
el tourioir qim'reaalta por e l esceleute d i­
bujo factura y  colorido que constituyen el
carácter y  estilo de este maestro. También 
eucoutramo» oscurecidos «te color los cua­
dros «lo Casanova, á te »  que no inredene- 
g-irselcB otras rclevantcB cuivliibute». An ti­
guos conoeiíío», que eae l mejor, representa 
una hostería uiiiigua en la  que fraternizan
velijiosoa y  soldadoB, Hay una cabeza de
niño que cualquiera creería «te Velazquez, á 
tan alto lleva  bu factura inimitable y  su 
realismo encautador. Es 
representa, segiiu creeiuo». a “ JO « e l  
autor. E t  naturalista, (leVeTianih, rotle.i- 
«te de aíiitnateB disecados que una guapa 
niurtiacha subida eu un escabel coloca en 
te» éatantes, merece citarse por su asunto 
oriuurtl V gracioso. ,

E l  Sano de ¡a casa de Campo uo es el me­
jor «te Ferriz, mas se Jebe éxijir do quien 
'con tanta perfecetep sabe piqtar los estim- 
(.uesdel fW rp .  L í.» cuadro# fle Fortnny 
tampoco spu de los mejore» de este piutor, 
gloria del arte, Un gran boceto 
l-ontraslodo la vida en

tos del Intcrio 
hemos recibid' 
Matánzfis, por 
de reproducir 
toiuaino».

—La Direct 
del feiTO-carri 
ha acordado e 
3 P 3  en o r o , . 
lizada» cu ct i 
do comenzará 
próximo á  loa 
e l cinco del u 

— Se dice q 
y Dopó.sito df 
dividcutlo de 

— Se halla 
de Arquitect 

— El 28 «leí 
D “ rolon ía C 

—Ha sido I 
neral ol Ayuu 
que pueda oi 
marca «te car 

— Una cou 
sajeutos. cal 
ñ ía del 2" bu 
tánzas, ofrec 
Redro Auipn 
«ie oro ciuc 
prueba de c
Hiibordimido

— A  la» 4 «■ 
pañi.dos iil I 
«te I). Viten
coiiierciante

K1 ii(-ouijii 
— A la un 

‘ izaba el <> 
«te ti!'i á l.it 

— En el C 
llores, ae li; 
la » princip; 
tipos;

(1) -D eso í

personas pidanroBuc Contrasivde la f i t í »  en ei que se ve « «  i'y
rocedoras de los artistas ‘ bro entierro y  máscaras que bailan sobre te
nesc 1a exposiciou « o ce a «  t»e  c icn t^  ‘'.nH:esenta un pmtor
cuadros rb ieV ido  uo pocos fuera de cata
te lo ; «te tollos ello» apena» se
biv úuo que no sea obra estimable j  «ligua
de f-loite. En 1a imposibilidad de analizailos 
todoB,‘̂ Íü haremos sucijitajuente de aquellos 
aueniá»l..u i llamado nuestra ateucion, y 
011c BCgnu uuestro modesto parecer y  est.i- 
1‘ós roloeimieiitos pictórico», creemos mu» 
sobresaltefitesy digno» de 
ocupaiemo» ante tpdp dg tes 
remoe-en segundo lugar de la » auiareiae. 
S ^ u o b rU e l séñ..r Agrtisí’ót tres rn.adros 
de costumbres y tipo» poimliues lU n os^ o

muy pocos entre lo# que más nos han

!üiié os íliréde te Exposición d » gana 
«te»? iQ uelia  sido notabilísima? Las 10 
señas «le todos los periódicos "^ b) «te j>  
mejor que vo. Sm embargo, no l">"''m«3» 
«leteT de bablaro» del hermoso caballo Cap, 

ite te l famoso Bni-Blas, tau adm im te eu 
T.nimchamn», y  de la famosa yegua A  fotea- 
fu Peiqeiiece al marqués de Cemflbo, y  es
^n v l f a d ^ R  caballo' de T a te t e
una gloriosísima luStoria. Steéuta y  a ete 
vece# »e ha presentado en la  ptsta, y  tcmie

tUul^ J’ul''ápalos es upa g i'ac i^a  composi 
S c u e p i o i i m  buena
cañazos á dos chicos que nnen entertxidoa, 
Job vecinos coutcnipteu desde sus puertas el 
S u b l t e  y te iuteívenciou de la  potencia
S . m e r a - ........ L a  torera, de Beujumea,
bonita V de ejecución primoroso, tiene uua 
encarnación falsa
(luo la hace desvanecer algún tanto. Les 
^«laraeioa_«r«orora,_debrda al pra

nieve, un cnadrito que representa un pintor 
eu su estudio «ine uo tiene 1.a brillantez y 
limpieza de color que se adiumiu en «  
buenas obras de Fortuny, y  otro cmulrito 
«le menores dimeusiones pero superior a los 
otros en mérito y  perfección, que representa 
un niño desnudo tendido en uua playa, son 
los Oleos «le tan notable maestro. .García 
RamoB, tiene entre o tr i«  un i?«w«ino «Je te
Aurora V f'iut de baile que sou dos
preciosidades) é l primero qbe «mnio se epra- 
L eu d e  por e l títu lo es una prcicesiop que 
coiiclúve í  l'iuteruazoa, encaup» porte  enev- 
iía por la  v iveza  y  la  gracia cou que se en- 
cúmltra tratado e l abimto; los unos que aco- 
S .  te8 otro» que lesisteu, quien enar- 
bola una horquilla, quien emplea un terol 
como arma .arrojadiza, esto «lue 
suelo, aquel que intenta levantarse, los por 
ta-ertoiidartl» procurando librar » ub in sa ­
nias itel furor de la  contienda, la » ninjere» 
qué huyeu despavoridas y  el cura que trata 
de calmar A los combatientes, f^^man iin
clujuuto de gi-au carácter, de exacto c.do- 
ritte Ueuo de vida y movim iento y  cuyas 
dificultades se hallan « is i

ea upa brillante nota «le color qne no de»- 
merece del anterior, fiessa ya satemos que 
pinta adiuirablcineiite las frutas y  la* no- 
res, por lo  tanto no tenemo» que decir anp 
(IU6 expone do » cuadro#, l n  fo re ro  y I b 
canasüUo de nras. Gonzalvo se «listiiigue en 
los interiores y  bu salón de la «iKí.eafia ae 
Valencia es magnífico. Otro de los cuaiteo»
meiorea de la  Eximsicion, ea E l  meiiíiifeta 
«te Jiménez Araiubi, perfectamente conciW- 
do V bien ideado; las figuras tieuen miich» 
naturalidad v  e l colorido es muy limpio y 
exacto. Semejante, eu comlicioues anuqus 
no tan bueno v brillante, es e l de Lm » Ji­
ménez que 8«  titula, E'sperando ni earitenat.

Leiigo  el pintoi- ite pichones tiene tres o 
cuatro cuadros en los que ademas de sus 
modelos f.ivoritoB aparecen hermosas y  ele­
gantes jóvenes; distínguese como siempre 
por la  limpieza «le. la  luz, por el calor de lo» 
taños V te brilbintéz del colorido, pero abu­
sa de sus facultades y  viene á veces á, c a «  
eu e l amaucráiniénto.
Canilla del condestable en Hurgo», y  un cu», 
drita de historia (in'«¡fea déla  conquista (Jet 
i>e.-ú «tel cual ha publicado recientemente 
uu grabailo I m  Ilustración Es¡>ailola y Ame­
ricana. Masvicra (don Francisco) en fu e r »  
de concluir sus cuadros, «te afinailos. «te
im lirlos V euriqueccrlos, rcsnltnn tiUS()B y 
amanerados. Tu l se obseiara qn La  modelo, 
que por otra parte demuestra l.icn que lo 
es p«)t su quietismo y  por su actitud afecta­
da.M as vida, v. rdad y  movim ionto h a j'e » 
te obra de Musrriera («Ion José) d« lu e l»  
de cristianar. Im » dos vistas «le \ «-nema d#
Moreno Curlmuero con »us t^ iie *  rigoro­
so», su luz espléndida, y su franca cjwu- 
cioñ, revelan des«te luego una nmm. maes­
tra. Otro tanta pned f dMÍf?® J?"
üozD egra in .'qne nos pinta á Roma y %\inz lyeirvaui. "v*' j ....— *• * . • •
Grauada, ciudades que como ^ onecía np se 
cansan te *  artistas «te retratar lauto». t«-»o-
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ro » de lo-Heza guardan eu su «-fio- U l-  
maroli hay un predosi. cuadro: E »  W «tahi- 
nele de música «jiierepreM-nta una bella «ta­
ma ideal y soñailorn, tranquila, dulce y ra­
bia como Ofelia- , , - «

Como aun me queda mucho jmr decir «le 
esta bellísima Exposición y esta revista »# 
va  alargando deniaRÍado, reservo tes notas 
«me me iiuedan para te  próxima decena en 
«lue también tendré que daros cuenta «le 1* 
no menos notable Exposición que se prepa­
ra cu el palacio de Arenzau.
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toa dcl Interior la  fiesta de San Pedro, no 
hemos recibido IDOS que los periódicos de 
Matáiizas, por lo que nos vemos privados 
de reproducir las Doticias qiio do aquellos 
toicaiuus.

—La  Directiva de la Compañía audaiipa 
dcl fen-o-carril de Gaibaricu á Sti. Spirilns 
ha acordado el reparto de nn dividendo de 
U en oro, á cuenta de las utilidades rea- 
lizaiías eu el corrieute año. Dicho dividen­
do comenzará ó disiribuirse el 1° de Agosto 
próiimu á loa accionistas de esta ciudnd y 
d  cinco dd  mismo á los du Remedios.

—Se dice que la Empresa do Almamenes 
y Depósito de la Habaua va á repartir un 
dividendo de siete por ciento en cupones.

—Se halla vacante en Cárdenas la plaza 
de Arquitecto Municipal.

—El 8S del ¡lasado falleció en Mntánzaa 
D“ Polonia Canneuati, viuda de Saaverio.

—Ha sido autorizado ¡lor d  Uobiorno üe- 
ueral el Ayuntamiento do Alfonso XM para 
que ¡Hieda aiupliar d  arbitrio deuomiuado 
marca de cai-ruajcs.

—Una comisión compuesta de oticiales, 
fájenlos, cabos j’ soldiiclos de la 2“ coinpa- 
fiíii lid  8° batallón de voluntarios de Ma- 
tánzas, ofreció anteayer A su capitán don 
l ’eilr-o Aiiipudia uua imignífli-a em¡)uñadurft 
de ovo cincelado y hoja toledana, como 
prueba do cariño y cousidcnidon de sus 
subordinados.

-A  las 4 de la tarde de hoy han sido acom- 
pnñudos al eeiiientei-io de Colon, los restox 
de 1). Victulc Suavez y González, conocido 
coniereiaiite du <-sta caqital.

El aciimjiañamienlo lia sido niiuieioso.
—A  la uua y  media ile esta tarde se coti- 

‘ iznba el oro del cuño español en ¡liaza 
de tiüi ú l.ltl poi-100 P.

—Eu el Centro de Comurciaiitua y Corre­
dores, se han cotizado boy las acciones de 
las pviiicipalus Empresas á los siguientes 
tipos:

(D —Descuento; P— Premio; V —Valor.)

Banco Español de la Isla de
Cuba..................

“  del Comercio.............
“  de Santa, Catalina___
“  liidustvial..................
“  Agrícola....................

Caja de Aliorr-os, Descuentos
y  Depósitos___

Almacenes de De¡iósito de
liv Habana.........

Idem Ídem de Hacendados... 
Empresas de Femento y  Na­

vegación del S .. 
1" Conqiafiía do v.apores do

la Había.............
Ferro-CiUiil de laHaluina..

•• “  Cuba..........
“  “  Cleufucgos..
“  “  “  Urbano.........
“  “  de Caibarien..
“  •• del Oeste______
“  “  de Sab.aiiilla...

‘ - “  üúgua...........
Ferro-CairU de Cárdenas y

Júcavo ...............
Fcr-ro-Can-il de la Bahía B[B. 
Empresa de Gas Esp.añola...

....................Cubana...........
“  “  “  Habana........
•- “  Matánzas...

Bonos del Tesoro..................
“  •' Avimtamiouli) . . .

MISCELANEA.

Vuado- Couiprn-
dúruB. doieii.

!
41) 394 P .
ü 7 u,
7 ti D.
5 54 D.

. - li 2-3 D.

4(1 39 P .

3 4 D,
12 11 P.

. 21 22 D.
1

50 D.
! J.5 154 D.
. 12 i l V.
, 15 144 P .
. 1(1 II D.

4 3 P .
. 78 79 I).
. 14 15 D.
. 15 14 P .

. 3i 3(1 P .

. 87 88 D.

. 44 46 D.

. Par 4 P .
, 2(1 19 V,

8 !) D.
. 4(1 3Í) V.
. 39 40 D.

Oiuüi-iri luoíi-niila.—fim isjuivouai-iou.—lai ilidia. 
—El bombre-v:q»ir ile l'oi-íx.—Aparato carioso.— 
l’ n ccmcatcvlo de aninmíi-H.—liosal aionstrnoBo.— 
Peü-liUu.—Alesrius.

El eol-oiiu! de un i-ejimieiito ruso, liombre 
ds una rijidez layaiia en la fer-ocidad, im- 
¡iliu-alih- para sus soldados, trataba A estos 
eonio si lucran rebaños <lc bestias , haciéu- 
dulos eiimplii- con la disciplina A golpes de 
la iit. Comleuaba á iiu hombre A sufrir pa­
los por uu boton mal cosido; daba de latiga­
zos A un sub-oiicial ¡lor uua manclia en su 
capote; abofcLeulia A lo.s veteranos de Boi-o- 
dino por uii saludo lento, y enviaba A la Hi- 
beriii A los desgraciados que se .atrevían A 
¡iroteiir una ¡lalabra.

Sus subordinados le tenian gran ódio, y 
uu era muy ditlcil qiio llegara un dia en que 
se trocase este ódio en uua espantosa ven­
ganza.

Uun mañana vió el coronel en el campo 
de mauiobi-as, que de las filas del rejimieu- 
to que allí estaba para hacer el ejercicio, se 
despremUa una compañía de soldados, que 
llevaban eu lugar de armas de fuego, lai-gas 
bayonetas, que ¡lareciau destinadas A hun­
dirse en la i-arue de algún enemigo.

El coronel quedó sorprendido, pues él no 
habia liado ói-ileu «onejaute ni babia solda­
dos á quien castigar.

—¡Paia qué es esto? —iutevi-ogó.
Un gramtdei-o le contcsló friamcute: 
—Para tí.
El rijimieuto cutero, sub-olicinles y  sol­

dados, estaban en el com¡iIot trainmio eu el 
cuartel. El ri-jimíoiiGi asistía á esta terri­
ble escena. El coronel ftiú ciijido ¡xu- her- 
cAleo.s brazos, su iniforme desgurraito y  me­
dio ilc.siiudü, se le condigo ante los grana­
deros, ni-mailüs de bayouctii, que le golpea­
ban al iuBiilturle.

Los oticialc.s, que se ¡ii-eci¡iitaron A soi-o- 
rn-i-A su cüi'üui'l, fueron detenidos ¡un-los 
soldado.s, que les amenazaban con liuudir- 
les eu el cuello las bayonetas,

Solo uu soldado había iuteutado defen­
derlos; pero adelantóse A él un sárjenlo y 
le saltó la tapa de los sesos de uu tiro de 
fusil.

Y o n  tanto el rejiuiiento veha A su jefe 
perecer herido por las bayonetas.

Cuando esto terminó, se hizo un horno y 
eu é lse  echaron los sangrientos despojos 
del coi-imel, y acto seguido los oiiciale.s su­
periores smneticlos A sus ónlenes.

Concluido el auto du fé, los soldados des- 
truyei-üu el lioriio, y por la atmósfera se 
extendió ese vc¡)ugnante olor do carno que­
mada, que los salvajes do la frouleva rusa 
liair ex¡mvcido hace pocos dias en el cemen­
terio israelita de Amargón.

Pero la trajcilia do Noogorod no estaba 
tenuinqila.

Uu córreo oficial llevó al Czar la noticia 
del motín. Nicolás la oyó silencioso, y muy 
pAliilo, sin rc.spoiider nada, dio órilen A 
cuatro baterías de ar-tilleria de dirijirse A 
la antigua ciudad.

No habían trascurrido diez ilia.s, cuando 
nn general do blancos cabellos y bigote gris 
aconi¡>aiiado de un ayudante do campo, se 
detuvo auto la puerta del eiiartoi, donde se 
liallaban los soldados, desimes do dar muer­
te A sus jefes.

El genera] miró con frialdad A estos hom­
bres pálidos, bien uniformados, que le sa­
ludaban militanuente.

Ningún reproche, ninguna palabra inútil 
salió de sus lábios; sólo les dijo:

—Mañiimi A hts de la madrugada, el
riyimionto se reunirá sin ániias en el cam­
po lie 1(18 Tártaros. ¡Orden del Czar!

Nadie contestó. Pero al siguiente día , 
en la pequeña ¡ilaza veíanse en fila y  sin ar­
mas, euvucllos en sus capotes, los soldados 
revoltosos Antea, y  ahora humildeB y  eu 
correcta formación, con sus sarjentos en el 
lugar correspondiente, ante una doble fila 
de cosacos armados do lanzas.

Deapnes, en uu momento dado, de los 
campanarios lejanos ¡mrtieron tristes soni­
dos.

Los cos.ai'os 80 alejaron, quedando sólo 
en la plaza los militares desarmados, los 
jirazos cmzadoR sobre el pecho, Impasibles 
cqiiió fantusmaB.

¿ e  ¡irqiito oyó.se el sordo redoble del 
tambor, V por todas la« avenidas (¡ue con- 
^ucian á'la plazucl.t desombocarou multi- 
(ud de cañones.

pn la silenciosa ciudad no se i»ia más que 
el íitego dcl cañón y loa gritos dolirantos 
inozcladus con los cánticos.

Los soldados iiioriaii einiio cristianos, con 
la ¡llegaría que les enseñaron de niños cii 
los lábios, semejantes á ios antiguos márti- 
rcR del cristianismo.

Los disparos de cnfion durai-ou algunas
horas.........  Después, nada; silencio a'iao-
luto, y eu el aire el olor de la pólvora y  la 
metralla.

Los artilleros penetraron en la plaza y 
reliocedleron ante nua inmensa pila de íes- 
tos sangrientos que convertían ol suelo en 
un mar de sangre.

Entre, ellos hidiia algunos heridos que 
respiralmn.

—¡yué hacemos de ello», mi geueralí ¡Se 
les conilqce al lloRpítaH 
"  '-tN o, al l(nuL

El Correo de ilenrihe-et Xlosetle relata el

Eacioso giiíd pro qao siguiente, y del cual 
sido víctima un escribano:

“ Un escribano de nuestra ciudad, que te­
nia que liacer uua iiotiticaeioD en Mnreville 
se dirijió al mauieomio do esta última jio- 
blneion y  entró, por equivocación, eu una 
de lafl sa'laa reservadas á los pensionistas 
del estaidccimieuto. A l apercibirse de su 
error quiso salir y  se dhijió liácia la  puerta, 
pero allí tropezó con un guardián que, es­
crupuloso observador de su consigna', le

CDB

—¡Soy un escribano!—esclamó el desgra­
ciado curial, que comprendió eu el acto la 
equivocación de que era víctima.

— ¡Muy bien, muy bien!—respondió el lo­
quero, habituado A calmar los dementes ha­
lagando su maniu.

—Tengo que Botiíicar unas providencias, 
—replicó M. X . . . .

—Notificadlas A vuestros camaiadas,— 
respondió el inflexible llavero.

— ;A mis camaradas! No conozco A nadie 
aquí ni soy un loco; soy M. X .........., escri­
bano del tribunal de Nancy,— insistió ei 
digno auxiliar de la justicia.

—Procurad permanecer tranquilo,—re­
plicó severamente el loquero,—pues d é lo  
contrario me veré obligado A poneros la ca­
misa de fuerza.

M. X--comprendió que no tenia medios 
de hacer entrar en razón A su ceucearbero, 
y  tlespuea do algunas ligeras protestas A 
lasque puso fin uua nueva amenaza d é la  
camisa de fuerza, esperó mártir resignado 
A que una casualidad teriuinara su extra­
ño cautiverio.

Esta casualidad, tnu deseada, apareció 
por fin, bajo la forma de un doctor del es­
tablecimiento que, puesto al comento du 
las reclamaciones del nuevo, comprendió 
lii equivocación ¡i-ailctida. Aun cuando le 
costó algiiu trabajo^ porque el infortunado 
escribuuo, bajo la inticncia do una situa­
ción tan extraña; liabia sido iiconietido de 
una violenta fiebre que dejó al medico algo 
confuso.

La intcuciou dcl director disipó las ú lti­
mas duda», y el e»cribauo fué nucsio en 
libertad, recibiendo los niá» corteses escu­
sas. promcííéuilose en lo sucesivo romper 
tod.a cl.aoe de relucioues con loco,», llaveros 
y  alieui.'itas.”

«■• «
Esta liernioba planta que liase el encanto 

do muchos jariliues, en los que rivaliza con 
la rosa, es orijiuarín de Méjico, y  uo 8Ícin¡iro 
lia teuido la fortaleza uecesaria para 8o¡ior- 
tar la intemperie de los otoños europeos. 
Delicada y sensible A lo» más lijetos com­
bates del viento, cuando llegó de Veracruz 
ó Europa, en I7ÍÜ, fué olijeto de cuidadoso 
cultivo.

Bajo la dirección do uu célebre botánico 
Biloco, llamado Dalii, que vivía  cu Cádiz, 
la hermosa flor incjicaiia «o amoldó A la  
tempciatura de todos lo » climas, y  adquirió 
una variedad de colores iufinita.

l ’ iiede decirse que, A exce¡)ciou del negro, 
del verde y de azul puro, la dalia afecta to­
los colores. E l botánico sueco le dió su 
nombre de Dahltai jicro en i'l N o lte  de 
Europa y  en Alemania se la conoce ¡lor el 
de Georgia para no confundirla eou otra 
plaurii allí común que se llama Dalea.

Eu nuestro hermoso suelo de España fué 
donde por primera vez se obtuvieron las 
iiiA» bonitas variedades de esta lior.

Cuando en ItíOá José Bminparte, hecho 
i'c.y de España ¡mr Napoleón, entró en Ma- 
ilrid con su esposa, los ¡lOCOs españoles <¡iie 
olviihiiidose de su patria se nfrancesaron, 
como entonces se decía, hicieron una ova­
ción ficticia A Pepe Botella y  entre otras co­
sas cubrieron uiaterialuienle de dalias el co­
cho de aquellos personajes: ios jardineros del 
Buen Retiro y  del rea! sitio del Pardo vié- 
ronse obligailosAsacrilicarlos mejores tallos 
de esa segunda reina de las flore.». Eia el mes 
de Juli»; el arbusto se liallabaen el período 
da menor esplendor; la esposa de José Bo- 
iiapnrte no pudo ménos de expresar su ad­
miración al coiTcgidov de .Madrid, que salió 
A ciunplimeiitmla al arco de trinnlo de la 
calle de Alcalá-

Eu Francia empezó A .aclinintarsc la dalia 
por e.l año ItíOO. Existían, sin emlmrgo, en 
17y7, algunos bellos ejemplares eu lu siem i 
de la¡H'opiedad de Sloiiecaux, por entonces 
situada lucra de Parí» y en los jardines ilel 
hoy ¡lahicio de Borbim, quo perteuecia al 
principe de (,'ondé. Se las tenia en inver­
naderos, siempre A un.a teuiperatui a bastan­
te elevada que permitía cojer las llores has­
ta en el otoño.

E l 0 de Noviembre de 1799, los indivi­
duos del cuerpo lejislalivo dieron en Saint 
Cloud nua gran liestii A Bonaparte que aca­
baba de de«euibarcai' de Egi¡>to y  A Mo- 
reaii.

Las plantas de Mouceaux, Saint Cloud y 
de Meudon liabian sido requisadas fiara la 
solemnidad, y  entre ellas tiguraroii eu ¡iii- 
mer téviiiiiio las dalias.

Uu canastillo de esus flores fué prescu- 
t:ido al vencedor de las Pirámides quien se 
apresuró A enviar A casa d « Josefina un e- 
iioruie ramo.

Desde aquel dia, la dalia fué con la ca­
melia una de las flores pieililecta* en Mal- 
maisóii. La emperatriz Josetiiia »e  com­
placía en cuidarlas por sí misma, ayudada 
por jardineros que liabia hecho venir esfue- 
saineiite de Méjico.

« «
Atírma el t/ounidí de BruxcUef, que dos 

mil personas, jiróxiuiamoute, se oprimían 
hace algunos diu8 DU las tiestas de Clichy, 
en Pan'», para ver al corredor m¡is extraor- 
ilinario <¡ite haya existido en el mundo. Se 
trataba de recorrer eu uua hora y  media, li­
na distancia de 30 kilómetros, es tlecir, de 
rtiir liü vece» la vuelta A la ¡lista ó teira¡ileii 
formado en la plaza de las tiestas de Clicliy, 
que mide casi unos 37ñ metros.

E l canifieoti es un jóveii casi imberbe, de 
diez y  nueve años de edad, mide 1 metro 
73 lie tabla; nada grueso, eu lo cual aven­
taja A todo buen corredor, y lo i¡ue está le ­
jos de ¡leijudicaile, lin ie  l;is piernas largas 
como uua cuenta de fondista suizo.

Las afHicshtó se onificuaroii desde el ¡>ri- 
iiier niimienlo. Casi todo e! mundo apostó 
por el caliallo cu contra dcl liombre. Otro 
campeón, muy cuiiociilo en las fiestas de las 
cercanías de l ’aris, foiiiió también uu nú­
cleo do n)n)Stiidiiies. Más para estas cate­
gorías, y aunque el resultado ileüuUivo no 
haya sido alcanzado, lo » resultados han si­
do desastrosos.

A  la décima quinta vuelta, el caballo so 
detuvo, y  Calvayrac, llamado el hombre- 
vafior, tenia vuelta y media de adelanto; A 
la trijésima segunda vuelta el otro contrin­
cante renunció A la  lucha; sus lunigos sos­
teniéndole, le tuvn sacado fuera del redon­
del. A la  quiucuajésima quinta vuelta, el 
boiiibro-vapor debilitó seusibleinente su 
¡inso, que liabia sostenido desde las tres y 
veinte minutos de la tarde; A la » cuatro el 
sol estaba ardiente; lo » esfiectadores niis- 
uios se lefujíabnii donde habia sombra.

E l campeón palidece, el sudor corre por 
su rostro. A  la quiucuajésima octava 
vuelta se detiene. Ha dado cincuenta y  o- 
cbo r uelta, esto es, ha recorrido voiutiuu 
mil setecientos cincuenta metros eu una 
hora, Sus amigos le hacen tomar un cor­
dial, la orquesta entona la jl/argeí/esn, y 
Calvayrac vuelve A partir de nuevo. A  las 
sosonta y una vueltas, el liorabre-vapor se 
detiene y  se dobla sobre sus rodillas. Se 
üfHesurau A darle cuidados. Las ochenta 
vueltas lio se han cumplido, pero ha rcco- 
n ido cu nua liora y  diez minutos, veintidós 
mil ochocientos setenta y  cinco metros.

culpables, una recrudescencia de piedad 
liácla las bestias, se advierto por todas par­
tes.

“ Pero entro lo» ingleses sobrepuja A to­
dos en sentimientos de humatiluao la So­
ciedad protectora de loa animales. Existe 
en Lóudres una asociación que se llama 
‘Asociación para la sepultura de animales” , 

cuyo objeto os dar una sepultura decente a 
los animales dom^sticoe.

‘ ‘Esta Sociedad ha publicado reciente­
mente una circular que contiene este párra­
fo: nos proponemos establecer A algunas 
millas de Lóndres nn cementerio donde pue­
da enterrarse ó loe perros fieles, A los gatos 
y  A los pájaros.

“ Las personas que hayan tenido afección 
por estos animales, erijirán monumentos fú ­
nebres á estas pobres bestias.”

¡Si eu vez de ternura será todo esto una 
negociación, una especie de ajcncia de inhu­
maciones hesíialesl

9«  «
Refiere un colega que en los Neiv Gar- 

dcii.s W liilby de Lóndres, hay eu la actu.ali- 
dad uu i'OsaJ monstruoso que llama la aten­
ción de cuantas personas visitan aquellos 
soberbios jardines, y  que es objeto de estu­
dio para cuantos se dedican A la lloricultu-
l'U.

r/(C 2Ymes publica .algunos dates intere­
sante» acerca del famoso arbusto. Hélo» a- 
quí.

Fue plantado liaeo diez y ocho año», y 
en el dia hu cofia tiene mida ménos que 108 
¡lies de iliámetro, es decir, que jamás en 
ninguna ¡lavte se ha visto nn rosal de «u» 
proiiorcioue.s. El año ¡msado so cojieroii 
eu él ¿..'iOO rosa», y Kegiiu ¡larece, este uño 
podrán cojer bustaiite niá». Y'a »e  le han 
contado 3.500 ea¡mllo», de lo.» cuales el ¡iro- 
pietiuio ha cortado unos ciiatriK-ientos.

Si esto» líalos no son e.xajevailos, eom- 
¡ireuileinos ¡lei'lectaiiieiite que, como dice 
The l'iiiies, el propietnrio del que puede muy 
bien llainerse rey de los rosales, eslá con él 
más orgulloso <¡uo si ¡Hiseyera nn tesoro.

•* '*
Su acaban de descubrir en las minas <le 

Peeliefbroiiii, en Alsáeiii, abuiiilautee nia- 
iiniitiales de aceite mineral. Por medio de 
unos sondeos i'U las rafias situadas eu la 
parte inferior do hi» colinas que contienen 
ei petróleo, »e ha eomprobado A unos 141) ó 
!.')() metro» layo el nivel del suelo la exis­
tencia do nn abundante depósito de ai:eite 
minera]. Aun cniimlo la abertura hecha 
con la sonda tiene úniciinieiite uu diámetro 
do ñ5 milímetros, la cantiilail de aceite que 
sale es de 200 A 846 barricn» cmJa veinti- 
cnafro horas.

í-a cantidad de ¡letróleo contenida cii ios 
terrenos que se extienden en la alta Alsá- 
cia, entre Lain)ieit»locli y Wissembonrg, es 
mucho más cousideralilo de lo que se había 
supuesto on nn ¡ivincifiio, y  en un porvenir 
¡iróximo se abrirán en aquollas comarcas 
abnnilaiites manantiales de ¡letróleo, que 
serán objeto de un.a iiiilnstria imiy lucruti 
va, y  que perJuiilearA eu grande i-senla á la 
producción norte-americana.

90- 9
A l frente de nn ¡leriódioo do los Estados- 

Unidos se luía hace poco:
‘ ‘Rogarnos A nuestros lectores nos di»- 

penseii si en el número de lioy iipareueii es­
casas noticia»..........Esto depende de que la
mujer de nuestro díreclor ha dado A luz un 
robusto niño.

Podemos asegui'ar A nuestro» lectores quc‘ 
este iiieideuls uo su repolirá eu algún tiem­
po.”

¡Cuál es el colmo del mareiií
—Vomitar injuiias.

Marido y  mujer se pelean.
E l .—Habías nacido ¡lara ser mujer de un 

iinbéeil.
E lla ,—y  lo conseguí.

En las iglesias do algunos pueblo» hay la 
eostumbi-e lie que las imijeies se coloquen 
A un lado y  los hombres A otro.

Un predicador vió interrumpido su ser­
món por el iiiurmullo lie una coiiver-»acíon 
animada, y  dirijiéudoso Alas mujeres La» 
rcfiveiulió severamente.

Levantóse «na de ella» para ilefen<ler A 
su sexo, y  exclamó :

—Señor, repare V . que no somos nosotras 
las que liubiamns.

—Tanto mejor,—respondió el sacerdote, 
—así acabarán más ¡ironto.

Colmos.
E l de la hospitalidad! racojer.............una

heieneia.
E l  de ¡os, remordinúentoe-. suicidarse por 

haber matado el tiempo.
De la severidad; llevar A la prevención 

un siyeto por liallailo ébrio.. .de gozo.

De Pernaudez Broinon,
El precio de loa solares ha subido tanto 

eu la calle de Alcabí y sus iiimcdiacioues, 
que no» deeia un amigo nuestro;

—Con el valor de una legua de torrouo 
en mi ¡lueblo uo podría i'oinprar en la calle 
de Alcalá la ticna  ueceBurl;i ¡im'ii uiui se­
pultura.

En cambio, «dmos iioudurar la riqueza de 
un baiicfuero en esta forma:

—Es tan podi'i'oso, que, si (¡uisiera, po­
dría comprar el Do» de Mayo ¡nira panteón 
lie su familia.

Cuando nos paseamos por los sitios cén­
tricos ¡dsamo» constantemente nn capital. 
Donde ¡milenios los p ié» tenemos treinta 
dui-os delinjo de las botas.

K E M I T I D O .

rechazó suavemcnlo, advirtiéndblé, sin cm- teur.

El ¡irofesor Barauanski, aerauAuta ruso, 
acaba de construir 'uü aparato de navega­
ción aérea, cuya forma es coiiipiptameuto 
análoga A la de un ave.

Este afiarato consiste en un cilindro con 
el espacio uccesarit) para instalar una má­
quina de vapor y hacer cómodamente ol 
servicio; dos ¡ier»onns ¡Hieden cabo-i- con 
hol^irn.

E l .aparato tiene dos medas on los costa­
dos y una dctrAa, wraejaiites A las aspas de 
un molino de viento; surotaidon rápida es 
la que determina el movimiento del aerós­
tato, sea vertical ú liorizontalmeiite.

En lina de las extremidades del cilindro 
se halla una ¡irolongneion que tiene la for­
ma de uu remo, y dc»cnipeüa el pafiel de t i­
món para uscgniai- la dirección dol siste- 
uin.

Dos alas, colocadas g cada lado (leí cilin­
dro, baten el aire vigorosnmentg, cuyo ob­
jeto C8 determinar ¡irímero un movimiento 
ascPBsiona] y  mantener después todo el apa­
rato en el aire.

A  fin de economizar el cmiibuslible de la 
rníqiiiiia de vaiior, se ¡mude también em­
plear una vela.

l'a ia  que este aeróstato ¡moda elevaVBu, 
es ¡ireciso que corra, ¡irimuro por el suelo 
durante cierto esjiaeio de tienifio; por este 
motivo está jirovisto de ruedas, que se de­
jan en tierra un el momento de ascender.

La cabeza móvil del ¡lAjara está organiza­
da do manera qne regule la entrada del aire 
necesario á la  respiración du los hombres y 
á  la comlmstion eu el hogar que asegura la 
fnneiou del motor de vapor.

E l ¡ivinripio ee este nuevo aeróstato tipne 
niuelia .auálojía ctiíi el ¡lél afiarato dé ÍL  
Baunígarieu , recíéjitcménfe ensayado eu 
Charlottenboiirg,

Los experimeutos liecbos con un modelo 
pequeño, coiisti-uido con aiTeglo al sistema 
del piofesor BaranoM'slki, lian dado exce­
lentes resultados.

Creerán nuestros lectores que así como 
hay en París uu Pautuou do los grandes 
liomlires, quen'á crearse también otro Ji^'a 
los graudcB tontos, y  qne este cpigrafé es 
un epigrama ^̂ c.ro no; »e  tratii de una obra 
de liHinanldad, ’ó prir mejor decir, de aní 
malidad. Hé aquí loque dice L'Observa-

bargo,-q'ae si recovaba su tentativa se ve- 
fia'forzado á baeorle administrar una du- 
f i » .

“ Miéutras que se maltrata á las gentes, 
mientras que se les asesina, y  que nua dul^ 
c« induljcncia 'vierte «us te^ovoa sobre ios

verificó ante una numerosa y esoojida con- 
cuiTencia en la Sala Capitular, obteniendo 
la honrosa nota de sobrcsalieate.

Sabemos qne la  antigua Socáeilad del P i­
lar acaba de elejir A la referida Señora pa­
ra Directora del Colejio de niñas que vA A 
inaugurar el 15 del corriente, y  aplaudimos 
sa buen acierto.

¡S e r á n  r ic o s  p o r  « jí c a s a }—Según 
E l  Eorvenir de Gibara, parece que ei Ayun­
tamiento de cierta ciudad de la Isla adeuda 
A lo.í maestros de aquel término la respeta­
ble suma de §11,609 92 centavos oro.

Si cuentan con los sueldos para comer, 
tendrán mucho gusto para enseñar el b, a 
ba.

¿ Q u é  p a só?  — Eu nebulosos términos 
está relatada la slguieute novela, sainete, 
trajedia 6 lo que sen, que publica E l Triun­
fo  ■■

“ Ante.» de anoche, dice, eu uno de lo.s 
liai'rios estramuros de esta ciudad, so lu- 
piescutó un drama, eu el que fuerou partes 
uu aprcciable Jóven, y el Alcalde du uu ba­
rrio, y  ul motivo uua noticia publicada en 
esta seeciou. Hubo agresor y agredido, pa­
los y mojicones, »egiiu su dice. No benios 
de ocufiHiiios eii sí, ¡lorque lias consta que 
la autoridad iutcrviiio y  quu A la decisión 
de uu Tiibunnl se lia soinutido la cuestión. 
Pero sí ¡nanos de ¡irotustar contra quien al 
ser investido eou un cargo público, eu cu­
ya» mauifestaeione» entra la conservación 
del órdeu ¡Hildico, sea el ¡iTiiiiero eu ¡dso- 
teai'lo y dar ei triste csficctAciilo que (como 
en términos populares se dice) dan los que 
se fajan  eu la calle. Si id Sr. Alcalde del 
barrio de .Vt:ivé.», que e » á quien nos referi­
mos, <¡iiierc‘ que uaille so queje, ¡irociiie cu 
el eiimplimieiito del deber que cHpoiitánea- 
mente »e ha impuesto satisfacer las exijeu- 
cias del veciud;ii'iü, liuico modo de evitar 
los jiisUsimos ataques i¡ui' eu esto» dias se 
lia merecido. KaiUi iiufiorta ser buen ve­
cino; nada tener bucim cdiicaeioii y lino 
trato; pues lo que eu estos casos se necesita 
o» indefieiidem-ja y  valor bastante para ba- 
cev quu todo cd muiidü cumpla la ley, único 
encargo que tiuneu los Alcalde» do liarrio. 
I.a noticia ¡Hiblieada en E l Triunfo e»naea- 
tra, y de ella respoiideuio» sieuiprc y como 
mejor h: plazca al 8r. Paez.”

Une huele á fálmla, nos lo hace iiresiimir 
la siguiente carta qne nos dirije o! Alcalde 
aludido.

Dice :
“ Sr. Director du L.v V oz iiE Cuba.

l ’ ie.si'iitu.
Muy a¡H'eei:ible Señor.

SijpJici) A X. la puldicncioii de e.sta» lí­
neas qiio lio tienmi o fv» «l'je to  qm> logarle 
al público su sirva susfiitudiH' cipiJimiei'jui­
cio qui‘ ¡ludiera forniar contra <d AÍealdc (le 
barrio do Ataréa, con motivo del suelto ¡m- 
blicado un el alcance de E l  Triunfo del dia 
de ayer, Iiustn la eoiiqdeta nclavaeion du los 
liedio»; anticipándote que uo es verdad que 
liiibiese halódo, palo-s, mojicones, ni niuelio 
ménos que se alterara id órdeii público.

Queda Asas órdenes S. 8. atéctísimo Q. 
B. S. .M.—r/idío María Pae:.

.t/C. Julio !•? de 1682.
S n J ir i lu d e s .—La Eimula de J/éi'ida 

publica losiguieute con el título “ A  iiuestios 
colega» do l;i llabanu.”

‘ '.Suplicamos inquieran el paradero didjó- 
voii Santiago Bolio y  Franco de oficio taba- 
quur<i , y quu desde el año 1873 partió pa­
ra la ísbi du Cuba. Agradeciendo, por 
nuestra ¡larte , esta inserción, exfirusamos 
A nuestros queiidos colegas los votos Ue la 
alli'lida familia de esta ¡óven , que desea 
sal.'er de él.”

Ta'iilóen para uu asunto de fnmilia que 
te coijcievne é iiilci'osa , se desea saber el 
paradero de D. Belisavio Cotiño y  Rodrí­
guez, natural de Asturias. Puede dirijirse 
el interesado A la iiii pronta dc/m Lealtad de 
Cieiiftiegos , docdu se le dará razón.

í 'm  v u U e u te .— La siguiente Orden del 
Cuerpo de Policía Munielptd del2‘.) del lina- 
do Juuio I dice muy alto como se ¡lorfan 
csosmnde.stosGuiirdiiis Municipales , cuan­
do el deber de su cargo le.» exije morir lu­
chando.

Dice así:
“ Un hecho Iieióico me hace dirigir la voz 

al cucrfio que tengo el honor do mandar : 
el guardia nocturno n? 388 , D. Junii U a- 
ne» Delgado , lierido vilmente por la es­
palda por la imuio de nn asesino y con el 
¡luñal clavado en la garganta , ni perdió la 
serenidad ni olvidó su deber ; todo lo con­
trario, llevnnilo estos dos neto» hasta e l lie- 
roismo , persiguió al asesino dándole al­
cance y  ilisfiaiAndülc cuatro tiros sin haber 
desperdiciado uno solo , después tocó auxi­
lio ¡uira que acudieran sus uoinpañuros , 
porque no fallándote el valor comprendió le 
falt:ilHiii las fuerzas.

Cu.antos elogios pudiera yo hacer dul he­
cho que me ocupa serían pálidos ante los 
que dirije id bonemúrito tbierpo de la  Guar­
dia Muiiieifiid de la Habana, e l acredita­
dísimo y  veterano (.'oronel Jefe del brillan­te Cuei'fpo de O. P. en la curta que se adjnn- 
la , y que los Ayudantes de las Compañías 
luerAii esta misma tariju á las suyas resfiec- 
tivas . Antes de salir los giuiidias nocturnos 
y al regeesar los diurnos.

Sigau lodos el ejeni¡do del guardia Lla- 
iies ; cunifilaii con el sagrado deber quo 
su destino le» marca, en la inteligencia que 
siuinfire enconti:ii'AM el ¡iremio qne más ai>ro 
cía el valiente y  es la coiisiilenicion y  dis­
tinción de sus Jefes y  eu la satisfacción inte­
rior que siuiite el <¡ue heróicamente llena 
el cometido que sus deberes le orden aii.-- 
Mieheo."

t l f i s o  ei lo s  s e ñ o re s  v e g ite ro s .

Y’ a que he tenido el gusto de publicar ¡os 
testimonios valiosísimos du los Sres. J. Pé­
rez Castañeda, F. González Arencilda, Mi­
guel Jane y  Juan Conill, respecto A los abo­
nos Ülendortt', creo cmiveiiicKte adcniAs, 
pi'esentar una lista de varios otros vegueros 
y  negociantes qucj liubiendo usado dicho 
abono, no teudiAn inconveniente, por cier­
to, en dar su opinión sobra lo que saben 
referente á este pai-ticular.

Hé aquí la lista:
Aveiidaüo, D. Bernardino, Paso Viejo.
Ai-tesAii y compañía, señores. Sau .Innii 

y  Martínez.
Barillas, D. Francisco, Consolación del 

Sur.
Büfill, I). Sebastian, Rio Feo.
Costa, D. Juan Antonio, Ceja Ana de 

Luna.
Collado, D. Antonio dcl. La  Palma.
Calvo, D. José, Sau CAvIos.
Castillo, D, Miguel, Consolaciou del Sur.
Cruz, I), Anselmo, Rio-IIondo.
Dueñas, D. Ramón, Piloto».
Dueñas, I). Andrés, Consolación del Sur,
Ferrer y Más, señor. Sau Cayetano.
González, 1). Fumando, Snn'junn y Mar­

tínez.
González y .Sres. Vicente, Pinar dcl 

Rio.
G il y C“, señores J. M., Idem.
Hernández, D. X'ablo, Luis Lazo.
Leal y  Reyes, D, Autonio, Palenque.
Lascano, D, Francisco, Pilotos.
Llanos, D, líamon, Isabel María.
Moleoii, I). José Nazario, Portales de 

Giiaue.
Molina, D. .loaqiiiii, Pinar del Rio.
Otero, señor, Luis I.azo.
Orive y  C", Sres. Santiago, E l Mulo.
Rivero, D. Alonso, E l Siiinidero.
Roili'iguez, I ) .  Félix, Pilotos.
Rodríguez, D. Juan, Consolación del Sur.
Rubio, señor Doctor, Pinar del Rio.
Sunroz, D. Migiud. Vinales.
.Santa Mana, D, Manuel, Calguanagua.
I.a » persoiías que conocen A Vuelta-Aba­

jo , y  principalmente aquellas que comer­
cian én laindnstria^tabaquera, notarán que, 
segmi esta lista, es cierto que los abonos 
OhlendoríJ'han iirv.adido ya todos los puntos 
principales de aquella provínola, y  qne 
hombres muy respetables figuran eu el gru­
po de progresistas que los estudiaron prác­
ticamente en sus vegas.

Habana 30 de Junio de 188‘2.—iu fs  Engel.
Nota.—El hecho es que en la cosecha de 

1881 A 82 regáronse más do 15,000 sacos do 
abono Ohleiidorff en Vuelta-Abajo.

GACETILLAS.

m  f r i s a d o r  tdo.m er.cin i.—Estegprc- 
ciable cplcga. (íuc cada gapa más cu el 
favor deVpublicoi se ha visto obligado, ím- 
puisndo por el favor que e l público le  dis- 
¡leusa, A auineutoi su tamaño,ycomo es na­
tural, A la vez, el interés y  la importancia.

Le  felicitamos do todas 'veras.

JLn J * im ie n f a .—'Eate es el títu lo de un 
, nuevo periódico literario, Satírico-biii'lgsoo 
y de noticias quo empezará A n ^H cars* ijl 
8 del actual, saliendo Á tr íJ  veces por 
semana.

L ,a  O fr e n d a  d e  O r o .—Hemos recibido 
ol número 2 de eso repertorio ilustrado ilc 
artes y  literatura, ¡lublicado por A . 6 . Dic- 
kinson, correspondiente al mes de Junio-

 ̂E le c c ió n  a c e r t9 4 ^ ,— 'E): miércoles úl­
timo tuyierqu lugar los exámenes para 
maestra dé Instrucción primai'ia elemeu- 

. tal de D*! Enriqueta V . de López; e l acto sa

También en cabildo onlinaiio celebrado 
en la tarde de ayer, el Exemo. Sr, Ayunta­
miento enturado del comportamiento ver­
daderamente heróico del guardia municipal 
nocturno núui. 388, 1). Juan Llanes Delga­
do, que en el cumplimiento de su deber fué 
herido tan gravo como alevosamente por la 
espalda en la calle dcl CArmcu esquina A la 
de Vives, pero que así herido y  con el pu­
ñal clavado ¡lersigiiió al agresor más de tres 
cuadra» y  que al hacerle frente aquel con 
¡ireteusion de desarmarlo, tuvo que empren­
der nueva lucha con él, haciéndole hasta 
tres disparos con su revólver, con tunta se­
renidad que no desperdició ni un solo tiro, 
y que al mismo tiempo tocó auxilie, cousi- 
guiciido que acudieran otros guardias y  se 
apreliendiese al referido agresor, A quien 
aparentaban querer ayudar algunos, que 
luego dusaparecieron y  cuyo guardia tuvo 
que ser conducido A la casa de socorro á la 
vez que el presunto asesino, para que allí 
BU le uxti-aiese el puñal, siendo trasladado 
después iil Hospital C ivil donde se encuen­
tra calificada su herida de pronóstico reser­
vado, '1'ÍRtos los partes, así como la  órden 
del cuer¡)0, la Excnia. Corporación acordó 
por iiuauimidad calificar do heróico dicho 
oompoi'tainiunto y  que sin peijuicio de la 
debida ¡iropneata para una recompensa, 
desde luego solé abonen doscientos pesos 
oro, en caso deque recobre la  salud y  si lle­
gase A fallecer, que sean entregados á su 
familia en el órden que les coiTesponda.

Foco despne» pasaron A visitarle al hos­
pital el Sr. Teniente Coronel primer Jefe 
de la policía Municipal y  e l Sr. Concejal 
Inspector del mismo cuerpo, recomendando 
su cuidado con el interés quo merece, por 
más que no era necesario, toda vez que lo 
encontraTon un las mejores condiciones y 
ofriMíiendo mucha» esperanzas de salvarse.

También cimijirendu el referido acuerdo 
la creación de uua medalla Municipal á se­
mejanza de la que existe para los cuerpos 
de Bomberos, A fin de jircmlar con ella los 
hechos distinguidos, sirviendo de recuerdo 
á los que ae hagan acreedores y  un estímu­
lo A cuantos componen la institución; por 
que no siendo solo el hecho reciente, e l úni­
co notable, no es justo queden en olvido, 
los rasgos de valor de los guardias, en cum­
plimiento de sus dcbercB,

Celebramos el acuerdo de la Exema. Cor­
poración Municipal,

. f lñ s ie a .—ljf i casa editorial de López y 
Vaiuler-Gucht nos ha rumitído nn ejemplar 
de los danzones titulados E l 2>aso de la ma­
langa de Enrique Guerreroy “ E l Chingüin- 
güi'', .irvcglado por Valenzuela.

E r je  e l r r n te d io .—Otra vez vienen los 
periódicos de la  capital poniendo el grito 
en el cielo por los terribles casos de muer­
mo qne »e siicedcu y  otra y  otras m il que- 
(hiii su» gritos ahogado» áiitP Ia poca ó nin­
guna ateuciop que ¡«ereoen sus quejas, tra- 
tApdose de una cosa de tan vital interés co­
mo es la salud pública, amenazada ¡lor una 
enfemedad que no conoce rival en lo hu­
mano,

Hemos perdido la cuenta de las veces que 
en nuestras columnas so ha llamado la 
atención d d  Ilnstiu acerca de lo? establos 
que A pesar do los pvíftte? permanecen 
abiertos en gl c*?co i j e V  poblaeiou, ^ ’ tau- 
dis abiertamente A lo «líindado.

Pnes, qué jnaá» «Ignir.tan los intereses 
de un luduatrlal emplea su dinero para 
construu' Hlios baños, que se vean amenaza­
da»'úe la carencia de asistentes por e l pá­
nico que ¡luéda jiroducir la  repetición de 
casos como el do la señorita de que díjnos 
cuenta bace pocos diasl

Cuando el mal cunda, acudiremos al re­
medio, que eutónces costará doble y  será 
nulo.

T o d o  es p r o g r e s o .— Ea el inmediato 
pueblo de Regla, parece que los vecinos es­
tán un tanto alarmados, debido á que laa

gentes de mal viv ir, vulgo rateros, erapie- 
zati A ejercitar »u profesión con gran ilcsra- 
ro.

Parece que tienen conocimiento dichos 
nenes de quo no puedou hacer uso de las ar­
mas los oncarg.ados de la  seguridad pública 
y  80 envalentonau de nuevo. Hasta ahora, 
y  desde quo el 0. P. se estableció eu aquel 
pueblo, el miedo Ies obligaba A perma­

necer ocultos y  muchos se dedicaban al tra­
bajo honrado; pero hoy dieeu que ya que la 
Constitución les escuda, ¡irotejiendo su in­
dustria, no estúu en el caso do despre­
ciarla.

¡Siga el progreso!

E o n a t i r o s . — Loa 10 pesos que hace al­
gunos di.as recihiuios para repartir entre 
los pobres Iwu sido distribuidos do la in.a- 
ueaa síguicute:

D “ Juana Tones calle de la Gloria nú­
mero 5, 1 peso; D '' Desideria de la Cruz, 
calle de Cárdenas número 14, I peso; D* 
Luisa Soto, calle dul Castillo número 23, 2 
¡leso»; D. José Rodrigues, calle de Estevez 
número !2i), J peso; Hnérlhuos du D I Cata­
lina Valiles, Sequeira, Solar sin número, 1 
peso; D “ Regina Torrente, Diaria (I, l peso; 
D }̂ M” Regla Cresfio, Calzada de Vives 106, 
2 pesos; A  vario.» pobres. J peso.

Para la  faiiiilia quo v ive eu la callo de 
.Viiton Recio hemos reeiliido de “ Una tlo- 
vata ikd CAiinen”  3 ¡lusos IdUcte».

V  t ie n e  ra % o n .—
Jhibana de Jiniiodu 1882.

Si. Director do L .i V oz iiu CruA.
•Muy Sr, nuestro: rogamos encarueida- 

iiu'utu á Vd, se sirva dar puldiddad uu ul 
purióiiiuo du sil digna iliiuucion, ;il adjunto 
suelto, ¡)or lo quu loaiitieifnnuoslaagiacia», 
y quedamos de \‘d, attos 8S. .88.—  l'rfi-ios 
siiscrilores.

“  El. Meucaih ) dk T a c ü x ”

No es cierto so hayan declarado en liiiol- 
ga los canipesiiiosquc aeiidian A aquel Mer­
cado como dice -íwlj/o dW País, ¡mus lo 
que si Inm hecho eu vista do no poder dar 
cumplimiento al reglamento mandado ob­
servar desde el dia I "  del rorrientc en aquel 
Mercado, fué detciiniiiar llevar sus cargas 
A la Plaza del Polvorín, donde sin embargo 
<lc ser uu Jlurcado ¡irovisional, encuentran 
más comodidad y  al mismo tiempo mas o¡io- 
yo y  jirotcccion en el .Sr. Calderón, digno 
rejidor diputado del reterido Mercado. El 
“  Mercado de Tacoii ”  desde el dia .5 del 
corriente en que acordaron por unaniiiiidud 
lo » CampuKino» y  Coiisigiiatarios de los 
mismos irse, al dol Polvorin, perdió niiudia 
de la iinportimeia y  fama que tenia, ¡mu» 
siendo uno do los mejore.» Mercados do Eu­
ropa y  Aiiióriea, y  haldendii sido hasta liaee 
poco el m.á.» concurrido, se ye lioy  en»i aban­
donado y desierto, ¡lov cuyo motivo se e»- 
tán peijiuliciiiidü eonsiderablemcníe los 
dueños do estuldeeiiiiiemito» y  ¡mesto.s del 
misino y  llaniiin la atención ihd Exemo. 
Ayuntamiento ¡mva quo eu vista délos per­
juicios que eatuii sufriuiido, motivados por 
el nuevo Reglamento del Mercado, se dig­
ne rufovnnarlo con vista do la » neoesiilade» 
y  condiciones en que en la aoliuilidad se eu- 
cnentra'”

Los auscriloi'us todos de este Mercado le 
suplican eiicareuLilamentu A »u Catiipeoii eu 
la preiis-T la inserción del referido suelto y 
con anticip.acion le rcfiiten im millón de 
gi'acias.”

T a r d e  p ia c e .  —  Ayer llegó A esta ciu 
dad A bordo del vapor inglés Jirífish Em pi­
re, procedente de \ uracriiz , Mr. Josepli .M. 
Doi'cy. njenfe de policía secreta de los Es­
tado» Unidos, que ¡lor órden du nquid go­
bierno venia sigiiieiiilo la ¡data al c.anónigo 
belga Bermird , que como aaben nuestros 
lectores , vá  A disposición del Ministro de 
Estado en el vapor corrao España , que sa­
lió el dia 25 del pasado Junio.

Se retrasó unos dina.

O e s g ra c it ís .  En la Casa de Socon'o 
dtd tercer distrito fué curado ayer de varias 
Icsioiies un operario de albañil que tuvo la 
desgracia de caerse de uu andamio donde 
estaba trubnjnndo.

— En el puente du Agua Dulce, A conse­
cuencia de uun caída d ij caballo que uion- 
tolia hu menor su infirió varias lesione.».

— Un carro del ferro-canil de Villaniio- 
vn estropeo ayer tarde á uu venilcdor de 
pescado, veciuo de la calle de Gervasio.

V\iló. —  Du una tmbitaeioii do la casa 
iri 80 do la  calle de bi Industria , hurtaron 
im canario eou su jaula,

¡S i seria algún estudiante de medicina 
que le quería hacer la autofisia I

D e te n id o s . —  Ayer por la mañana fné 
detenido un jóveu  como ¡iresunto autor del 
hurto, perpetrado el dia 2!) del ¡lasado eii el 
hotel “ Europa,”  de seiscientos posos bille­
tes, una onza y  cinco ceiitiiic» oro , hurto 
del que fue víetinia el secretario dul Go­
bierno C ivil de la ¡iroviiicia.

— Coiiio presunto autor de laa heridas 
graves inl't'iidas A la morena Ramona Pe- 
tez, fué detenido eu la  mañana de ayer un 
sujeto,

—Por portar un nu liillo  de punta fué 
detenido un sujeto en el tercer distrito, y 
por ir armado de un estilete lo fué uu mo­
reno eu el cu.ai'to.

—Ayer fueron detenidos on la calle de 
Luz, uu honibru blanco y  uua morena por 
estar eu riña y  goIpuAiidose. I.a última sa­
lió lesionada.

—A  la voz du atuja fué detuuido en la 
calle de Obra¡>ía , esquiua á Beniaza uu 
moreno que estando ébrio, habia inferido 
momentos Autos uua lierida eu la  cabeza al 
asiático Silvei'io Pereira,

—Por encontrar A dos cocheros en reyer­
ta en la  calle de la Bomba , fueron Ambos 
detenidos.

E l  C ic lo í t .— E\ festivo somaiiario quo 
eou tan buena fortuna vé la luz pública cu 
esta ciudad, ostenta en su último iiAiuuro 
una bonita caricatura, injeiiio.sa é inten­
cionada , como todas las que sideu del há­
bil lápiz de Landaliice.

Entre racha» y  brisote.» encontramos los 
siguieutes que uo dejan lie tener buena 
sombra.

“ Unimos nuestra modesta voz para en- 
salzoi' e l valeroso coniportamiento del sere­
no que gravemente herido liizo armas con­
tra su agresor.

Y  aprovechamos la ocasión ¡lara pregun- 
íav: ¡Cuándo pasa A ¡a jiirisdicoion m ilitar 
el conocimiento de esta clase do delitos?

Necfesitamo» du t!oiisojo.s de Guerra ver- 
vales y  sin apelación. De otro modo se­
guiremos viviendo por milagro.

Y’ a los gacetilicros n o te  contentan con 
e.xhibir sus nombres treinta vuccs por co­
lumna, sino que publionu su;s señas perso­
nales, como lo Imce el de L a  Discusión.

Preferible encontramos que do una vez 
so graven sus retratos alternando con lo.s 
vendedores do agua y  con los paisajes ne­
vados que figuran eu el mii.sco ai'tístico de 
La  2\acioii.

Y’a los puriodiatas juzgan A los examina­
dores y  manifiestan la nota qne de justicia 
corresponde A los exaiiiiiianilos.

Gran injusticia es qne todo» , ahsoluta- 
niente todos los asuntos dcl Estado, Pro­
vincia y Municipio uo so dejen A la  libre 
resolución de los gacetilleros liberales,"

C o íito  so rodbió la ¡ii imera leniesa del 
Aceite de San Jncobo un Giraba, Cuba. 
“ Cuando se recibió en la farmacia del señor 
D. Ednardo G. Canoras vo ló .... como sue­
le  decirse,—y  tuvo el refeiido señor que ¡le- 
dir más, por telégrafo. Esa circunstancia, 
es la  mejor ¡iriieba do lo.'< imuavillosos re­
sultados de eso eficaz medicamuiilo. ”  fE l  
Porvenir) Gibara, Cuba.

S A L O N  B U l  N E T .—(C a fó  Ue T a c ó n .  

< : o N C iE K T o «  r o p r r . A K E S .

9KOGRAMA

pura los dias 29, 30 del actual y 2 de Julio 
2>rúxim(i.

IV Obertura du “ Sumírniui»", por el sex­
teto, Ros-siiií.

2? “ Roberto il Diabolo” , por loa señores 
Eigneioa y  (iogorza, Ahird.

;¡o ‘ -priinera lAgrinm", por el sexteto, 
MArqnez.

4? “ Adiós á la Altianibra", ¡lor los seño­
res Figuevoa y  Cogorza, .Monasterio.

5“ A  polieion Surunata do LTia¡ii, por el 
sexteto.

6" Tanda de ivnlses ‘ ‘ I-o Reve du Pays” , 
¡mr la trouppe, Batlis.

ESPECTACULOS FUSUCOS HOY.
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CRONICA RELIJIOSA. ANUNCIOS PROFESIONALES.

T E A T E O  A L L IS U .— Función extraor­
dinaria, A bunclLcio de I). .José F. Mereadal 
y  del artista D. Rafael Pl. -Las  travesura» 
de Juana—Los gorrones.

Señor Director de L .vV oz de C ltb.v.

Muy Ruiior mío: alarmado con la » noticias 
publicada» en algunos diarios de esta ciu­
dad, de que en la  Real Ca.sa de Beneficen­
cia y  Maternidad, donde tengo dos sobrinas 
asilada», existia <d tífu » con carácter epidé­
mico, ocurrí e l dia 29 próxiinu pasado A 
dicho establecimiento con objeto de sanar­
las tciuporalmcnte si era cierto, y  personal­
mente me convencí de que cuanto en eso 
sentido so publicó es incierto, no existiendo 
en aquel dia ni un solo enfermo eu las rn- 
fernieií.as de la casa, teniendo nnleamente 
algunas defunciones en la» do lactancia. 
Razón porque dejé A mis citadas sobrinas 
por ratificarme ellas nii»mas las uotiuias 
cspuuHtas.

Sin más se repite de V. atento y  s. s. q. 
b. 8. au—Em ilio  Toledo.

P o r  q u o  so n  la s  P i ld o r a s  d e B r i s -  
t o l t a n  P o p u la ro s ?

Por quo alÍTÍain-1 \ieiitre, eaMinan ul estómago, 
orreglau el liigiulo, jiroumevea ti vigor gouural del 
aistoma, sin pvüdiitir dolor. Porque su aoelon uo vti 
seguida de auaicnto do coustipacioii ni do ntcediilad 
de emjilear muyoroa dosis. Porque aou uu cartaxtioo 
seguro para los débilea, asi como baetuuto m tivo pa­
ra auiivlaar loa comUitto.a toufiti[i!íiÍua ilo los futi-tea. 
Por quo nunca producen toneaiiio, sin» quo por el 
contrario olitn como un iidlaRiiio salutil'ero sobro las 
momlirana» irtitadas del estómago y de los iutosti- 
nos. Porque niiignuingredieuto m¡iicra¡ containiua 
las paras rtusíauoiasvcgclaloB, autíbiliosas y ainaivaa
do quo están eonitmcRtttn. PorcjUO obran cii aimoiiia

la naturaleza y aiu violencia. Eu todas loa casos 
quo la ciil'ci'medud iirovieue do imimiv»a de la sau- 
gred buiniires, la zarzaparrilla de liristol deboatr

l'n  nuevo calificativo acaba de merecer 
el Sr. La Luz Caballero. Según La  J)wcu- 
sioft, este Sr. no sólo fué el Sócrates cubano, 
sino también “  el agi'ioultor de la.» huma­
nas conciencias.’ ’

E l calificativo es digno de los iiforis- 
nioR y las aforismo» dignos dul calificati­
vo.

— 30 —
lialioi'lc visto jamás tan absorto. Daba compasión. Hablaba solo, 
su pitaba, creo que pronunció vuestro nombre.. . .

Estlier sonrió. Clemente prosiguió bajando la  voz y  ap.ar- 
tando la vista.

—No hay que acosarlo muy de cerca, porque cuando llega A 
enfurecerse____

— Conozco la fiera tanto como vos; iuteiTumpió Estiier. Con­
tinuad.

La  condesa misma vino A decir que Jliou había engancha­
do. A l dar las doce, la  berlina tirada por los dos caballos mas 
fuertes do la casa, pasaba la  verja. Iban dentro las dos señoras 
y  el b.arou; Francisca la  nueva criada, iba on el pescante al lado 
de Jhon. No hubo mas: todos ellos est.aban mudos. Después no 
se han tenido noticias.

Clemente calló. Estliw  estuvo un instante pensativa.
—I.a maleta dol barón, preguntó al fin, se hizo oomo para un 

largo viaje?
—No, casi no se ha llevado nada.
— Y  la señora?
—Tampoco llevabau gran equípsge; pero han podido tocar en 

Parí.s y  liacer sus baúles pata el extranjero.
Por primera vez el hermosa rostro de Esther pareció 

intranquilo.
— Tenéis raaones parí*, suponer quo hayan querido pasar la 

frontera, murmuró-,
—Tengo v»7jas razones, contestó e l anciano Clemente: La 

primera {.g que en su lugar y con el designio que tenían yo no
Ji'ia venido en manera alguna á Maisonfort. Desde luego 

hubiera tomado el camino de Lóndres ó do Viena, dado caso do 
no haber preferido irme á  América. L a  segunda-----

V o lv ió  é  interrumpirse, y  con el dedo mostró las veutau;is 
cerradas del ala derecha.

—Conocéis bien la  historia de habitación? preguntó.
— Si no la  conociese, respondió Esther, no siendo ni bruja ni 

hada, no podría aflrma,r como lo hago que e l barón Chaufour no 
pnede negarmo nada. He tenido e l acta de acusación en mis 
manos.

—A lgo  es, d ijo clemente.
— Además, continuó Esther, m i padre ha sido durante muchos 

años, ájente de negocios de la  acusada principal.
— í)esde la  muerte de en marido?
— Desde qne la  señora marquesa do Saint Pierre de Agave se 

ha convertido en ama de huéspedes, y  se lim a mamá Marqués.
— Muy bien, es una historia de menos que tengo qne contaros. 

Y  la  h ija de la  señora marquesa? Habéis oido habli 
de ella?

tdur alguna vez

—No se nada •sa, sino qne estaba ó que eslá aun

DOMINGO 2.—La ProciOBÍsiino Sangro do Nuts- 
tro Seüor Jazucristo; y la Vísitoeion de Nuestra 
ScDoi-a á »u prima sruitu Isabel.

LCNES 3.—Santos ín-oei», mártir, y IlcUodoto. 
obispos, y Andrés do Jloute Híspelo.

FIESTAS EL DOMINGO.

Jlinaa solemnes.—En la Mereed lo dcl Sacramen­
to de siete Soebo; en In Cutudriil i o de Tercia o la» 
ocho y cuarto.

Procesión.—La dcl Circular en la -Merced ile á 
y media A 6 de la tarde despuc» de las preces do 
cOBtnmbre ydenqul va & Sun Felipe.__________

I g le s ia  d e  IVucsra S ra . d e  t a  M e r c e d . ___Entreaucio». <1p i  á 4

Solemne.' cultos ni S.igrndo Corazón de Jcrús 
qne anunlmcnte le Tributan bus devores 

asocí.vdüs en este templo.
MaQuna Domingo 2ó de Junio comenzará el Oc­

tavario de preparación <le*inca de lo misa solcnme 
á JcBÜs Sacramentado.

El Domingo 2 de Julio á In» 7 .le la inannno misa 
de Comiuiion general eou plática por i'l It. P. \’ i- 
ladán.

Eu BCguidn comensará lo testa en noo nredienrú 
ol R. P, Abollo.

A los 6 (lela tordo tendrá lugar la procesión dcl 
Santísimo Corpus porlos novi-a dol templo.—(1. V

E. P. D.
El iiiArtes 4 did eorriuiitu A las 8 de 

la iiiafiana se ci'lubfai'An un la .''¡anta 
Iglesia de Ntra. .''¡la, do Bulen hmira» 
fúnebres ¡)<)i- <•! ctcriio du.suanso dul 
alma dul

Sr, D. Andrés Marzán y Oarracán, 
quu fallució en el Puurlo du .Sta. Ma­
lla  <d dia 3Ü do Mayo último.

Sus hijos, (¡ue busitíIicu, h ijo» polí­
tico» y nietos sn¡>licnn A sus amigos 
se sii'vau uiicomeiidar »u alma á Dios 
y  asistir A dicho auto, á cuyo favor v i ­
virán agradecidos.

Las Ulitis quo se dig.aii e.se dia en 
la citada iglesia Hcráu aplicadas por 
ol alma del difunto.

Habana Julio 1® do 1882.
Angel Ifamín. Mnntielifartán.

COMUNICADOS.

ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
D o c t o r  e u  a i c d i c i i i a  y  C i n i j í a .

Consultas y operaciones d* 11 á 1. —An iurc 'U * 
r a  iz‘.’ ____________

BASILIO DIAZ DE v il l a r ;  "
C O L E G I O  i ) t í  zV B O G a D O S .

Mercaderes 2,

CHAGUACEDA.
D e n t is t a  d e  C á m a ra  d o  K. ?•!. 

e l  R o y  A l fo n s o  X U .
A G I ’IA K  l i o .

P r e c i o »  i f i i i i y  m ó d i c o » .
I> r . en  C ír n j íu  D e u ln l

POE EL OpLEGIO DE PENSILVANIA . E, U
Wicmliru lio bv Sociedad I idciitiili'yic,,I., 
uft y do la Academia luiciuaul ib-l’r..-d. 
cultura. Maniifuoiiipcvtt y t'umci. i,., ¡'nu. 
eou lucdHlbi. do plata cu l.'i Ev;, - i . n  .l-.'d,.
zas y cou diploma do luUujiii-,, \ >, ."a d,-,
do primera clase i « r  la Soi icdad i:in-,e
pcft do Parí», ¡Kir la esjKx-iulidad v i, a.ai. ;-,'.!, 
trabajos do la pi'ofcsion.
A v is o  á mis cüm;,rodrnr<.i , a . ’ c ----id.-

¡>ó»it(i dcutal so cuenta buv coa uu ■ ¡,.a , ' • .Ii, 
torio lo iicrtenei'iciitn á lu ¡irol'oHlon \m... .i-. i.i 
dientes do tollos tamaños V cuior.h; i.-iu ■- i., 
en coniiflioii por cm-ula dó liw fabii. ,.ai. v o. la 
cansa de vciulcr luásliaiutoqne niugauoim . L- . r 
toda cinsu do trabajos oupixiporcion.

C ha^a ixcvúa^  A<¿I'J .% R  n o #

lv>

llabanu y Julio I'.' i(e-1882.
■Sr, D. J. Aymar y C?

Muy Kr. iiúo; en lugar do uiamliitiuo el abono sc- 
giiu imliqué ou mi remitido duJ il4, manda V, publi­
car un escrito, i>or el cual, coulirma V. iuíhiuo bio 
aserciones que trata de tebaür. l ’or qué, si ei abono 
contenido eu 21 bai'iiii'S »e le n-galó al 8r, Vulez Ca- 
'cíedi'B; si nada lu cuesta á V.; si nmlie le ba dicho 
((ue lo de îBcUe; si iitidic le ha iMsUdoá V. su imj.or- 
te ni siquiiTa en calidad do comisión ó aguucia, ¡con
que intención dijo V......''teuciuos alguiio.s barriles
de abono pri parailos por Ilai.xonui que uo lu pode­
mos de.spachnr por que nadie Job qiiiero"í ¡CJmoule 
mandé ¡iropouerlos un \ cuiií Sr. Aymarl ¡l'uro esa 
inczqniuduil guacdalm V. tou grauiíe acojiio de soAs- 
Tiiasf j Por qué no clin ul abono <ine rouibié srátis ea 
187UÍ

jY do mi falta de memoria, Sr. Aymar, qué dire­
mos! l’or muchas que sean mis ocupaciones, tratan­
do do asuntos serios y de cstlurcccr verdudcs, cana 
du Bc dcl)ilita: y lau es asi, quu n i ucrdo do abonó 
\’. ci impone total dcl eontenido do los once banílcs 
que dice me rvinj/ru;vu Vite, y “ pegaron oportuna­
mente." KI importe era ilc .W pc«os y V„ solo Bidisft- 
zo 27-50, El resto lolievú el.Sr. Caviede» y nuda so 
le ha ooliradü.

Estaca la verdad, y no puedo V. refutarla ni con 
cien (icíuí noíiiria/f» quo levaulc. Uespectoá quu es­
te “ asunto debe sci'lrntailoporcerrt'aiiomU'üeia t'oii- 
tidcucial” jeomq así Sr. Aymarl Si V. le <lUi carácter 
pübileo ¡cou qué üu quiere V. sea canlidenciaU Es- 
idtriucee qtio ya sabe doude vivo. ¡Veleidadea liuma- 
iia»!.......

Pero ahí vieuc «1 Sr. I). Luis Engel eapitani'audo 
uu ejército de cucuruehus ó cosa por el estilo, y nos 
vemoB l'orzmloa á didar iioruuinstauio ul Sr. Aymar, 
Es piveido atendí ral 8r, Engol, BU demandaos ¡kj- 
rentoria, y bu ademan aiuenuiiulor.

Su primera avanzajla la manda un tol Pérez Caa-
tHncda, euiru en acción; dispuru algunos tiros sin 
i l'ecto y Se. ivplcga al centro. Negad»,

Vieuc luego una guerrilla mandada ¡mr Feruando 
U, Aiviteibja. Esto i-apitan rrcibló una herida ilc 
mcutivillus y pasó al hospital do «angee donrip se tu- 
Imue liiurira. uo obatuiito aplieaciou del excelente 
bálruiiui Eatxeraa. El Sr. Engel eiiidai'á do su eutíc- 
rra, debido ú iiiio nadie mas le conoce.

1 licen ha liccho testamento y legado á favor de un 
amolador do tijeras los ñoniulos y luitiisici i-ecuerdot 
coBochaslus con el abono llnixcrus.

En el ala deiveUa vienu uu___Hignel Janá (E. P.
D.) Eutori'óse entre abono vogotal. No lo quiere cora- 
¡mesPi. El do Oblendorff es uua composleioa quími­
ca. Juué ¡irotesta del abono Olilcndorfí', Vuelvo las 
uratas contra su gouoral.

Ahí vieiieu loo apuros ¡lara Baixe.ras y ea que el 
grueso del ejército 80 adelanta coa pa»o nwH'Ailmi 
Bobn: mí, A  su freute so destaca la grúa figura del 
general Engel. Ya corea do mldcsenv^a au e»pada 
y cou tuno y udcmaii de autoridad mu pide tíliilos y 
i'cpi eseutwíoucB. Le presento un titulo ilo amoladór 
de tijeras y do» m-tas do npreseutaate do todo» los 
cmbuivadori-B habidos y por haber. Al leerlos cao 
deamiijado; so» Bubordiuados lu abandonan huyen­
do A la ileeíiandada y yo causados do taulo con'ür se 
ivlbgiau cu la Vega dcl desventurado Arenoibiu, eu 
■Kiobfeo."

Kczbu parla  salvación ili'l alma pecadora y  mcuti- 
rosa de Aruucibia y eu la  ci'oeuuia du quo Dios lu re­
dimió, sedodic'auul cultivo do la  vega del tinado, cu- 
carguudu á líaixenia el al>ouo ueuesariu, por que al- 
gim angol lea reveló, no qiigria comprar mas el taba­
co eu ella ooBcehodo el sujeto quu auoatumbraba 
comiirario toiíos los años ó so supone lo rechazó des­
de que BU¡m BU aboualiu con la  preparación Ublou-

Jo8ó B a r ó .
El dueño do cate nuliguo v acreditado f.liiTih-ei- 

mento acabo de llegar du Ri3i-<>|>ziá donde fué 
a catndmr los ailclautos do la n»i«inieciou do a¡ak- 
ra losliu rn iitrios y «r top d c tico s , razón ¡mr 
quo hoy puejle ofreciTÚ hs! uacicr.lcB umyorea ga- 
rautis» uo ulivio y uuraeion do mis doleucíes á pi'O- 
cioa «xltaordinanainente módicos.

Parala cüldcacieu du los t ip a n u o s  á las So- 
Boras y NiñoB la cejmsa del S r. Itu i-A  bw dejar* 
oomplacnlüs. 3n

DR, NICOLAS SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. l I E U C t l D E n E S  I » .
Huras de dvspaeho de te á 4. 1251

PEIMIO 0. MENDEZ.
» 1 B O G »g D O .

O a l ia u o  0 0 . ¡¡03

ELADIO MARTINEZ Y  CORDERO.'
A B O G A D O .

Su UBtudio; Ylcroaduress l a ,  .le l'j í, it.l á z c a I o ^̂"
C IR U J A N O  Y  D E N T IS T A .

El mas autorizado y roas barato, cu su cla'.e.
Cura rmlical da las Euferuiuitado de la l,m .i v el» 

la piel, pone dentiMlui'as l•(>̂ lpleta< (u Vi bc rn-i.'iiri- 
üca, empasta muy barato, endersza l.i piii-icray 
segunda dcuticioii, lima loe dcsigiiaJc ¡'t»;.- la d.-a- 
tmiiira blanca como la loche.

T ihIo gartaitizado.
Constuta» y oia-raoiones gráíis.
Nota: prepara el Elixir brasiluño tan ciici/j'ar.t 

la üonservauíoD de ladeiilailiua.

OB2SFO 86.
T ' l H q i i i n a  ú .  V i l l e ; ; a M .

ue qut
deírif.

A l  EJÉRCITO T  VOlONTAEIOS
Elemoutos du osgriina A la hnyonut.'i Obra 

cleularada do te.xto »'ii España ¡>or Rual Or­
den de 1»05, con grabado.» de poKÍclouu.s.

Es indispen.aablc para la  in»tiaccioa de 
la Infauturia do Ejército y  Voluntarios. Un 
tomo eu esta capital 8 1 -25 billetes y  ¡tara el 
interior Sl-50.

De venta, administr.acioa de L a V o a  «le  
C a b i i  Temeute-Rey 38.

La retaguardia mandad» por D. Juan Cornil se 
adt'luutó y llegó á tiempo ¡luru prestar los auxilios 
uouuSRrios á BU dusmuyaUu geuorul. Vuelto este en 
sido su desmayo, se diiájió al Juzgado du Faz dul
Distrito do___ y pidió uua ]>a¡K-luta ito demanda
contra el “ uharlatan, incajioz duemiUv juicio” sobru 
niateriuB detestables y uumbrus despccliaduB; lo 
cual lo tiono sin cuidado al ¡8U]>ue»to “ e:iumigo gra- 
tuito do la cosa üliJüüdortf y l.ius bravatas so
guardan pura otro lugar.

Ahora vamos A ocupainus. un aério, di-l Sr. <lou 
Femando tí. Areneibia y parUculairauntc dcl párra­
fo M'gundo do su carta u........“ hr. D. Lids Eiigul,
en ci cual y á vuelta do.aiguuus socaliñas cae souro 
ñaixora».

I ’rinfiipiaré diciendo—y ea la vi rdml—que uo co­
nozco iil creo sor conocido de eso «¡rwiigo gratuito 6
mercenario que firma----Kcriunulo U. Ai'cnoíbia,
quion iu> obstante, al rofcrirsu á un abono quu con 
ul nombro do Baixenrs empleó, dice: "inutilizó do 
tal muuora el pedazo de terruño tlondc fuó usado quo 
fértil y ¡¡roduetioo liutAui uo pradueo hoy ni ata po- 
iiiatoH. ' La cxqjcraciun por ilcspreatijiarme le ha­
ce caer cu la mayor hicoiisccucueto, cu la ritlieulez 
más ¡jrul'niidii. J)e ello 8C dcapre:i<lc: quo pura cao 
ganso de Aruucibia, Dalxoras es ácido suifiirico ó 
quu él US uu luuu de atai'i pues si el terreno ora fér­
til y prtidiiclno noncucBituoa abono: y si el ¿}odaza de 
boniato do Aruncibia 1o usó, dcmosli'ó la ignorancia 
más crasa eiv ol cultivo do su vega, y ust será ol ta- 
ba<:o ou la misma cosechado y ei Jlucío quu sobre el 
ubouo Uh'iulorffcuiite. ¡C:>u qué poco tino seña 
metido á farolero, Sr. Areiieibial

l ’uis> antes ose busLuiuque afirma que “ ahorados 
años BO trató do introdiieiron esta eoiuarea, "Kio 
8cco,'' con el nombre de ilnixerusundueautudo abo­
no." La carta du Areucibia lleva locha t¿¿ do Juuio 
do 188il. l ’uuB bien: dcHtlo Uetubro do 187S, no se 
vendió ni distribuyó abono alguno preparado ¡>or 
mi ni con mi nombro, hasta i-l uño ¡inixiiao i)asaiÍo 
en qiu'. D. J;iini« l ’rats vendió ú Jane. C'o:i mi no;u- 
bro pudo venderse abono en 1878. ¡Cómo probará 
ese malicioso Aruncibia. usó abono con el nombre 
Baixera.si ¡Uo quién lo hubol ;Eu doude, cuando 
y á qué precio lo pago? No su» V. torjic. -Sr, Are:i- 
l)ia. Diga de una vez; *i;ugo luteréa eu servir & Én- 
jul, ya quo es V. una iiuiiguiliuaucia pura dcBpresü- 
jiar á Uaixeras,

¡Sun 8r. Engol.de ene tamaño los tcotimonion quo 
V. j)n»euta para acreditar oí abono Olondorlfl ¿Y so 
apoya V. cu ellos pava llamar charlatán í  ejuienen 
concepto alguna Birv'o V. para ilcsearzarle l».-! chan- 
clctasl lieUrnse do esc negocio, que no i's para amo­
ladores du tueros mantuarlu: pero antes venga á 
trabajar conmigo á un laboratorio ,y lo probaré ¡¡ue 
siempre fueron atrevidos los igaorantes.—Jote tíai- 
leras.

VACUNA DIRECTA DE L .i TACA

La administra los Alártee, Miércoles Ju.'-vi'b 
ViérnoB de once á una. el loatitiito di‘  Vacunación 
Animaldelas islas do C n lm  y  P to .- lt tc o .  
situado en la callo do OBlíAl’ i.V nV M.—Ilabaua. 

Se facilita vacuna todos los diuB á cualqiúut hora.

Di\ Erastus Wilsoü.
3 I< Á r t ic o -C I r n jtm o -D e n t Ís t a .  Calle de la Habana 103, altos,

ol lado de la casa donde ha habitado tantoa años.
Hace tan sólo trabajo# de primera calidad a pre­

cios m u y  raAsllcoH. Pratozldo de Ozue (Das 
exliilorauto) para extraer muelas sin sentirlo, .¡u» 
tanto se emplea en los Estados ruidos,

Pedro G. DSendez.
A B O G A D O .

Ha trasladado su domicilio á la Calzada do (taha- 
no u'.’DO. USI

CEL80 GOLMAYO.
ABOGADO.

Ha trasladado su CBtuilio á la c,tilo do Obriipát 
n? 88, esquina & Aguacate, Horas ile cunsiilra de 12 
A l ___________________________ ________________

Ldo. Antonio Corzo.
E s - K ' i a o a l d c  i i n p r c a t a d e l a  X lu l in u n ,

II»  trasladado BU estudio de Abogado A la i';dl« 
de Oficios u'.’  11, altos.DR. MATURáiA

f i lE D IC O - C lR U J A N íO .
ConBultas v onoraciones do TJ 6 2. GRATIS PA­

RA LOS PuRRES.
S . Í . V  P E D K O  11 .

x-íia

—  31 —
loca, poro tengo tros palabras que son nn talismau, y  cayo má- 
jico  podur aumenta lejos de rastarse. Atribuyo A estas palabra# 
pronunciadas porm í,lapaxtidadclbaroii ydelascüora conde-a.

— Y' cuáles sou?
— La Xlancha Poja.

A l decir esto. Eather habia bajado la voz, y  su mirada iu- 
terrogaba con avidez el rostro de CTenieiite. U l anciano criado 
sonrió, puro se puso pálido. Y  tardó algunos minutos en rouo- 
brar la palabra.

—Veo que nada ignoráis de lo  pasado, dijo lue^o; y ciurto quu 
es un motivo mas para que el señor barón deje la  Francia. 
Puedo hablaros de lo presente y vais A comprenderme. La niar- 
<¡ueaa estatuí muerta ó  como si lo estuviera; cnniplia lealmeiito 
e l pacto hecho, y  mamá Marqués vejetaba. la  pobre miyer, en 
alguna casii eu la mayor oscuridad.

— En el Coin de Charlemagne.
—Justo, eso es: ganaba lo preciso pava no morirse de haiulne 

V pagar la pensión do su hija Adela en uu hospital do locos, 
liab ia  tregua por el momento. La  dejaban en ¡>az sumida un la 
«ituacion que ocultaba eu Immilde uxiRteucia. Pero si la Imbiau 
olvidado, ella en cambio uu donula. 8u mirada estaba lija aun- 
«¡ue de léjoR, eu uu aér querido entre lodos, y  tan ¡ironto como 
ae trató de casar á la  señorita Aisjélica con el barón Chaufour...

— Pasad adulante, dijo Estliei'i también sé eso. La  condesa 
no ea la madre de Anjélica.

— Oh, olí! murmuró Clemente, no soy yo quieu os la La dicho, 
y, sin embargo, liacc poco lo igiiorAhuis, cuando habéis hablado 
de la maueharoja.

—E » verdad, ó  mas bien vacilaba en creerlo, porque liay 
snnosit'iones imposible.». í ’cro tratándose de ciertiis gentes
debería siempre admitirse lo  inverosímil__ .En fin, puesto que
hu adivinado, mi partida está ganada. Y a  veis que sé triunfar 
fviamente. Estoy eu la  duda d o lo  quem e conviene mas, ai 
hacerme bai'onesa y  arohiiuillonariacasAndome cou ese hombre 
ó atanne sencillameute una piedra al cuello para dorm ir eu el 
fondo del Sena.

—Me pedís conscjiis? ¡ireguntó en voz h:ij:t el aiiKÍaim.
—No, respondió Esther levantando la cabeza; no recibo con­

sejos de nadie.
Clemente continuó: •

— Vos sabéis, en efecto, lo qne os conviene: no tengo interés 
eu dar mi opinión. Volvamos A lo buena luqiercita del C'ntn do 
Ciiarlomagne. En apariencia uo habia duda acerca de l resultado 
do aquella gucrr.a nuevamente declarada entre la riqueza pode­
rosa y  la  miseria vencida. Era nna muerta contra v ivos . Sin 
embargo, desde e l principio los vivos huyeron ante la muerta, 
l^ues su derrota de hoy n « es la primera; ía in V ie » de neshe

Ayuntamiento de Madrid
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ABOGADO.
SiiTitH Cliirn 37.--Ilii>’ATin. _  __  ____

VACUNA (lo ESCOGIA.

v ' . ® :

L E O l T I M á  V A C U N A  I N G L E S A  
D IEEO TA DE L A  VAOA. 

k i ; í  i i : i i> A

M. TRIAS.
M é d i c o > C i r i \ j a n o .

Vii. iilim'ii.n, coiiMillMJiy . .......'V  A/‘ ,
Uwilii' (íriU'iico inirti viiviinivr íi Utiminlm y lad ­

i l la ,  iiciiitii. á ■■milciiiii i- l'i'i-ii ‘‘II Hii iiii.nula 
In t lu s lrh i lIS 'i;, y K< insi23i

M E R C A D E R E S  N E M . 31.
G i r a n  l e t r a s  A  c o r t a  y  l a r g a  

v i s t a ,  y  e n  t o c ia s  c a n la la c ie s  s o «  

l>vc> la s  i>la7.as s ig n ic m te s :
Viiavlri, ,\n"l.nvi;lc'(ii. '•

uin O/jilU*. Tc*Ín-a. NiHumiil '
lun /unmiTtíUit AU^.U'CTK, Aliuuumi, AJin/nr, 
iL 'ill.s  < lililí
TiivaMiia. Villiirrulili .lo. A V in íi ‘V (íí.m-,.l
m, Oiiilarn. Villfim. < inliu. ln. AUU.Ul V All.i m l, 
V rnv.n .!iiii.'i.o iiiU ,1. ciiMim,

de Wn». Vuiiilim, 1-iiiijar, l iigm'. ' V  
1.A, Ar(i\'iil'>. Arpiin.- Him'io ilr. .Uila, ' 
'Wruíti.. AS'ITUIAS, (ivinlu. taiinuK di ‘ ■i-"

TiV.:.;;V';:íin.i:...v,.;uii.in.. orud.., u .
AmViiid;ii., Tim.i, 5Iu-r: ;i, di' l’l'O-
V ........... r.div -U' SUM. iiliiii. l ’ra> >‘' l “  ''" ''.v i,
Saiimd.i lauiíii'u. \ . d - K.vm ._o, ,A '''' “ „% V -

Dr. Plasoiidii.
«'H p s ir lo ». «•tiC.Tiin <lii*

d<|* d «. m u io r r »  y  < ín » i ir l « «J < r l í i « .
l«l7 ,.dad .-laM i:i.M  li" 7N. .•i.lr.-liLiiil.i.im-

riuy la'idiid. 4'o iin h I I » »  ««•

DR. R. GARKANTA.
i'ii fiifcnm‘diul.n ilti In gn«niitii, tii«  

.iviinírlí*. iiiutriz '  KÍ1IUII.I.H, C.'.iimiilUii'düJ &•- d«
lniiinln. «H m-i i |»íh  «I*-

DR. CASIMIRO SAEZ.
lA  X  UN.

l í S P I X ’J A G lD A D E S .
EuCiTim'dndi'n d.i loK rjoN y dp lu" vlnniirinarUs
n.ii'iía, üc dim li tiv" (Iii la tnrac.-OrfiU» li«>“

jirdili'H.

Imii'.lii, .............„  .,K»Z. All.m'iiiii niiici. AliiiPiidijdcJii, Itnrdiiii'li'- /••
fm Diiii áciiltii. Villiiiiu.'vii ilii la SiTI 11.1, l.li 1' 11,1,
MAHdrt. l’llllITIl dr Umy- '''s 'a
ilr Miir. Ufldidiiim, l;;iiidiida, Miiliini,
lindril. •l'.irti.HCi, Tiiriaiia, ' ' ' ' “ ‘ ''■‘■''f.írwI.Üs' Anill'
Vnidii n. YílhiPiuii a drl raiiudd». lU « ‘ .OS,
d„ dr Ditera, Mlnind« .1.; l'.lira. w
UrivirHru, C.ietvasmi, l.enml, iUm. Si. « «  .1» 1 « 
Ilirnuten. heilmia, \ iUmln «a, \ Ulim iilln. l.AU.

Ciiri-idiilln., Áleiitimilies;, llui-eium, 
l'nviilla. Navidmanddr liv Muta, Aulelirm de Al- 
e;'ii.ur:u Torm, CADIZ, Jerm dr a l;'a>d< va, ^i.i 
l'eniaiidii, Sun l.úrur de lliinimiedii, 1 nri-|ade Siui- 
ta MiiHu, l-urvla llral.
CA.sTKl.I.'iN DKl.A ri..\-NA, ( 11 DAD lO-.AL, 
Aliimura, Aliimdni, Aleúxar, dr Sun .linlu, Dtminel 
Miini'iimu'ei", l'urid.illauii, loniriUwii, \ aldiiK.naN, 
roUDiiHA, Ciilim, Hmim. Apiilnr. 
nina, Maulllla, Montara, 1 nrp>, Kinilila. í-Ok '  ' 
SA, llrlaiiziie. Naya, l’udian. ( anailnaii. _Ssnl,i 
Mulla dr Dilinueii ii. ].a;:r, C'aniaiiiltifi. Mn(tin. \ i- 
liiinm Miirai«ri'’ inÍKirvre, l rr, Vri-ra, l'iila. I.aru-
rlir, Cavlndla. Ziin, TaliMiiima, C a'iana, Malldni. 
Sania Cunilm, l'iirlitrrrrii, M-ntiaco. lA 1-,.M 
lli lnainlr, liMUi'NA. üailrlaii, tlüilnaB, lai IIibIiu!. 
I.u .laiiainm, l.liiaiwlvl-n, Hal, Idi.n-I dr Mar, 1 a- 
lanicia! I'alnlViiarlV. l’orl Han, han 1 rlui dr Duixala, 
cilíANADA, Aílmiiii!. Allmiiiu, Uminllii. lliirHear 
l.„ja, M.ilril, Druixii, til'ADAl.A.tARA, 
l'irnentra, Mallníi, l'iiatnilia. Mt}nrn/a, DI 11 l /.- 
i r  A, Miliar, Az|n itia. (ir.ntr, 1 aWiv,, '  'IW,'!',"','' 
llairuiieiv, Ivmi, Ziimarrap.. ‘ ‘ UU*"'''|,'¡UL^V,V 
Almndrvnv, Itiirlmalixi. .lara, ^  '
dniav. Aínda la UruI, Uarra, Hat rti, '
miri'M, MiirUia, TariTauiipiiinia, l lirda, \ iUr niii-

M I L lA Y e
B A N Q I I E B O S .

23 Obispo 23,
ESQUINA A MERCADERES. 

H A B A N x V .

HACEN PAGOS
F O l t  i : i a  C ' A B l ^ F

PERDIDAS.Se  L a  e s t r a v i a d o  u n  p e r r i t o ,  c o ­

l o r  c a s t a ñ o  o s c u r o ,  j i e l o  l a r ­

g o  y  o jo s  L i l l a n t e s ,  q u e  r e s p o n d e  

! i l  n o m b r e  d o  í ' I i i í i i í H .

R e  s u p l i c a  a l  q u e  L i  e n c u e n t r e  

l o  p r e s e n t e  ( ' i i  e s t a  A d n i i n i s t r a -  

d o u ,  d o n d e  s e r á  E ;ra t iíu -a d o . _ _

Srbívr iimiadii uiiBoirculaiiiili d<! i iirriaiir nu-
inriM 133¿ de nmtro (i onre dr l.a tiirdr. .'unm 

di de ISK'.i.—,-111(011;» Hodriguer, 1/Pi-y-- ___

HIPOUTO á lV AR EZ
F E R E E T E R I A  E X  G E X E R A L .

V E A l > K t

11 jiña dn MauUu. iulitación.í-...u£-.l, ,¡iu,i dr Manila r luútacinn, In s tru n io n to s  de Rsrirnltunt, 
a'* lir indas el"«rs l ío n liís i do todo» timiariü». IS a i le »  iiai'u leiTO-can.l.

F Í a i  a to n  .i WitHe». y  i-iiaal^.s Idorro jcalvanizado. I Io i- . . .a »  inin.,a^tcar._< a -
.  .in 1.1,.rm 4,J.. iiannna.ra liada, rm i«iu <  »  de tai

¿a»^KJBCsus¡ief-£zJ¿. ."¿s: c.'

}

.. II i i i< M MMlMl II .1 ™ •—

R A T A  M I E N T O
DE LAS EffFERMEDÁDES NERYIOSAS,

fTíj-Ono*. CÚIieo» nerTÍ».«i«. T o » c*nTt>U!r»,
norTic»®». COBTaí.lone». «.'«lo rM n c».

lusomuin.- » o l o r e »  d «  cnbexa. lü . ié r ie o .  A,aia
Eiifcrmertinie» dol cCTfbro y cíe ! •  mCilcila. M.porOBdria,

Buüc de Snn T ito  d C ore*. E p ilep .ln .D e iir io .

pon EL

VENTAS DE FINCAS
Y  O T R O K  E S T Í B t . i : <  IM ÍE X T O S .

dr¿ Ir  vrndr rt m-lirririidí., una linca dr «otrrvo,
5̂  Misciitii cn’.iiillcria,'de úciTo, hiluadn en o  n-

P i i  E i i r o i m  y  A m é r i c a .

k 1 M’WWll rniMJAceilcV' U. ••‘*1 ........... -
¿He de 1» .Tuiisdiceioii de licraedni» d Sniirli-Sian; 
tuiiVcncUir,unaderodo In HíWieiida taliiliar.ri a

.tliimiir); V i>iia;:mau, i- 
ivr, lueelias, Ijundn"»» \ liftm ei nuovii alnmlirado do

I j V X

AYLTX)N 12 Y  P A V IA  6.
M A T A N Z A S .

PO lt iSLJarakSedantedeBroKoúelitio,:
. «v.B -rbd-̂ -n -r^Tbí' l IB ib4\ TT > Z I ’P R E P A R A D O  P O R  E D U A R D O  P A I .U ,  

F u r m a c c ú t i c o  d ty  ^yr i m o r a  c la . s e  c ío  P a r í s .
¿>ara u»A. poriDeiJor»», .<■»• la  ÍB iinarcroi» que «cou ipaB a cada p®iu*

D E P O S IT O  P R IN C I P A L :
BOTICA FRAN0S5A, 62 3aa Rafael, ««quina A Campanario.

J. 1». VEITIA.
Oinyano-OaUista-Oiril y MUitar,^

lA dr raiiHiiUas: dr 7 dr la niallanu í  3 do lallaniA ..... ..........- ........., , ,,,
1artlr, y d i esta en ndrlaule í* doniirilio,
'| i i/ 70, e i i l r c  A g m íc a tc 'y  VilleSia**

ENSEÑANZAS.
DOÑA VICENTA SURIS DE RIBAS.

C o n q t v ju i  v  v e u d o u  l ie m o s  d e  lo s  

K s t u d ü s - U n íd o s ,  l l c n t i i s  e s p i iñ o -  

liiH, í 'n m c c s a ,  in g l e s a ,  *.Vc.. c i i a l -  

( ju ie r a  o ir tv  c la s e  d e  v a l o r e s  p ú ­

b l i c o s .
F a c i l i t a n  c a r t a s  d e  c r é i l i t o  y  

^ f í i ' a i i  l e t r a s  á  c m -ta  y  l a r g a  

v i s t a  s o b r e  l a s  p r in c ip a l e s  c iu d a ­

d e s  V im e b lo s  d e  e s t a  í w l o ,  l Í N -  

p a ñ a  V l ' l x t r a i i ; ; e i ‘o .

tuK V en el UP.unadcrou’  ̂ ju lAmunM.* ...  , *
treslfruas de la Villa de Vlneot.aH. trer. de í l  lia'ila- 
dorlo?'nl>aÍKnau,.vlre» dr.d l>ne do de 
aiinto e(t.ilrk.. liara Olirraenme» -lit.C tn eitnirkII liara oi’rraeirne» dn ,r

‘iiam ila  v relio d eineiirnta enlialleria» r . Hada» 
de Riiiiiea v i'n eimdielim. y diez de mimte enu Inie- 
un» V atmlidiinles laudei-.i- y aitiiuda»; no tiene nm- 
Kim'lerrrno inútil r  r-t-.i aniimrada ron AUlieirntr» 
ni wi.ideiiniiijedadiiria eiilinr In» r^eridae i .di» 
ilcrim; vara luu» iiarmnion-» imjniuilrtu rii 
liana Triiím ie Hrv n'.' Un. y en lírmeiiio.» D. « '  nd" 
de Ifl Tarr.-, (il.ifia rsiiniiia á U'illeirijz^^^^

VENTA DE MUEBLES.
^ r  vrudrii Ir» eij-.-ir i
^  eia»." Krimi n',' d'.’.

l.i l'.inadoría •'LaaDeli- 
It«3

I V K N T A t —r>rogiaciT-ía J . S a rrá .—líro g ia e -r ía  L a  C a a tra l-—B o l io a  <1. 
'  K o v ir o ,  A n iittliiil « iB iiii i i i»  á  Saix J o r* . —l io t io a  d « l  L>r,

V .  M aoU n oa . C u b a  10í>,
y en Im Jenus B iUc»s y Urosaerins «erediudus <J« li Isli de Cabo.

Y jD R ÍE llAS  Y  VIDEIERTTAS.
lUv .na* de 30.1 que sr dan muv en iiroT.or.noii, laa hay hnxta do .'I oacudo», pero todas dr metal blac- 

fo. {'i?mindii y cambian toéiiRlu- vídrmrtw metálicas que so pi-csonfvn.V cambian m- ----

E C r I B O  1 0 . — R' b

RALGELLS SOLICITUDES.

ll.i Neanr, Miri, ora ur < — -- r- ----
ON. A»tiif|ja, 1.a liaili za, Murta» .la 1 «vrdee, 11m- 
1,-m.da, ItTmlo. SnliAKan, V 'tVC ".'.,- * i  ’ Ve<-iUu, VillalVainu, J.OliUoNO. Aliara. Alin da, 
(dilatmmv. Min i»a, liara, Kenmiy. SiuHa O'inn'SjO 
dr la CalzKil.1, Tnm eilla dr ( uni.iws, Miiml o, \ i- 
lIoHlada do ramoT.«. U  <10. Taz Mnnf,irte, Manda

l ’ iirrto de

ir.'t"v:ib'Í)A,’A"iirninniiM llabiL-uer. i;i‘n;rra, rabia 
S|ianr, Suri’, Ina. dr Crj;.d, TYiiTrna, livinp. 1-h.

CUBA Uí,
E N T U E  Ü D R A P I A  Y  Ü D 1 9 P 0 .

lu lt 'i'esan tc.
I.as neraanas qne quieran ílr dienr»e al pror.'SO- 

rado. jiui'd.iii n eibir Ire. iaue» Atua.iatr 11 n Coinj

A v i  O lu ib P i-  h e c h o  u n a  g r a n  r e b s v ia  e n  l o s  p e c i o s .

G l I t . i X  L E T R ,\ N  «‘ M t o d a s  «■ n iit id a *  
d r s  ú  f o i - t a  y la i- ( fa  v i,s ta  s o b iv  

lo s  {M in io s  s ia m ie tn e s :
Albae.ilr, AlmaiiBft, Alieanlo. Aleoy, Aluierfa, 

A\ íléA, Avila, Arenva d.- Mar, Aleázor .1.; San Jnaii,. . . .  •> * a TI.......... Lilaaiv Itii.A\ AViia» rtivu,y«»4it* mui, ....m. ... .....- • i
llrria, liadivioz. Uureolomi, Hurgo». Ha»liaHlro, liil- 
biiii, Haliim-edn, Cfieere», Cí.Uz, Ca«I>dlcm dría

yarli, Cirza,. lióla. .Iiimila, birit.. Muía.
K a rrñ m  TJlmia, ■(•a.tagl uu, M ADlUp, Alrabi dr 
llniArr», AraiHnrz, Cahnrtiar liria, pirrempimi. 
l'Lrarial. l’ iiila. NAVAUIIA, < an-ltn. KMrllu,7 id»-

itrafeeara dr 1» Nuniinl ilo Ilareolons y nnn dr lu» 
Ilinnttornii lino fiiít drl oiilejio ''I»aliolla Cnli'ilir»
ni reta i-Uidail, B« ofiwo A »iiB aiuigu» putu la riiBii- 
Banza ei.ini.Irla y o»prrial drIabovrB.

lUiniailüB y oaiiuloH pu UIdoco; céíiro» Utegraiia y 

**BoriÍados y relirvoB on oro, plata, eseatnaa, BOilac.

urViidrlu, Siúiitin'iia, oliksSM, Altnri». llandr. 
farlislltiai. (Vlaiiat», (iinza, Uiviidavin l  iirl.l.nli 
TriV,r» viniin. Vrriu, Vlllanm.-tin, l^.iailraiijW. 
l’ ciS l’KVDDHA. Villagarein. Ciirnl, liiv , < «Id*» 
drúrvr-, Urdrndrla. Mr» l'aznB do l'ftV ii, liu-- 
mrbmdrMonlia. Sota Miiyrr, \ tí", lA l. l .M IA .  
SANTAS DDIt. Ampnni, larni|»viau- U'inaHa. 
Sanlafin. I'ulirzan do lii Siil, rale», l.iireda. 1 im-

foliillluii y r«taniliriiB ilo ealoi-oa.
F- ■ • -----
lUlUB y .........ir» ,.r v.-.m ,

.'lartB do gínoro. cera, mutadiiB al coral, papel, 
felnilla y enlaiulires.

Variedad J caprielio en j»rdlnor*«, mareta» Tío- 
da oluBO de adiinioB piu-ti fialon y pava regalo*, udor- 
iumIos con matoB du IJnte» imitada» A la» naturale».

l ’reeíoflo» cuadro» do \-irgrure y Banlo» boiilailu», 
«ogiiii reiiiiiore eaila uno do ellos.

QrariooaB iDari¡i»Ba«, eananos y otro» píijania. 
linda» dilnUos on ta|iii oría, gui[)ur liorduiin aoDl-o 

red, onegjringlííB.frlvolitA, enii'luil.llreaoi-a.
Frutal do cera y uioldr» saeiulo» de la» Imtai na-

*"S*0’r * s  IiB profeiora lleno un inítoilu partieii- 
Inr para enBOfiiir en cortil ticnipn, luimamii aiiren 
aaeur uatiaiiiwdmoldrB dr vestlilo»y toda cla»o ilr
adonio» pBru Soraira» y Nlíla» roUvb flgurin, i, Ini 
Sonora» y Soílorila» qur lo «ulieíteti. ,

Atumiído laípaca que straTesamoa, cobra onbi- 
UiitraloquoauUíeeiibrabaeno™.

Da i'iasrs on bu cusa enllo ilr Olirapia nv 75, altoi. 
eiUio Agnaealo y Vtllegn» y & domicilio.

GIRO DE LETRAS.

Claudio G. 8aenz y Ca. 
lO LAM PAB lLLA lG .

d^drinVOn,^:» sri.AH rsC A .Ilr^  ivnavanda, 
Uriirotnoiitr SElHlViA, Itiimi, Sipidvrdn, !'.»ln;- 
i'd “  .rnt StlUlA. SKVILI.A, Aléala dr lln*. 

ilairn,. (.‘antillana. Canuima h e ^

mima. Ciudad Honl, C^̂ rdolm. ( tm\M, ( unu u, 
Cala borra, (íarlairi'iia, Canil CHlatAyiul, líumiigo,

iiosteia 113, Iiii'arluarin do 8 A lU do la mnnnno y 
dr 4 á S lio la noelic. Ku liv mnnia so de»ea aalirr el 
naradriodo la damiliieaiia AllBgmeia Irjedu quo 
lineo nño» ipjd on Helneal A bu lti,io Donmign.

A l  d i n  p o v  r i o i í t o  n i iu :t ] .

Se dA dinero con bipnteea de finen» urbanas en es­
ta capital. tll.i apialfiCBerilorio, de 11.A 4. 1114

I*a rtt  tíM  a su n to  d r fa m ilia ... . l, k ,IUTUí4«*mv» V P4»«Ai y “* V, ^
Krrriil. Kígnera*. (tarruehn, O^on. (lerona, tirana- 
dn, (Umdaliijiir», Uñera, llueíea, .lerezdo lo brrn- 
(eni. Jaén, JAtiva. l.narea, I.lorot do Miir. l»ila, 
Uuan-B. I-roa. I-Arida, Ixigniila, Luga, I-orra, .Mr-
ríilM, AlnUré, Mnun'Ha. Mírumia de Ebro. MjibiuR, 
Mdrniii Mmh*id. Noyft. Oñstf, Onhnida. Ovmtlo, 
OrcuíMb JUuwwiiv, l'iu'Vio <Io Suutu Marín, I  nlauuifli
PumiOomu Voutavpdv». rulouom, liiviuUwUn, Huí- 
nn»a. UouB. Siintiag.., S«u Frliú dr (.ui-val-, san 
Hi'liaiiüiiii. Soria, Tolo»a, Tortosn, 'lArrega. 1 nfi>Hn. 
T'udria, 'l'errelavog.v, Tarragona, lerari, liilruo. 
Viturin. VillavicioKR, \illaiinov» \U‘n.

ualrfi, (.iinnhmm. \ uim'niu. y-» ........ • -
diduiiía, I-iirn drl Km, Marerna. Moraiu >‘' ' ' " ^ i  
l’ ti-oi^ TAUUAUONA, Uní». Tnrio»n, V»¡ B. 'i '-l'tl-ora. -1/uvu,aw'.'-*. -.....
1 FDD l'i'liolla, FurriHMlidiv. t rii»uegr», Lillo, ftla 
.Iriiejo», Namliioea. Nuvalnmrul d» f  “??|. 
liurntr drl Arziibi»V'i. Tidavirri dr In Urina, Tiinjifillt», ••• “'V**"* —;I, (¿miitttilur do Itt Ordon, huidaídodLio. Torrlloí, w»uuAM«t ..........  .....
t’ ra‘z dr Zaria^'vda, VAlihS<''Ai. Alpn>.
genfo, (landia, FAtiva. Ueqnnm. \ U b A iA , Algor­
ín. lial.immida,
tío, llrdilftn. Vullr dr Capwa.

Vitoria. \ uiai ii-ai»») - ~ .* ---;;-*,-,i •••••-
Villnfrane» del l'auadAfl, \enJn-ll, \ ablepeDna, 
Vigo, Valladulid, VallB, Valencia, Zumfin-uga y ¿a-
rapuza.

SedoBoo saber el panideni de I>. Vírenle, A snbor- 
inaiio D. Enrique Uamin z de An-lliino. liir.inimr&n 
liiela (5 Muralla Id D, Eni» y cu Mutanzii» D. Il.,lliii 
,'et, I-ii» laien». ' ‘ -i.l

V ¿-o'-»

PAr

É n c u a d e r n a - d o r
I’ iira nn taller nerediiiiilo ae aoiirita un olldal bue­

na l i ’ltrilly 1>7.

PAn.'3.'87a.

'Ív '^ V a l m a c e n

D E S E D E R I A

PORMAYORyME
^ ícchord ití

ESENCIAS ílB LUNDBORG
P e rn m G S  p a r a  e l  P a ñ u e lo .

So Garantiza la Calidad Siif- 'i> i't 
(lad do fuerza y E'^ccli'.nd.-.

Estos l ’ irfumcs han obfetiU:. 1

P R E M IO S  a M P T -A ^ L A :,
en coicpctenci.a con lar. 7 r -'iu:!i

Ingleses, t.. • rit'tnat

E X P O S IC IO N E S  í N T E R N A C L i . : ; •
EÍ2i;e-f • •

s y d :-:f. y  m f l d o ü r n c  y

4DLLAÍDE, A U £TR .‘ l- '. '., y

:,;,\TANZAS, ISLA DE CU-

AGUAi

S 'r «olirifaiin rliien de 14 á Ht liir 
r l Drii1i»ta,

OliiBpo u'.i 81»

SE SOLICITAN
otros puuloi dr In Península, así como sobre lus

ISI.AS ll.U-EAKES,
CANARIAS

Y OIBKALTAU.

J .  U n U t U »  u  C o m P ’

MÍid'inadri'ciúiqio, Na\«.|Í<‘Í Kr.v, Jbirialtol, llia»< 
I, Kurda, Tiirilrsilla». \ illidua, AAM‘ z a í íd k a . z a k a -

(¡Ó/-A. Aten,
Kgon» 'luniíoím. Kn». ISÍ/AS BALhAUKÍ^Kgen. Turazmin, «a». JSI-AS »A i,r,A iir,o ,lb iza,M a  
hiiii. ISLAS t'ANAUlAS, Sauti. (.•.nz deliniorilr,

Y n ie l Extranjero «ibrr <»»■'*,•, * • ? " ’
afrcH. I » n r l « .  I lo m n .  M lla n t, l i i r i n ,  
l-U b u ii .  y  « i iU r a ls n r .

MISCELANEAS.

í\v Í500 á 6 0 0  bnm bm  pavn tvixbigoí d<» i nnipD, íl 
loft que HH ttlumarón UO e u  K l K .  ¿i)
V in iu iu lon H o li. Kf tinbaio wrj, de ft
ron un dcweauao do once li una y bi» dnmiiiK''* w b'* 
aliaimrH jornal enmpleto 1ml> îalldo »nliiii.rnlr lia.*; 
tala.imove Dítííívhc a l lo lo i id r o i*  íiD. JDsl'. 
I.OPKZ.

nO M EJlA  A (iEN (!lA

N. GEUT8 Y CP.
DE

POMPAS FUNEBRES 
d e  D . R a m ó n  G u i l l o t ,

San Lázaro 370.
.I l fu ía r  \0 H rsqtiiiia  ti 
I la t - i ' i i  im í { o «  p o r  «•a b lv  y l í l r n i i  U‘ - 

«ra * ! rt c o r l a  y  lu i 'K a  v l « . la  b ob ro
NElV-YtlRK, LONDRES, PAUlSfy Bobre

ESPAÑA

V i r a n  tetras ti ro rta  y  ú  la rg a  
v ista  y  rn  todas ra n tid u d rs  sobre  
todas tas ciudades y  p riu rip a lrs  
ttueblos de l'.s jiañn ; asi ro m o  sobre
« A N T A  C H O Z  D E  T E X E IÜ F E ,

L IS R O A ,

G IH R A L T A I Í .

J. M. BOBpIES y  c u .

2
i :k o n .

O B I S P O

a s a b o r

RSíiUINA A MF.KCADFUES,
Kami imgoB porrl Calilo, faoiliian l•û ta» dr en­

dito, Oirán l-rtras li rorta y larga viata 
Veirb, Ijdmlrw». Uam UidiA, Ambrn*R, Ha» b u o ,
Hreioeu. Berlín. oU.. y sobro IixIb íLm  iû nitdoA  ̂
,,ueblo.de

AileiuÍB rouiiiraii y venden Hutía» do los 
ITiiidia., ri ntií franre-oa luglesa rte, y  cualijnura
otra rláw do ynliiri'» indilieo«._

Avilé». Allraiito, AiliaertP. AlmniisB, Algorfa. Al- 
mendniia, AIliiirqii<r.iur, Alrini, Alberi.mo, Aluio- 
ria, Aleav, Avila, ISurerlaiia, HiiduJoz. ftaeiirriwn, 
Hotanzr», Hllliaa, Hiivg.»., Hniia. Hnfial, llríiinn, 
CiMÜz, Caviageim, CieeiT», Ccdulanld, ( wtda" de
......... ... doDiii». CiiBlrniml. l  11»  rilan dría
l ’lnim, ('luuimtmriii. Carril, ( ' " ‘-A “ "V'",”lmi
Ciililii» dr Keyr». Cabeza do Hiiry, ( lio, biu ad 
RrnI. Crtnialia, Comibiua, C.ililuBu, Liionen, LuUO- 
m, Ciidillrixi, Conidii, Coridla, Diiniliga. Diutin. L»- 
irUa. Fetrol. Fn-negal. tlraua-lii, l.arraviUu». Iinrr- 
iilrn, (lanilla. Dniila.llrrmia, Uynn.Dil.Tnllar, (Iniv- 
dnlnjura. lliirBoa. lliielva, InÜrata. - ' f . ' ’j '™ ' 
Joorzib'lii Frantrra. l-aairrii, Lngo. Ln Duariliii. 
laiíuna. Lns l’nliim» dr tiran Cnnanii. Lustre», Lia 
jie», 1/rida, l»'on, Llnriia, Lisboa, Liiiare». Logro­
ño I-or,a. Luga, Limrra. Madrid. .Malaga, Mataré., 
Monznnarr», íialion, Merida, Wrllid. SteiUna drl 
Camilo. Moiittio. Mimdufteila, Mnnliirtr, Mmvllu, 
MCreia, Muros dr Nova. Muiqinua. Nnvia, Negra- 
ra Nova, DriliurU. {Hivruzu, niidnrnia, Ovloda, 
orán»r«>rotava, P,..apiana. Palrneia. Palma .Ir 
NaUorra, l ’ravia, Vrfiaramla dr Hnieaiuonte. 1 o t- 
tevedni. l ’nrtugaleto. Pola do biera. Pola de l-i-nni. 
Pnirntodriniie, W b la , Puebla <lrl t.imiminal, 1 iii

I'str establreiinlPiitobasldotrnsIndadoAla cal-
rada dr N u il I.Aasuro n A iii .  3 7 0 , pasada la 
Hrnellcoueia. eu la ae(‘ra opuesta.

Ibi .wto Mlablorimicnto, ul mas antiguo por su 
fuiidarion V iiins modruno imr sus efecto, oneou-
trivri el piíiilieo un grim surtido dr twlo lo eonecr- 
iiiriit* aíramo, ilrBiTo lo luB» iiio t lo cn t» i  lomas
MIIOlItONO.

NiircOIMRfOi» jilo lA Ilco iM  do tmlas ríase».

Sor medio de bi» ciiuloo no luieilr eiiUBen ar nii ra- 
¿Tor cu la ea»a. sin uwcBidml do enibalBamaniiru- 

to. tiKlo el tiempo qno »e dosco; pues eirtraii lirr- 
mélirainentr. , , . ,

l ' i i lu p lx a ilu i- i l i i f  genérale» de Bala», ineluso 
l(*cbo, KÍu cldivnr eulti^mrod. iiiiM 'ln ’ Oh
la* mejore» do la eiudiid.C 'npilUm a r « l l c n l c «  
lirrha» ru Parí», anmida» aiii clavar ru la ¡laivil.

lireeio*. lo» m i» métdleo»; eoiitaiido pura innTor 
fneilidail del gjn»to, eou una Ilota detallada da loi 
eliliumi». . . , _

So reeiben élrdeiies A todas liarn», no tan Bola en
dielio tren. Biiineu la rallo do A k u Io i* 7 3  esqni-
nafiSan .lunii do Dios, donde »r bailaba antigua- 
meritc.

ALQUILERES DE CASAS.

eMi FABRieA DE CHOLLATE 
LA  COLONIAL.

A L I I A C I Í A  I > K  Y  J I IX C A Iu í^ A
M a r t i u e z ,  C r a r c á a  y

MÜ1ULLA71 H A B A N A .  M U E A LLA v l.
- . .  • . »  I.'..—..VV..V v.» D>-ir\ TkT*/iiciií»jln. î n Tílíiflñ En^c

C A Ü F O R N II ¿i 
LUNOBQRG.

PARA el TOCADOR, la FAM ILIA y  el GAÑO.

Deliciosa y Rofrescantp.

Eu Venta por Mayor y por Menor en la» 
principales Casas del nino.

F.la l‘,,l..:,.imontiidii álnalliiradolaBprmcipilcsde Europa, ha «Ido premiada en varias Eipo

“ ''"\,r¡.Talmra^i;.n fvvn rii r i ’rnde'rioOO, libras dlari.ts, lo

J lu Y  b a r a t a .
Se alouíla ni el Calabazarnnacran cafcaquintiji. ‘ . .......... . ,J „1 — ♦<1íl«ia IftftO aiqilUH l II V» V UUlU4»fl.* KSS .̂I-----

tiiBiia en el mejor limito del Tiiielilii. con toda» la» 
eomoilidade» para, mía larga familiit, callo de le- 
ninite Krv n" W iuformarüu. Hoo

Aguila 99.
fir aban biu inirawa lili una fumilin níimilableiloB 

hftbitMwÍDDfN ull BP, á mntriuHmuM o eabHUí'W* aulnei
eou aoiKtoncia á pniciOB mitdiea-*. l-’L'

L.II eiaiiiiraeion y \rmn. asnruuo .. ......i.v.i i *.»»•» .« » .  pula.
iiortiiiiciatiuii-loiíur rogamo» al loiiammdor pitielio lo» c lio f í> Ia «e «  H i I - A  • . ..
L^ riLdc le  que -lija ,.dlará.lalimtulo más puro, más deUeiido y agradable de cuantos se l.ibn

A fin dr Rostenrr el buen nombre de que goza, tanto on esta I»la eonio. en M pxlra^ero, í!,.?oatt 
tno» medio algmio para la larl'reeio). y adelanto de nuestra luduBtrm, ’IrrialfHiIo las liaeiemias <|e llnaynquil y Caraca», como igualmente los ap.aratos iuá» modiiuos j  p.ni c
tos (lile se eonoeeii imra la eanCfcrion de lUeha inietn.

I-os hay mu euiiehi de lOecutnroB basta.* peso» lilira. flv-.ll-.n»
Tambii-n eneonlratán mirBtros favorecedores eboeolaies do Almendra, Vainilla, Ajonjolí, Anll.ii a, 

Itomcupálieo, Kavaleuta, I.íqiieu y el tan afamadoilieo, Kavaleuta, I.iqiieu y el tan afumado . . . . . . .  .r̂ . ,  - . ^ - r T - r m  i

C l i o c o l i i t e  m e d i c i n a l  d e  A N A C A H U I T A .

COCOS DE BARACOA.
Mniilocn <li' t'iii'i' y  ca.iil.m |>(ini ilulec, «•  

«li'tallnn cu Imlnlettrín 1-4 l * A L M A ,  L '‘*il- 
liiil ii" ir«i, _

LIBROS É IMPRESOS.

CAÑA DE AZUCAR.
Manual U-árieo i.nirlico de la fabrleaeiou drl a- a

eiirdreana. por ff. 7'/.tf/A’.V7’-L 1 t.mni, Eu I-u
lía < * fc lo p **a ia *  IjUrprladeM. Aiortm.

O’IJ E IL L Y  D «
P->OS

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER.
7 4  0 - R K I L i . I « Y  7 4 .

Va no se coso A mano; porque ¡quián por esto» -recios no compra una 
lina do la luejuv del mundol

]  Billetea.

[máquina do la luejuv

(riiui Aiiiericant»..................... I  4.0
Sínsier rcfontiada Stcvv^avt........40

_  t o .T O  V ftiarBo bien; Esta» imiiiniita» non de pi¿ y ae
parantí;al!poVrñr2 o2 ‘ V ,T .m .q .& ^
'̂‘‘ ‘'"'HÜive'ltí-min-'tan. Weed. Averv y Maravilla de VVil»on. d roma inferan,Ilü\M , uiiimi^i n. ........... , 4,{rbTubíIan cDirto unoVflft. üu

r A K I W A C I A  
DEL LDO. L. PABLO DOMINGUEZ.

M rlirTri!.:;;: QÜintiuiH; d.. la omen IteiiuMia Kr. 
Ciiiema Uivudeo. UivadeBelia, Mintimder. Sanl ago. 
LnSi.iamÜau,.Santa Murta de llrt.pirirm Mmlanuil * * €1, . ' o I
Cruz, de Tenerife, Suniutriiz do !u Paliim. Sida»,

B. RONEO Y CP.i r íO U is u K u t  n i
_  ̂ . a. - 1.7...1 A,a A -a.itOIRAN LETRASon toda» eantldoile» i  

lorgq vt»lu salín, bnln» I"'*, v
NlNSCi-A. T Bubra LOM'ULS, NEW-iOKK y 
PCERTlI Rico.

«Í.A. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobro Alicante, Alm.ria, Harcelnna, ^ ' ' ' '"2 ’J í ^ rC5<>ur0 Aliruimb /\um*4«n, .............. .

gas. Hailojiiz, Cádiz, Cdrtloba. Cartagena, ‘  
PiKueva»7(lu«daIiijaTO, ‘

t raz. lie lenrriie, oi.au. — - ............
S..villa-Segovia, Sneeii. 5>auuu«a, Taraagonn. U - 
nn l, Tarliwa, T.irivliiyeaiu triljillo, 1 ny, T af.dl».niel. liirliiMa, i.inri mega. - ................. -
Tíldela, Vuleiieia, Vidladaliii. Veriii. Vlllnimevuy 
tiellrá, VillaiiuevB de la Kiaxam. V tlluvieiiw., ViHu- 
tiirela. Vlnani». Vlgo, \i\ero, Vulmuaeda, IbizB, 
/.urugaz.ii, Zarra, Zaianra, /.otuorn.3IARZA1V II

CUBA 78.

tIOh.

l » o € l i * a j a  y  F l a n e l l a
nil'ÜllTAHOKKS HE l'KHRETEIlí A EX (iEXLKAl.

lUn trimbiduda »u nlmuceii do I «  rallo do b.iii 
Iguacia M  6 1» de < Ibr.ipia liV It. owi'iln» <*
CB-Ieres; antiguo local de lu 8ru. viuda ile Marlimz
(t biio, . .

¡OJO IMPRESORES!

P r i n c i p o  A l f o n s o  n "  2.
K X T IS E  K G I I > 0  V  Z I  L I  K T A .

Tru«ladadae«ta oficina de la Calzad» del Cerroi  ru * I uufl'irti p" is< *' u' •* • ** •“  •.. •*•••* ' •' ■ ,C»1 4 CMC Uarrio. Si-ufreee id pfibheoen general > 
BU» amigo» en Tiarl‘e'tbu‘- ei'iivjm;lanieutc siiitula deKUH umicim Pi i jiu i I iv u* k*.. A • •• • -......... •
losmijarea imparado» tanto ^ncmlmU‘8 eooio l.*. 
tniajero», BBleoma tainbii ii caiilmiinn abservainla 
1» maviirenenipuloaidail en la courcccnm de la» liit- 
niuiu» y pre.jmradoB (ialénieoii. Modu idad cu lo» 
precio» ncreglaiias á lii silnaeion >i-*4

novata Vl-iaic ca -a j-vi, .......... .........................

José González Alvarez. 0-EEILlA^ 74,
c u t io  A ^ 'iia o a lo  y  V i l ic s a s ,  f r o i i t o  jI  la  f o t o g r a t ía  d o  P i i i i i a i  iOí?a.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

UNGÜENTO DE GUARDIAS
n a la i lH a d o  en  lo s  M istados r u id o s  

t i l  IW7N.

Esta naombriwn medieneiou que con »iima rapidezV • I I »  1..,.. -.nAOuLi Iitin UUOII TYI-

LAS lilR.VN HARA LOS IULNTOS SUiriLNTKS;
Alieaate, Albaeele, Alcázar de San Juan, Aleira. 

Aleav. Almnii»a, Amliijar. Astomi. AvtU-", A\il», 
AlgerirtiB, Adra. Aguda», Alnierín, Hanczii, Haree- 
loifa, IlentCHrléi, fiilliao, Horml, llaeza, Hadiimz, 
Hiirgo", Ciiei re». Cfuli». Careigciile, (.loitelbm, (,<5r-i*M, \ uui», I V,..-... ...y. ---
(loViiq'tioniQa, Cucneii, Cullera, Castrapid, t.anpi» 
de Oiii», t:atigaH de Tincq._ ( arnl;_ (  artagena,^ (  neUo Oiii». LfctiíuH l u lineo. ( nrni. \ auK}¿« imi v 
billentí; Cu.rilleri., Cldelnna. t'?!**’ ».'’" ' ' ’ 
Dalmiel. Keiia. Kiignern, FetTol, Figaer»*, Onn tici, 
Oibrullnr, (lyun, (lerona, (irado. Uvanndn. Hn^*'’’'-

lU.lolul, Vitoria, inin, Aaiogu-..v j  -
Astúria-t Kiibre Avilé». (laAlromd, Cangas de 1 n» », 
Canga» de Oiii», CiidUlero. Oijon, (Irado, l'uarea, 
Llaiie», ( Kieilii, l’ rovia. Pola de Unía, Rivndewdla, 
tJalM, Vilinvieto»». luac»tn.-Eii « “ ''Od: :
taiizo». Calda» do Reye», Corunn, Céo. Corrll, l e 
ITOI, Lage. l-iign, Wondufiedo. Orense, ri>nUv.»Jra. 
l'ucntedeitnie.Kivailcii, Santa Marta, huntingu, vi- 
gü, Viveiii, VHlugareía- , ,  ̂ ^

La» flimn en todiin pniilolftá^"  ̂rorta. 7 
tft im la callo dcl Oblffpo luiweru 21 frvuto o la 1 laia 
<Le AroiftA.

Toiíd, Hidalgo y Coinp.,
O U U A P I A  n ú in .  SA-

nacen pago» por el eible, giran l‘‘»r»o> " "T 'Varg» vista y dan eart«» de erfdlW imlin'Ne« Y.irk, 
FluTadeliibia, New-OrleauB, Son Frauewo, l-oiidre», 
Farí». Madrid, Bareelon» y demá» eiiiatule» y eiu-’ . A «'Ji] (>•« *• ► •• T*ft> IH..rarÍH. íiliianu, iíarceionai y uí-m»» » uj•.»-«« •> j 
rtftdüs imnortautü* O© Ion CmiloH y Kurov*^
asi como sobre casi todos los puebloB do Upafiay 
«US pertenenclaa. "I'

F o n t a i m l s ,  L l a m p a l l a s
Y COMPAKIA-

L A in i ’ A u i i - i - A  aa.
Jirón sobre UIHARA YIIOLÜUIN. 834

Uilmiliar, (tijun, ii<-i»pmi, ..... ........ . ^
luliesto. Játh a, ,leré-z, .Ineii, 1-i'On,
Limrcit, Lérida, Liiiart-». Lneetia. Líat e», >U.reia, 
Madrid, Málaga, Miuv», Nttv''?:
On'iise. I’adriiii, l ’iilmii 'b' Mulbirra, lula de buró, 
l ’olade Liu iei.o, Hala de U'iia, l'ravia, l  onleve- 
dni., Ibiertii de Simia Marta, l’nerto Real, I uniTilo- 
iia, Paliiijeia, Rivailcii, Km», linadeeclla, huilla 
Marta, Snn Sebimtlnii, Sanliaga, Sogonaj, hevia*. 
Suei'ii, Sida». Suulúenr, -San heriiimiTa, Tan'agona. 
Ti'ruel. Tifilra, ToiHws. limo. I.bciln, V alim iq, 
Vnlbidolid, ViUaimeva.v (¡cltm, V igo, Vinuruz, Vi­
ve», VUlaviciiwa, Vitoria. Zaragoza.

Con pricodimiTO podfi.s iid iiiiir ir  T I ­
PO S  iicce.siU’ ios piiTii la  nm il'ffcioii ( i f  
uii ])CTÍddii'o i I íhtío y  hasta luiTii hi iiii- 
l>T<iaion de ruahiuier obra.

OJO A LOS PRECIOS.

L. lUTlZ Y CP.
O - R E I L L Y  6 .

I l s i r « ‘ i i  i ia i ío s  i)Oi- <•! csihU*.
« J i r i i i i  l í H r a «  h o Im -c  .R'^'.n'i'e» l ’ari», hew - 

Varlú New-OrleuiiH. Milua. lunn , Rniiiu, Lisboa, 
Oporta, Ulbraltar, Are .  .

i :!S í » a «^a
Sobra tuda» 1.1» cajiitule» y inieblcsi. Bobro 
Malloreu, Ibiza. Maboii y Santa Cruz do Ituirifo-

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Statánza», Cárilena», Itcinedlo», Sania Clara.Caiba.; 
ricn, Sagun la Urande, Cbnifnego», Innídad, Sauett 
Sptrítn»!̂  Santiago de Cniia, ( n-gu de Avabi¡ Maiiz^ 
mito, l'iimr dcl Kio, Gibar», linutto-Prineipe, Nuc-

I - a  l i i i| > ir i i t r  U l i l i ia v  vende el I l i t t  ia- 
rio ú. CO m iluvoB  lib ra  B. H.

I- i i  liii|> i-finm  .'YIH itar vende e l E iitre- 
diiM lí « A  m ita vos  lib ra  1$. H.

l - a  liii|H  P i» in  M i l i t n r  vende Cmeiide- 
IdB, iutei'liueas yelichóa de toda» fiases.

I-H I m p i  v i im  í l l i l l i s i r  vende nii varia­
do sniliib i lie titu lare» A le »  p recio» mti» 
iiiúd ifii» ( i « f  pueden verse.

P íd a s e  e l  c jv t f i lo f fo .

E u lif i id a s e  une Iti.q p rec io s  sim^ tnii 
rcd iie id os  p o r  vevific iU 'sc A L  C O N T A ­
D O  Iti v en ta .

Viuda de Soler.
I t i r H A L I - . A 4 0 .  I l a b a i i n

C.MK liw-aiaiif-ia .................. ,.................  .
cura t.nla c!h« ' do laTiiln» por grave» <mc usan, tii- 
mori'S, pauadizo», i'iubuiicla.», grano». llagiiB .p i'f'mort'». pauaiuza», i-ai,,,,,,. — h- ........... •
turadas bulionc». maiilcdurn». <-lc.. cb'" »•' b " i “  ‘¡' 
venta cilla calle <la bi Amargaran. 41. faraiiu-iail. 
.SaiiAgasliii. Ilalmmi. >•«' advierto al publico qn» 
paca .-viliir fid»ificaciono» bagan »a» la-didM i  dicbft 
l-'itnuacia d» San Agimtin, por »cc id umi i. lUpÓHita 
ni par mayor y iiiciior.

mnik T!f eu
l)ti venta en casa de

FEDERICO BAURIEDEL
O B R A P I A  2 0 .

¡ a t e .a x ’ I O a :

CP.
U¡(i4

F I . O H
B E L  V IN O  N A V A R R O .

l - l s t r i io r i l iu n r ia
REFORMA, 

en la ruAquinailv coser 
do la t i i - a i i  C o m - 
p s i i l in  A m e r ie n -
im ; á trcintaiicBoa bi-
llote»; gfiranliz.-ulsBpor
troa nao».

;OJÜI—Toda máqui­
na que no llevo cu la 
Tilnncba JUAN MA- 
JiON, único njcute en 
Cuba, c» fnlsilieadu 6 
do usu.

En bairilc» de 7 garrafimea completoa, ss venden 
liar sus l'nkna reerplores

A S T O K íH J l  V  t P .

«n

B. uj

PrHDANTKS. _  ^
ANTI-BILI08A8 DEPURATIVAS, 

Do nccioii Cncilvnegura, tolera­
das por los oatéanagiia uia» delica­
do» Se vciidii á M ra. fuerte» eqialUM. •• . .(
■nh\% T>riuiá im ltf» nufiein". I>c- 
iK'nAiroHj Dr. Mol ales. C»rrctaB«Ji» 
Slmlfid V Holica do Slo. Di.uiiugo
()lii«po27, Habana.

AGUA MINEBAL
N A T U R A L  P U R G A N T E

3  3 -

De actualidad®

¡ALERTAI Conlosqiio annnciaii máquinasame- 
riconas sin serlo. ,  ,
M íin u lu -n sd cp 'r iS n íb  id e m  «lo r i z a r  y
de todo lo conocniient* lil ramo.

Tanibicu fenomua la S iío n o lo n a  (sinpiflonOB) 
........ lis barata do su cia-Singerpov ílvorylutnejorymás

No 4'oiuponon toda claso da máijuiita» g 
lizHmlo!a».-AUl':NTE GENERAL para la If 
Cuba

E F E R V E S C E N T E ,  A N T Ü U U O S A ,  P U R G A N T E
/ i ’ o r ? ,

F A l i R l A c h l T i C O .
9

nNíCÁ PREMÜM Eli LA SXPÔLCÍON BE MATANZAS,
COF^ F ir lE D A L IA  S E  P L A T A .

A l presentar al público A  H a?R ÍS»a  .SaiT.Í. tcncreca la srguriiUd de ofrecer un 
medicamento bilacbnbln y de tCciCCS rosultodüs en laa diversas afecciones para qtie 
está recoraeiKladii.

Preparada con el mayt.r esmero y cBcri!pulü.-.i.l'i(l con sustancias puras y  escogidas, 
tiene la importante ventaja sobre u.iKha.t i’-o bis masQosias cnmfi.’ms, de no allerarsa 
jamás, conservau.li» íiidefiiiidamcntc .sti cfi rvcttvttcia y sus Titcpit Jadea terapéutieai 

Se empica con é.rito seguro en I.-.a Íii-JÍ¡tPSlÍ.:afí, afííCClOlKiS d f l  fStttmaífO, 
intestinos, d o lo re s  de c a b e z a ,  niareos, p .'n iid a  d e l apetito , aced ías, 

d eb ilid ad  n e rv ío íta , fro ta , re itR ia lissa », o r is !;> c la  A,e, 4 c .
Es de atp-adabie sulwr, y tí las -'liais que iiiJir.. ■ I i>fos¡Kflo, wnslüuye un cscelenta 

purgante que opera attavemente sm produi-:: la mna leve irriLacu.n.
DEPOSITO GENERAL,-Dr.-Igiioría y T'.i.tcaeia ‘ I-a Ih-union," Teniente-Iley 41.— 

HABAN-Y y do Vi-uta en toito 1-n Fnr.iiaci.i». 
p  Oteos producios de la Droricria y Parma. i v “ Ta Retmion." que compiten con l.«  
mejores de su elu.se que vienett th l r.Mr.ci-; ro, y  hu.rin li.s cuales llamamos partleu- 
lamiente la iitcnciuu d« b..'- ¡'e.uins M.(dico.t,

V INO  de QUINA RlMl'I-H de S;.\RR.t. c.-.Umnla:.--, y fvbrltuso-
VINO de QUINA PEUUUGINOSO do SARR.U i-Aimulantc, rcconslituyenle y

ACEITE de BAC.\.LAO PURO do KARR.Í para el raquiténno y  afecciones

^ 'po T f ATO de IIIKURC : iT I.n iI.E  de 5ARRÁ pota la anemia y enfenaeilaUea

de la tnuger. ,
JARATE de DUPA3ÍJUICU por SARRA para la e.woiula, infartos, 

emiJfibrccittúcnto de la rangre &c, Ac.

GUáNO «  PERU
Abonos OleinioríF.

.itiran-
(Í6

3 I A N T K C A  D E  L A  M A R C A

G í b a l o .

HENO DEL PAIS,
P A T A  D E  D A L L I X A  V  G U A M A

E S C O J IB O .
Se detalla por Jfayor y Menor.
Se solicitan segatlore» con guadañas para 

cortar cerca de esta dudad.
Iiil'omiará.JO SÉ SANTA. E U LALIA.

0 8  B E I 4A S C O A O  0 8 .

Rin-omemlainoa rfleazmi-ntn par euunta» aetub:- 
niia» la han aimlizado jiar »n.» ffei'tos rápi<to»y ne- 
Biiros para cumbativ lo» ■̂alIllla» liihusn», alccrióuc» 
del hlgaila, astúmago é iusti-atmo», así como la» ru-
fevinuíinilcslieiqiéliea». . . , la . » ! .

Rubinat es un puebla de. la proviBCia de 1-ínila . . __>_____.la. /lloTta titriYA nMÍ¿ .Mtua-H |mri*»n *iv. *»« — —----
(Calulrtfift) V el loananlíal d«* tluLa â ûa wta .situa­
do á 600 metroB • • • • ' • - -> a ow m»v roB Kol ire el RivpI Jel oic r.

Lu Iccítinm. laque fie r«íl>o dmíoiaiucnte tie (U- 
cbo mauamiHl, Tíaue cu Iiolellaa coa eiitiucta cn]ivr 
ftolo, sica'lo do dudosa proc< tloncía la ‘lue uo aeoui- 
liafie este TOipibila.

8u único dapéslrii doiiiu- . i--pemb iil pav niBjaf
y al detall está mi la  Fnr-.uni in hAN ■> I Ah  b'n"cr¡» 
do Máiquez). Uallu de N n n  l E n s s « - í « a .  J » ,  
Habana.

^itaa ¿(C.

Y. K. Fíiirbaiilís y 0̂12 W ATER ST. NEW -YORK E. U.
ESTABLECIBO EN 1862.

L a  m ayor ro lin o ría  do m anteca  
dol m undo.

Llaniamo» ve»petuo»ainciito la atención del públi­
co respeetoá la pureza de niicalra iiiarca t  fb a lo  
<pio gRrantiz.nmaa »ev de excelente ealubul y na eon- 
U'iu'v ttuu a ni ninguna otra «nata liria iiprjüüicial ft 
la Aaluii. . , , .1

íil
j r . lA "  AZ.1XOA\

O - U E l í a l - Y .41.

C U B A  5 .

I Aaiuu. , , ^ 1 7
NiiPfltra mantera 8o iiBfi lns cuíoo <iei

e1o1>o V dimmli* cl año di' IS81 ftRceutUd (‘i  consumo 
% 3*¿J.í503 leTi’orolflé d scau 103.̂ 3,000 UliffiR. ^

Los (iuc ilcaceniDaixtoru liucna y que lea inspirA 
pntora «ouliauíU) solo d«Leii usar la marra l . í  bsilo

K ,  F a ÍP fe s a M lt s  y
KW

Se Bollcila una máqnma demoler caña con todo» 
su» aceeaoríua. ipie caten en buen estiido para usarla, 
cuya» diiucnsionc.nno Kcaumennre» de lo á JO pulga­
da'» <lo cilindro y C pica do trapiche por JO pi^irtaa
do Uiámedro.

DE MAQUINMIU.

— R2 —
KallmoB (lo Paví» Imcc ahora soi» «emana». E l scfior bai'oii iialna 
com ido ntiiifl din l onTii foiidoBaon ol pnlai-io do A gave , y  vues­
tro  padre también. A  lu » «lo te  de la  tarde rccilií la  mdon de 
preptuar los bunio» pura el Biguioiite dm por la  manaim. A  las 
nuevo otra ótdon on tino se umiidaba proparar e l tam in jo  para

tii-nnio! iiitern iu ipió Eatiior; ponme á iiiotlnniooliii 
uua V fiitaim  do la  oallo de Carauoiere, que da «obro ol jar.litt 
d f l  palacio <lo Agave, se ab iia  para dar pa.qo a «u  jOveii, .11 
hilTiio de osa iiiíkI i-víosu n o v e la .. . .

— Si ad iv ino me doeÍB (luo sí?
— Y  por (ind noí
—A  Raimmido Lnniiral. . , ,n, . ,,
__CiertameiiU-, A Ihiiim iinlo Lam ira l,fondo do 1 liiay». 1 tiesto

qno oscnclmis dotrú» de las puí'stas. del.o i» liubi-r oido oim mu­
cha fro fu e iifia  su nombre, proiiniiciiido por e»n » gcutee «jiu: 
v iv en  de terroro » v juegan el le.-'to leiiiblando.

C lem ente no roMpoutlió iiiaiediutnuioiite. Las arruga.» de su 
fronte «ealio iidabim .

— E l h ijo  de l aso-sinado! munuunl al lili, la  niaiio do Dios es 
lenta, jicro  segura-----  ^

— A s í so dice en Jos midodrama»; »iu  embargo, e »  verdad.
— Y  la  ventana de la  calle do la  (laranciero era la  vuestra"
— Xiituraliiionti'.
— Da'btiis im  go lpe  eu Ja parfid ii; di,¡o eu voz luya (Tomento. 

U na lágrim a »e  deslizó juir la »  mejillns de Estiier.
— Ten ^ i) (‘1 eorazon destrozado, d ijo, ¡«ero ijuiero que Raimun­

do sea dichoso. _
Y  com o ol anoim io criado la  n iira«e a»oiubi'ado, uúudio olla 

en jugando «n »  [iiírjm do».
— (ín ie ro  quo sea dichoso ¡lorqiio le  amo!

—Ah!

mujer

deoiree,

— 2!> —
— .n.11 ol diBcro, ol dinero! l'iia iido ae tratului du lUiicro no 

oonocia ui á su madi-o, y  ol h ijo  es lo  mismo. Se _le»«ube ^  
cabeza como si fuera v in o  ó sangre. Han conseguido diiit 10 , A 
D ios gracias, moutaüas de oro, y  minea lo  considerabau liuhlan-
te. D e qué les htv serv ido ! 1 n - m .

E l pudre no podía comer dos veces al thu; e l lii,|c> qm u« 
ora mas Veo que otro niucliuclio cualquiera, uo ha eueontrado

cr que uo lo  robara, ni criado que no lo  despreciara-----
Hasta ese sroteseo P o lid oro .....Eu una palabra, liieii puede

sin tem or do niciitir, que ro jió  la  foiTuiia de lo ib i» e»as 
¡T,.ntc», sus antiguos amos, para dciiocharla  cim un monlon (le 
P íearo» y  perd idas.. .  .Ntitlte le  quiere, qué e »  lo que thgaV tod 
e l mundo le  detesta. Si hu iliiievo no lormaReuna m uralla en « 1  
derredor, el desprecio, la  ira. .d rencor de todos, lo  aplast.iu.i. 
Sov (luizA e l único, conii>reiulrisí «lue le  tiene algun ntc< to  de 
tiem po en tiempo. Así v lodo, no lo cscojeria, «egim im cuto, ¡lor 

ser su ciiado; m i salario m e justrSca. t:omo v h », 
lo  que tengo por ese hombre, no os afecto sino compusioii- 

— Si fuéruis mujer, os casaríais con é lí  progiiiitó Esther, que 
JiaUtt estado escuchando sin perder su sonrisa burlona.

E l antiguo criado se sonrojó y  repuso:
-Si y o  fuera mujer....Como vos.,-qu ién sube A dónde podría

, -  ^ m iieu d o e lp ié s o b re es em o iito n d eo ro ...
subir p . . observó la  jóven. Sois im diplomulico,

>,0 esta . mujeres. vitAmos por el eorazon ó por
Clemente. Nosoti. efecto, hasta doodo subiré! Terminad
lu cabeza, quien sabe, e*. 
vuestra relación.

t.a i»  i »A « in i-  
na.H «lo  coBci- «lo 
Nievvilloi»** SCO
un moclcloiicrfectode 
aeiivillez. luerzay be­
lleza. Obtuvieron (U 
primer premio y di- 
nloiua en 187'J, en la 
Feria del Instituto A- 
mrricano en New- 
Vorkyel primer ;ire-

... l.k li'v>Tir«QaeM*>1t

Agencia general pura la Isla de Cuba exclusivamento y  únicos importuilores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
$>ucof«oi’e s  d e  Z & ld o  y  C a .

25 O B R A P IA . Habana.

Anuncios Extranjeros.

!S y í S ¡ í j m a o i .t ,C‘
Al

IV i A - T I C O
íŷ- Exclusivamente preparad» 

con Jas liiijas detMútioo del 
Perú., ha adquirido esta 
iiiyuccion en algunos años 
una reputación universal. 
Cura en poco tiempo loa 
Higos los más tenaces.

Depósito es P íris

GRIMAÜLTyC‘ ,» ,r Iin «i«
Cada trasco llera la marea 

de (ábrice, la firma 
ORIMADLT y  O  y el isoUo 

del uublerno (rancéa.

_  I S\I.L'B « . « l i »  lOtlO»
¡ ¡La SA jrGR2 f i  la V13AU

E i R ^ i L i m U M
__- ... >  ̂* .«•i.f. ■ .aCoa loa mmea Car,.c 1- -« , li.n'aJ'i

BcRROS Y Z&MftPftRRlLU ROJÍí
pABPAibADO PO»

MarioLECHAUX, P.raaíéttiafcKlMUI 'V-'5 F.stopro.iBCí'if’ítffídliObt/ínldo I ■y’^uoriil'ar-Uusdtvaporcspeta.-des.
í» l ! i  liva la nutra'-oii y la lorin  ̂

• c-uQ lie los Fl-tli.ilü» rojos Ce la^■~^rav.-laacldez>qo»pH,,ripios morta- 
' . .V.n :,sl' = .-iir. rmn'atr^ fin-Uey

mío (-n la Exposiciim 
Cvutenario ile 187ii-
Tauibieu obtuvieran 
premio en la Kxjiosi- 
eiou de Matanzas.

r i :N i> i c io N T

T  GEAH TALLER  DE HAQTJIIAEIA.

Cuícos íycnti’S para c-sía Isla

ME SOPEM Y CP.
112 o-iaai.i.Y 112.

A l., I .A I K Í  Í » E  E O S  P A A 'O K .A M - ^ .

^FREÑTE ALAPO PU LÁ ÍI 
] U A R < M í K 8 1 X A .

0 - R e i l l j  8 0 .Esijuioa á Villegas.

:stra relación. el menor Tiento Jo esc
-Está concluida: No habíamos te.. Estoy seguro qné
i<- inncnin nrenarativo Bohabiahec.. ____ ,*

C A P IT U L O

LA (5kDKN DEL AUüülUO MAXCEAV.

Antes do coiitiutinr la  convcTsariou tic Esther con el anciano 
criado, m-cfsilamo» contar cii pocas pabibras los sucosos de 
aquellii noche del domingo de carnaval, la última que lo » per­
sonajes de nuestro drama habitui de pa.«ar cu París. Habiaii 
catado cuatro á  la mesa en id jialatTo de Ag.ave: pero después 
de los potros AiijcJicti se i'efirij. Quedáronse solos e l liaron, l.a 
condesa y V íctor Jericot. I.a espresion de (.'Jemente eni exacta. 
La  partida p a ra d  castillo do Maisoufort lué una verdadera 
huida proTÓcada por la condesa Athonais que, había notado la 
uu.sencia do Mincn-a tiespiies de la comida. N o tcniaii aun sos- 
pecbaü ]jien fundada» contra la  mulata. Hacia cuarenta años

— ...OL,. v.— .-.-..— . -------- .,,Q is tO T  Reguío qoo
via je ; mngun preparativo íc  había hec.. ,, 
iiaiUo pensah.a en él. P o r  e l cirnmiTO, desde e. . 
b iaba s i »  cesar do la  boda. E l abogado Manceau he. , 
conferencias con vuestro padre, que era e l consejero 
señora condesa. En la  cocina se hablaba de ventiyas soberbias 
estipuladas on fa vo r  de dicha señora, y  y a  había ven ido dos 
veces e l notario de Mantés. L o s  sucesos de anoche lo  lian tras­
tornado tollo. Y o  estaba presente cuando vo lv ieron  M inerva y 
la  señorita An jélica; la  pobre, niña temblaba. L a  señora condesa 
no la  d irilió  una sela palabra; su cólera cayó sobre M inerva. 
Luego ae encerró en su aposento con e l barón. A  eso de las once 
V m edia e l barón m e llam ó y  m e d ijo  que le  a s e g la ra  la  w aleU - 
M iéntras estaba en e llo  o í  que se llam aba é  Jhou en e l patio <le 
la  cuadra, y  m uy poco después la  berlínU salió de la  cochera. 
E l bai-on se paseaba de arriba abajo con las manos en la  espal­
da y  la  cabeza inclinada. L o  he v is to  algunas veces m uy p reo ­
cupado, otras m uy humillado, porque esa clase de gente no lle ­
nan 8 i¿  bolsillos sino á  costa* de disgustos, pero no recueido

L A  M A SC ® A  EO JA.— 1 .  H -— 8

Mantado mi taller á la altura que PRla Capital re- 
qiiiriii, ofrezco sorrir al púiilico cti ouauta clMo ilc 
traiiigi) de iniuiniiiiuin so rao (-onfle. Y  al efecto, 
ciicufu ron los aparatos luás icoJomos y ncocsanos 
lü olijoto. , .

Mi norma oonristo en trahigar mucho, barato, 
pronto y  con SBÍduidad. . . . .

Lo» trabigOB que salen do esto taller todos Uovan 
e! sello de lo perfección. Tuinbicn ae vendo toda 
claeo do maqiimaria. Fundición diaria de bronce, y 
hierro. , ,

So compra bronce y cobre viejo.

E ^ S E S
SB CUBA POB LUa

Papel y Ciprinos de Giepel

..,,V .iT it'-:.r ínJartoB .:»im u «lraM ,-
U.../'V.i-.Vl .-TiuaorCB bla-aoo»,liineryaa,

l t t s ^ i e a , c l O z o n ^
«...i ciel m ercurio, la Anemltt«CL»oo*

“  l.;tlu;o8 lu fuerza y  los a ^  amSíM
-i w u f. oiiill.liri l'»la D saitgrt-oimpi.ei»
cüDg-sliom» .V ¡il»i;‘ct V Lsijaso boure w m
'.i- WaScos Id Urina A«linvc»itor.

En 2a ¡iab/tna : J O S fi B A R R A .

DEPOSnOS E.» lAS PRPiClPBLI»
1 FiBB.tCIBS V DltOGCEait» .—
I Veali si (Kir muer : Ea Casa i» Mario LECHAtnC. 
* las Samw CaltMiriBa. 164, Burdeos.

Bepisi'.nis «» la Habana ; USÉ Sliíi.
Iu e c n  en  pH OSPecTO

r

C U A R l

Ií i (
rf los Srei. .1

Con noticias 
fu la res  á lo » 
encargándole» 
se ocupen cu li 
e jem plares de 
c ion  adv ie rte  i 
ese negocio, il 
m ien to  previo, 
terven cio ii en 
ta rá  g iros n i r  
v a lo r  do dicho 
íracion.

Con esta fci 
este  periódico 
Hoscli. Loa 8( 
cha ciudad c<i 
su periódico t 
han la  suscrie 
80 servirán ei 
solo para el 
h o y  en adelai 
dación de cus 
d:m do á L  a  1 

Habauiv JiT 
dor.

P o r  fallecii 
rez, agente d 
M ata, Culabf 
S it io  Gr.qndo 
tu irlc  ol Sr. 1 
do, con rn.iiíd 
so servir.in o 
en los  Txi'rt"’

OPRESIONES
TOS.

eATISBOS, COSSTIPIBOS w *.
Asyii aiido el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioRo. f»cmi 

;  oipcctoracion y  favorece las timctone* ue los ,

*> i i »  |...r n-nvor A. I  ÍS P ir . • * » .  ruc Ssin l-i.Bxarc. PisrM.
Ddi'ój.uir, en \i j la b a jia  : JOoE SARRA; — LOBE y  C*; —  B_0NZ4t.F.il.

NEURALGIAS
f»r iM tieaiuas íspíc

, > » * * * * .
l i»  _____________________________________________

' *  Aperitivos, Estomacales. Etirganles, Pepurahros.
í  cinlra la P A L T A  de A P E T IT O , el SSTRBÑ IW XBW TO , IB TAQT7SCA, 
•  "  “ a la *  A  v A B in o s .  I.v? COW CBSTiOJíEa. etc.
7  ^  o  f>i is s -i- i "I 1 , 3  A  3  G - r a ia o ^  _ , ,

/  ra i'la''6rm*A” ROÚviÉKE *0 turara.Jci.

161 • » * * * ^
£ii yAJAH». c'áiraiacia & SRO T 

DEPOSITOS SN TODAS LAS PRINCIPALES PAHtíACtAS

r »ss.-j5»*»«.*»wry>'WMNn.e.tcav.w»raTJ.i;iL-2i^a^ !i i J ih."!

!i

Cuevas
Y  C P .

dii

Son lo» nnicoa ájente» de Ua máquina» de codcr de 
MwarábiicautcBy vemlcraos raas barato ejuena-

.V lÁ o m n n s d c S ín K c r . .  $ ÍO . '*5* Y ?.?
n e m iu t o i i .......................  y  *i‘ i
.X c v s .r io iiio .................. -  ‘‘ * * * A .* y ® »

A  L T  M  E N T  A C I O N
CáTiie (le F aca

Bñz'i
üi^cvida

VINO
D E

CHAPOTEAUT
CON PEPTONA PÉPSICA

N U T R I C I O N
Caras ds Faca

asimilable

.v c v ,................................ —
y l n r n v i l l n  « le  W i l s o n  -60, 4 .*  > SO  

'  • ■ v o r l l a  d o  I V i in l l i a - .  4 0 , 4o, y  »»o

t i r t iR * . . . .  * .................. 4 0 , 4 5 j ' o 0
i-iou n ia  j . .  ^lieasiunv barata*.
VVileox y Oibbs antoiu— l á l ,  « f n g e r  y .  
Máquinas de ninuo A a c S »— .

A m o r ie n n u á ^ S S . |
Idem de rizar y plegar muy baratOB-  ̂ •
Se compone tocia clase do máquina, rebajando —n . 

porlO O . I
O J O :  tulla ra.áquiiiB que no di[;a. I

O - K e i l l y  8 0 ,  e s e n i i i i a  í í  V i l l e g a s . :

C n u n .lo  lo »  n lim iM itci» iu.fr,m  a l c^LU m ago , s ,m  t r a s fo rm a d o s  p o r  e l  ju g o  '
I I '. iii i . i i i T > e p t o n a  r tu o io rvu  p a ra  Uii n ia r  lo s  te g id ü s , m ú s c u lo s  y }u ie s ( j s ,>  e u  * »  ^ O b le i.c i l a \ id a  

N ú m e r o s , . s í s i . e i  im .u rio s  h au  . ie m o s ln u la  (p ío  la  c a rn e  d o  v a c a , tm lu i la  p o r  e l 
la  uu p r . i iu c l  . d e l io d o  s e m e ja n te  u l tp io  n a tu ra lm e n te  s e  f o r m a  e n  e l  e s tu m a g m

f l i a o r i d V  i n - ' i  Teda U un  v in o  g trn e ro so  y  a g r a d a b le ,  c o i is t iU iy e  e l  V i n o  d e  P e p t o n a  p é p a i c a  d e  
S í i o o t e á u t ,  cpiü ¡ le n u iU i n u lr ir  a u n  c i iu ik Io  e l  e s l .u n a g o  s e  lu o g a  a  lo t la  d ig e s t ió n .  L s  m u c h o  m as 

a. i iv o  , iu e  los  v í ik is  ipu- c o i i t io u e i i  ju g o s  d e  c a rn e ,  y  n o  .• .
J'j V i n o  d o  C h a p o t ( 3 a u t  r o u v ir u e  ú lo s  c o n v a l e c i e n t e s ,  a  lo s  a n é m i c o s ,  _u ‘ l  l

r i - 'r « ’ o n a ' -  d é b i i e c  lánguidas,s u j e t a s á d o l o r e s d s e s t ó m a g o . g a s t r á l g i a s e i n a p e t e n c i a s ,

fh s  a°restáu agobi^^^^^ é l trab..jo, la  edad, lo s  excesos, la s  calenturas, la  d isen ter  a | 
i ftvifpi-medades del pecho las a fecciones cancerosas, lo s  v ia je s  t la rga s  fa tigas . 1 udo 
I; b f¿ a d r T 4 B ? S  ? ¡ „ o S " ? ° ú ,  I.. .l.u,,.h,.u.;a y pod.-r .u.tnüyo de ta led,e. En los n m os de corta
e d a d  v e n  lo s  a d o l e s c e n t e s .  íu c llitu  e l  c r e c i in io n to  y  a u m e n la  l a  v iía lid a d .

•. el cudu fros-o t íd V in o  d o  P e p t o n a  p é p s ic a  la ,n .rca d. fóbrica y la f -r . . .  C h a p o te a u t , larm tm éuriro *  f  C la « .
Exijrt

r iE V A S  y €P., Depo .fi ?\MS.Casa&BBÍATJLTy C“, 8, Sue YhisHne j ea las priariiialfs Farmams 3-
'iiiiMbuiiii» I ■ iiii~iT-r~ an a

©« faJftiÜcada úo 1180. , , ,  ,  ^
Hay üe venta flgurines de la Moda Elegante, y 

aoiencaüos.

■ í i ^ r ^ n i a  4 c  f .a  V o í  de C u b a .  T e n i e n t r - K e y  S « .  I l a b a u n .

P r e n s a

L a  (lon ja  
ilism inueior 
812.500,000

E l Sr. A l 
c ía  d e  la  fri 
jn itados lis 
iii'o fesoiatk

E l Sr. Sa¡ 
tase su prti

Según J é 
lib era les  a 
señores Sei 
demócratas 
siesos do V 
Sagasta nu 
c íen te  dücl
gieso.

Los  Sre.4. 
deteudidü 
la »  acusad' 
io n  las gra 

E l Const 
aceptar la  
cinco horai 
sin tió  a l fli 
e v ita r  fuet 
de la  suapi 

Procedo 
vap or nmi

A’eic-F o r t

Onzas c.sp. 
Idem  mojí 
M eicado u 
Idem  ideu 
Cáiiibios;

$ 4 -8 (iil
CAmblos;

fs. 20 i 
Cámbio.s;

A !i4|. 
Bonos vet 

es-cup. 
Azúcar p 

ct.i. Ib. 
Centrífug 
Hegular i

So veni 
cove » azü
M iele», p
Idem  nuil
Manteca
TlK'iuCUl

Ilariuu o

Azáesir c 
Iden i rot 
l_'üii»o!i(J 
liouos di 
Descuen 
P la ta  eu

A lgodoi'

lienta, ■ 
Ilaiiai

d<

lilP iS».

Bam -0
Banca
Banco

Comí
Banco

ore.
Coja ñ

IIB 3i

CoiiiV! 
V. o

Idem i 
Idem

U. II 
Idciu
Idem
Idem

fteci
Idem

D. ( 
Idem
Idem
Idem
Idem
litcui
Idem
Idem

I'H
Idem
Huno
Feili
Hum
IdciL

8'-j á
nú

fiig  I

CC

ik

Ayuntamiento de Madrid




